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Aniversários 

Nesta  edição,  divulgamos  as  seguintes  comemo- 
rações de  aniversários: 

❖  Coral  da  IPI  Central  de  Brasília  -  40  anos 
**•  Igreja  de  Vianópolis,  GO  -  68  anos 

*X*  Igreja  de 
Cândido  Mota, 
SP  -  72  anos 

❖  P  Igreja 
de  Fortaleza, 
CE  -  96  anos 
(páginas  8  a  30). 


No  dia  31  de  julho,  a  IPI 
do  Brasil  completou  99 
anos  de  organização.  As 
celebrações  do 
aniversário  da  Igreja 
serviram  de  abertura  para 
a  comemoração  do 
Centenário.  As 
concentrações  superaram 
as  expectativas  mais 
otimistas.  Tivemos  uma 
belíssima  reunião  em 
Sorocaba,  um  culto  no 
templo  da  I"  IPI  de  São 
Paulo,  uma  sessão  solene 
na  Assembleia  Legislativa 

de  São  Paulo  e  outra 
sessão  solene  na  Câmara 

dos  Deputados  em 
Brasília.  Além  disso,  as 

igrejas  locais,  os 
presbitérios  e  os  sínodos 
também  manifestaram  seu 
regozijo  diante  de  Deus. 
Vivamos,  com  alegria,  esse 
precioso  ano  que  o  Senhor 
nos  concede! 
(páginas  31  a  36) 


Os  protestantes  e  os 
centenários 

O  Rev.  Paulo  de  Góes,  da  IPI  Central  de 
Votoranlim,  apresenta  interessante  artigo  a 
respeito  das  comemorações  de  centenários. 
Vale  a  pena  ler  c  refletir  (página  6) 


Festival  do  Centenário 

Será  no  dia  23  de  novembro.  Músicos  e 
poetas  são  desafiados  a  participar.  Vamos  can- 
tar os  cem  anos  de  existência  da  IPI  do  Brasil 
com  muita  alegria  (página  47). 


Férias  no  campo  missionário 

O  Projeto  Sertão  convida  e  desafia:  nas  féri- 
as de  janeiro,  tenha  uma  experiência  diferente  - 
visite  o  nosso  campo  missionário.  Certamente, 
serão  férias  fantásticas!    (página  48) 

100  assinaturas  de  O 
Estandarte 

A  P  Igreja  de  Limeira.  SP,  está  comemoran- 
do o  Centenário  da  IPI  do  Brasil  com  1 00  assina- 
turas de  O  Estandarte.  O  nosso  jornal  está  pre- 
sente nos  lares  daquela  igreja  e  na  própria  cidade 
(página  5) 


Congressos  Nacionais 


Mocidade  e  adultos  terão  seus  congressos 
nacionais  de  15  a  17  de  novembro.  As  inscrições 
estão  abertas.  Os  adultos  irão  se  reunir  no  Estado 
do  Espírito  Santo  e  os  jovens,  em  Santa  Catarina 
(página  47). 


Jacarezinho  tem  novo 
templo 

A  IPI  dc  Jacarezinho.  PR.  come- 
morou o  3 1  de  Julho  consagrando  seu 
novo  templo.  Com  mais  de  400  pes- 
soas presentes,  foi  uma  festa  ines- 
quecível (página  16) 


Editorial 


Uma  chuva  de  bênçãos 
de  que  precisamos 


Índice 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 

...   .    ^  /fiArtíJL. 


A  Agenda  da  IPI  do  Brasil  registra, 
no  dia  17  de  setembro,  a  seguinte 
informação:  "Fundação  da  Sociedade 
Brasileira  de  Tratados  Evangélicos", 
em  17/9/1883,  por  iniciativa  de 
brasileiros  presbiterianos  liderados 
pelo  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira". 

A  informação  é  curta  e  breve.  Não 
poderia  ser  diferente,  pois  não  passa 
de  um  simples  lembrete  na  Agenda 
da  igreja.  Pode  até  passar 
desapercebida. 

No  entanto,  ao  vivermos  o  Ano 
do  Centenário  da  IPI  do  Brasil,  é 
importante  resgatarmos  a  nossa 
hjsíória.  E  a  história  da  Sociedade 
Brasileira  de  Tratados  Evangélicos, 
sem  dúvida  alguma,  precisa  ser 
redescoberta,  pois  é  fonte  preciosa 
de  inspiração  para  a  nossa  realidade. 

O  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira  foi 
ordenado  ministro  da  Palavra  e  dos 
sacramentos  em  2  de  setembro  de 
1 88 1 .  Assumiu  o  campo  pastoral  de 
Lorena,  Embaú,  Cachoeira, 
Pindamonhangaba  e  Guaratinguetá, 
no  estado  de  São  Paulo.  Em  1883, 
iransferiu-se  para  Campanha.  MG, 
onde  permaneceu  por  quase  seis 
anos. 

Foi  exatamente  quando  eslava  em 
Campanha  que  ele  organizou  a 
Sociedade  Brasileira  de  Tratados 
Evangélicos.  Quais  eram  seus 
objetivos?  O  que  pretendia  tal 
Sociedade? 

Poderíamos  dizer  ela  foi  instituída 
com  três  finalidades  principais.  Em 
primeiro  lugar,  publicar  textos  escritos 
por  autores  brasileiros.  Em  segundo 
lugar,  funcionar  com  espírito  de 
cooperação  entre  as  denominações 
evangélicas.  Em  terceiro  lugar, 
abordar  e  refletir  sobre  temas 


nacionais  nos  traball  )s  publicados. 
TrP.nhip.iivns  Pilndiosos!  Três 


objoMsyiniivvil^cnente  atuais! 

O  fato"^  qU'e',  ainda  hoje, 
enfrentamos  enormes  dificuldades 
nesses  três  pontos. 

Quanto  ao  primeiro  ponto,  temos 
de  reconhecer  que  continua  a  faltar 
entre  nós  uma  boa  literatura  bíblica  e 
teológica  redigida  por  autores 
brasileiros.  Infelizmente,  muita 
literatura,  estrangeira  e  paupérrima, 
está  sendo  consumida  pelos  membros 
de  nossas  igrejas. 

Quanto  ao  segundo  ponto,  mais 
do  que  nunca,  carecemos  de  um 
espírito  de  cooperação  entre  as 
denominações  evangélicas,  pois 
padecemos  os  horrores  da 
competição  e  da  rivalidade  que 
nenhum  benefício  trazem  para  a 
proclamação  do  evangelho. 

E,  quanto  ao  terceiro  ponto, 
precisamos  desenvolver,  sob  a 
orientação  das  Escrituras,  profunda 
retlexão  sobre  a  realidade  social, 
económica  e  política  de  nosso  sofrido 
país.  Somente  assim  poderemos  atuar, 
de  modo  competente,  na 
transformação  de  nossa  terra. 

A  Sociedade  Brasileira  de 
Tratados  Evangélicos  perseguiu  essas 
três  finahdades.  PubUcou  17  trabalhos 
entre  1883  e  1897.  Tinha 
procuradores,  assinantes  e 
contribuintes  nas  igrejas.  Chegou  a 
possuir  uma  tipografia  para  produção 
de  seus  trabalhos. 

E  preciso  destacar  que  foi  por  essa 
Sociedade  que  o  Rev.  Eduardo  Carlos 
Pereira  publicou,  em  1 886,  o  famoso 
texto  "A  religião  cristã  e  suas  relações 
com  a  escravidão",  no  qual, 
profeticamente,  levantou  a  voz  contra 


o  trabalho  escravo  em  nossa  pátria. 

Em  1955,  o  Presb.  Albertino 
Pinheiro,  da  IMPI  de  São  Paulo, 
escreveu,  em  O  Estandarte,  um  texto 
sobre  a  Sociedade  Brasileira  de 
Tratados  Evangélicos.  Disse  ele: 
"Milhares  de  folhetos  evangélicos,  de 
excelente  conteúdo,  em  bom 
vernáculo,  circularam  nas  igrejas  e 
fora  delas  para  corroboração  da  fé  e 
iluminação  espiritual  da  gente  ainda 
tão  pouco  esclarecida  para  dar  a 
razão  de  sua  fé.. .Com  que  saudades 
deles  nos  lembramos!  Com  que 
delícia  os  devorávamos  nas  leituras 
domingueiras!. ..Os  tratados  foram 
chuvas  de  bênçãos  dos  céus". 

No  Centenário  da  IPI  do  Brasil, 
estamos  precisando  dessas  mesmas 
chuvas !  Deus  nos  abençoe  para  que 
as  tenhamos! 

o  Rev.  Gerson  é  editor  de  O  Estandark, 
presidente  do  SenúnárU)  de  São  Paulo  e 
pastor  da  1"  IPI  de  Osasco 


•  Ediíorial.  2 

•  Palavra  do  Presidente.  3 

•  As  Igrejas  no  Mundo.  4 

•  Coluna  do  Agente,  5 

•  Centenário  da  IPI  do  Brasil,  5  a  7 

•  Nossas  Igrejas.  8  a  30 
^  Encarte  do  Centenário.  31  a  36 

•  O  Culto  Reformado.  37 

•  Associação  Bethel,  38 

•  Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia, 
39e40 

•  Coordenadorias  de  Crianças  e 
Adolescentes.  40 

•  Secretaria  de  Missões.  41 

•  Legislação  Eclesiástica,  42 

•  Sermões.  42 

•  Capelania.  43 

•  Meditação,  43 

•  Poucas  e  Boas.  44  e  45 

•  Eleições.  46 

•  Casos  Pitorescos,  46 

•  Datas  e  Eventos.  47  e  48 

•  Cartas.  49 

•  Notas  de  Falecimento.  50  a  52 

•  Caderno  de  Atos  Oficiais,  53  a  55 


O  Estandarte 


Publicação  mensa! 

ÓRGÃO  OFICIAL  DA  IGREJA  PRESBrTERLVN  A  INDEPENDENTE  DO  BRASIL  -Fundado  em  7  de  janeiro  de 
1893.  por  Rev  Eduardo  Carlos  Pereira,  Rev.  Bcnlo  Ferraz  c  Presb,  Joaquim  Alves  Corrêa.  (Sucessor  de  'Imprensa 
Evangélica',  fundada  em  S/l  1/1864). 


ASSESSORU  DE  IMPRENSA  E  COMUNICAÇÃO 
Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda  {relator) 
Rev.  Josué  Xavier 
Rev.  Eduardo  Galasso  Faria 
Presb.  Nilson  Zanella 
Alberto  Klein 
Diretor  e  Editor: 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
Revisão: 

Rev,  Gerson  Correia  de  Lacerda 
Jornalista  responsável: 
Dr.  Uassyr  Fenxira 
Reg.  MT  6220  •  SJPESP  65381 
Matr.  Sind.  n"  12763 
Redação: 

Rua  Amaral  Gurgel.  452  ■  Sobreloja 
CEP  01221-000  ■  São  Paulo-SP 
Fonc/fax:  (011)3257-4847  /  3255-3995 
E-mail:  estandarte@ipib.org 
Expediente;  T  a  6'.  da.s  9  às  !8h 


Editora  Pendão  Real 

Márcio  Serafim  de  Paula 
(Gerente  Adminisiralivoi 

Sheila  de  Amorim  Souza 
(Ane  e  Ediíorução  Eleirònica) 

Caleb  Pessoa 

(Represenutnle  Comercial) 

João  Júnior  Marques 
(Atendimento  e  Cadastro) 

Assinatura  anua):  RS  18.00 

Depósito  no  Bradesco 

Agência  095-7  C/C  151.212-9 
Tiragem:  6.500  exemplares. 
Impressão:  Potyguara  (II)  6969-4077 

Artigos  assinados  não  representam  necessariamente  a 
opinião  da  IPI  do  Brasil,  nem  da  própria  direção  do 
jornal.  Matérias  enviadas  sem  solicitação  da  Redação 
só  serão  publicatlas  a  critério  da  diretoria.  Os  originais 
não  .são  devolvidos. 


Estandarte 


Setembro  de  2002 


Palavra  do  Presidente 


o 


Gratidão,  reflexão  e  compromisso 


Rev  Leontino  Farias  dos  Santos 


Oomos,  hoje,  uma  igreja  feliz.  As  celebrações 
realizadas  comemorando  os  99  anos  de  nossa  deno- 
minação expressaram  bem  o  sentimento  dos 
presbiterianos  independentes  às  vésperas  de  seu 
primeiro  centenário.  Os  esforços  realizados,  o  entu- 
siasmo e  a  alegria  crescentes  são  demonstrações 
inequívocas  de  que  vivemos  em  unidade  e  comu- 
nhão, sob  a  bandeira  de  Jesus  Cristo. 

Com  êxito,  iniciamos  as  comemorações  oficiais 
do  primeiro  centenário  da  IPI  do  Brasil  em  Sorocaba, 
SP,  com  a  grande  concentração  que  reuniu  mais  de 
4.000  pessoas.  Caravanas  de  São  Paulo  e  de  diver- 
sas cidades  fizeram  de  Sorocaba  a  capital  do 
presbilerianismo  independente  durante  um  dia.  Can- 
tores, conjuntos  e  bandas,  além  do  grande  coral  es- 
pecialmente organizado  para  essa  data,  ergueram 
suas  vozes  em  cânticos  de  júbilo  pelas  "grandes  coi- 
sas que  o  Senhor  tem  feito  por  nós". 

Seguiram-Ee  outros  cvcntoj.  de  grande  expres- 
são. 

Na  1^  IPI  de  São  Paulo,  no  dia  28  de  julho,  foi 
realizado  um  culto  solene  de  gratidão  a  Deus  em 
reconhecimento  pelo  que  aquela  igreja  tem  repre- 
sentado para  a  denominação. 

No  dia  2  de  agosto,  na  Assembleia  Legislativa 
de  São  Paulo,  tivemos  uma  sessão  solene  significa- 
tiva, com  a  participação  do  Coral  do  Presbitério 
Paulistano. 

Em  Brasília,  no  dia  3  de  agosto,  o  Presbitério  do 
Distrito  Federal  reuniu  suas  igrejas  em  um  grande 
teatro  que  ficou  superlotado,  onde  tivemos,  além  do 
culto  de  ação  de  graças,  apresentações  coreográfi- 


cas de  alto  nível. 

Nos  dias  10  e  U  de  agosto,  estivemos  em  Ji- 
Paraná.  Presbitério  Mato  Grosso-Rondônia.  Foi 
emocionante  encontrar  caravanas  procedentes  de 
longínquas  igrejas  localizadas  mais  de  1 .000  quiló- 
metros de  distância  umas  das  outras.  Ali  encontra- 
mos um  povo  alegre,  feliz,  lutador,  pioneiro,  consci- 
ente, comprometido  com  os  fundamentos  de  nossa 
igreja,  bem  estruturado  e  fiel  à  Palavra  de  Deus. 

Culminando  essa  série  de  eventos,  estivemos  em 
Brasília  no  dia  14  de  agosto,  a  fim  de  participar  de 
sessão  solene  na  Câmara  dos  Deputados,  projetada 
para  o  mundo  através  da  TV  Câmara. 

Diante  de  tudo  isso,  sem  contar  as  muitas  come- 
morações regionais,  o  que  fica  de  prático  para  nós? 

Primeiramente,  devemos  considerar  que.  real- 
mente, "grandes  coisas  tem  feito  o  Senhor  por  nós". 
Somos  uma  igreja  brasileira,  que  tem  procurado  ser 
fiel  à  Palavra  de  Deus.  Nossa  luta  tem  sido  motiva- 
da pelo  fato  de  termos  como  missão  o  resgate  da 
dignidade  humana,  num  país  do  Terceiro  Mundo,  em 
um  contexto  de  injustiças,  de  instabilidade  económi- 
ca, de  pessoas  sem  emprego,  sem  terra  para  plan- 
tar, sem  teto  para  morar,  sem  salário  digno,  sem  uma 
educação  compatível  com  as  exigências  do  mundo 
moderno  e  sem  garantia  de  um  sistema  de  saúde 
que  garanta  vida  para  todos. 

Nossa  igreja  tem  tido  uma  grande  missão  e  mi- 
nistério. Fomos  chamados  por  Deus  para  .ser  um  si- 
nal de  esperança,  um  ponto  de  inspiração,  um  proje- 
to  de  construção  de  vida  com  dignidade.  Deus  nos 


tem  ajudado  nessa  tarefa. 

Um  segundo  aspecto  refere-se  à  necessidade  de 
reflexão.  Embora  seja  um  tempo  de  festas,  deve  ser 
também  o  momento  adequado  para  rcfietirmos  so- 
bre os  grandes  desafit>s  que  temos.  Vivemos  eni  uma 
sociedade  que  precisa  exercitar  mais  e  melhor  a 
espiritualidade.  As  pessoas  estão  carentes,  desori- 
entadas, vazias,  deprimidas,  sem  qualquer  esperan- 
ça. Temos  de  rcfietir  sobre  a  melhor  maneira  dc  mul- 
tiplicannos  nossos  talentos,  para  que  a  sociedade  sinta 
a  nossa  presença  como  povo  de  Deus  engajado  na 
luta  contra  os  poderes  do  mal  e  pela  realização  hu- 
mana. 

Finalmente,  a  presente  hora  exige  compromisso. 
Compromisso  com  a  verdade,  com  a  justiça,  com  as 
lutas  de  libertação  para  as  quais  Deus  nos  envia. 
Compromisso  com  o  próximo  e  suas  necessidades. 
Compromisso  com  a  natureza.  Compromisso  com  a 
Palavra  de  Deus,  seus  ensinos,  suas  promessas,  seus 
desafios.  Tudo  isso  porque  a  humanidade  precisa  li- 
bertar-se:  do  medo,  dos  preconceitos,  da  miséria 
moral  e  espiritual,  das  potestades  do  mal  que  amea- 
çam a  vida  e  produzem  a  morte.  Sem  compromisso, 
não  seremos  igreja  de  Deus  nem  cumpriremos  sua 
missão  neste  mundo. 

O  Rrr.  LeanUno  é  o  presUlenle  dii  AsNcmhlmi 
Gera!  da  IPI  do  Brasil 


Coro  na  Igreja  de  Ji-Paraná 


Culto  na  1^  IPI  de  Sào  Paulo 


Celebração  da  Ceia  do  Senhor  no 
Presbitério  Mato  Grosso-Rondônia 


Sflomhro  d.'  200 


O  Estandarte 


As  Igrejas  no  Mundo,  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 


Consagrado  o  primeiro  bispo 
esquimó 

Feito  no  Ártico  Canadense 

O  Rev,  Andrew  Atagotaalik,  de  51  anos  ,  acaba  de  ser  consagrado  como  o 
primeiro  bispo  esquimó  da  Igreja  Anglicana  do  Canadá.  Sua  diocese  abrange 
uma  área  do  Ártico  Canadense  de  3  milhões  e  900  mil  quilómetros  quadrados,  e 
conta  com  1 8  mil  anglicanos.  A  maioria  do  clero,  como  o  bispo  Atagotaalik,  é  do 
povo  esquimó. 

Ele  se  converteu  ao  cristianismo  com  a  idade  de  21  anos.  Declarou  o  novo 
bispo:  "Quando  Deus  me  chamou,  eu  sabia  que  sou  inuit.  Ele  sabia  que  minha 
vida  foi  moldada  neste  ambiente.  Deus  não  mudou  aquilo,  mas  trabalhou  dentro 
de  mim  para  que  eu  me  tomasse  útil  para  ele  na  cultura  esquimó". 

O  bispo  Atagotaalik  integrou  a  equipe  da  Sociedade  Bil^lica  Canadense  que 
recentemente  completou  uma  tradução  da  Bíblia  para  o  inuktutut.  uma  das  lín- 
guas faladas  pelo  povo  esquimó.  Aliás,  trata-se  de  um  projeto  que  levou  24  anos 
para  ser  concluído. 

Casado,  pai  de  seis  filhos,  o  bispo  Andrew  Atagotaalik  estudou  no  Centro  de 
Treinamento  Teológico  em  Panfnirtung.  na  Ilha  de  Baffim,  que  fica  pouco  abai- 
xo do  Círculo  Ártico. 


Fotos;  divulgação 

Dito  pelo  Rev.  Zenon  Lotufo  Júnior  ao  avaliar  o  novo 
lançamento  da  Editora  Ultimado  (Caixa  Postal  43,  CEP 
36570-000,  Viçosa,  MG),  "Mitos  e  Neuroses  -  desarmonia 

da  vida  moderna" 

Disse  o  Rev.  Zenon  que,  embora  escrito  em  1947.  o  livro  permanece  tão 
ou  mais  pertinente  do  que  quando  foi  publicado  pela  primeira  vez,  já  que  os 
problemas  que  Paul  Tournier  aborda  não  fizeram  mais  do  que  se  agravar. 

O  autor  chama  a  atenção  para  o  fato  de  que  o  "espírito  da  época"  está 
doente.  Isso  quer  dizer  que  os  problemas  emocionais  modernos  não  são 
gerados  apenas  por  suas  experiências  e  traumas  infantis.  Não!  E  toda  uma 
cultura  que  padece  de  uma  enfermidade,  cuja  origem  está  na  repressão  do 
espiritual,  no  abandono  de  suas  fontes  cristãs  (sem,  com  isso.  ler-se  esque- 
cido dos  valores  cristãos).  Assim  as  pessoas  estão  divididas:  guardam  no 
mais  profundo  de  seu  ser  um  anseio  por  uma 
vida  mais  elevada,  ao  mesmo  tempo  em  què 
se  deixam  arrastar  pela  onda  de  egoísmo  cí- 
nico que  caracteriza  nossa  época  e  que  as 
leva  a  reivindicar  uma  liberdade  quase 
irrestrita,  mas  desvinculada  da  correspon- 
dente responsabilidade. 


O  evangelho  anda  de  bicicleta 


Com  a  doação  de  US$  40.000, 
levantados  pelos  metodistas  de 
outros  países,  os  metodistas  cu- 
banos estão  podendo  ampliar  sua 
obra  evangelística  numa  socieda- 
de onde  poucos  podem  comprar 
|j^^anros^^icidel^^d|^^ 


Feito  em  Holguín,  Cuba 

cipal  de  transporte.  Dos  1 1  milhões  de 
cubanos,  apenas  600  mil  seguem  o  cris- 
tianismo. Comentou  Ricardo  Pereira 
Dias,  bispo  da  Igreja  Metodista  de 
Cuba:  "Essas  bicicletas  são  como  uma 
semente.  Uma  semente  que  dará  mui- 
tos frutos.  Um  pastor  a  pé  pode  cum- 


prir uma  só  missão.  Com  uma  bici- 
cleta, ele  pode  fazer  duas  ou  três 
visitas".  O  bispo  metodista  disse 
que  os  membros  de  igrejas 
metodistas  cubanas  duplicaram  nos 
últimos  anos,  alcançando  hoje  16  mil 
pessoas. 


O  Rev.  Richard  integra  a  equipe 
pastoral  da  1"  IPI  de  São  Paulo  e  é 
membro  da  Coiujregaçm  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo.  Reside  no  Brasil 
desde  1947.  Escreve  a  pedido  de  O 
Estandarte  desde  19SÍ. 


Igrejas  Reformadas  protestam  contra  violência  na  Terra  Santa 


Setri  Nyomi.  secretário  geral  da 
Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reforma- 
das (AMIR),  escreveu  para  Ariel 
Sharon,  primeiro  ministro  de  Israel, 
pedindo  uma  parada  imediata  das  ope- 
rações militares  na  Palestina,  as  quais 
"não  podem  trazer  nem  a  paz  nem  a 
segurança".  Ele  estranhou  o  fato  de 
que  o  governo  de  Israel  lenha  "virado 


Acontecido  em  Genebra,  Suíça,  em  12  de  abril  último 


as  costas  para  uma  solução  política" 
que  permitiria  ao  povo  de  Israel  e  ao 
povo  da  Palestina  "viverem  lado  a  lado 
em  paz  e  segurança  verdadeiras". 

Em  carta  simultânea  às  igrejas  da 
AMIR,  Nyomi  apelou  que  "fizessem 
todo  o  esforço  para  desviar  o  mensa- 
geiro da  morte  de  todos  os  lares  da 
Terra  Santa,  tanto  dos  judeus  como  dos 


árabes,  e  para  restaurar  a  paz  com  a 
justiça  onde,  por  primeiro,  nosso  Se- 
nhor pregou  esta  mensagem".  Nyomi 
solicitou  às  igrejas  da  AMIR  que  man- 
tenham tanto  o  povo  árabe  como  o  ju- 
deu nos  pensamentos  e  nas  orações, 
bem  como  que  se  comuniquem  com 
seus  respectivos  governos,  pedindo 
com  urgência  que  pressionem  o  gover- 


no de  Israel  a  cessar  a  violência. 

Conforme  o  pronimciamento  da  Igre- 
ja da  Escócia  ("avó"  da  IPI  do  Brasil): 
"A  necessidade  de  pôr  fim  ao  terror  em 
Israel  é  um  lado  da  moeda;  o  outro  lado 
é  a  necessidade  de  pôr  fim  à  ocupação 
ilegal  da  Palestina  por  Israel". 

Disse  o  Rev.  Clifton  Kirpatrick, 
secretário  geral  da  Igreja  Presbiteriana 
(EUA):  "Temos  repetidamente  apoia- 
da resoluções  das  Nações  Unidas,  que 
visam  justiça  tanto  para  Israel  como 
para  os  palestinos,  que  foram  adotadas. 
mas  às  vezes  vetadas  por  nosso  go- 
verno, e  quase  sempre  ignoradas  ou 
resistidas  por  Israel". 


Fomes:  Agência  Ulmo  Amcntana  e  Caribenha  dc  Comunicação  (ALC);  Notícias  Ecuménicas  Imemacionais  (CMI);  Prateleira  (Ultimalo);  UpDate  (AMIR). 


Coluna  do  Agente 

100  anos  da  IPI 
do  Brasil  e  100 
assinaturas  de 
O  Estandarte 

Presb,  Francisco  Lourenço  Ferreira 

Na  edição  de  junho  passado,  O  Estan- 
darte divulgou  a  campanha  desenvolvida  na 
1^  IPI  de  Limeira  com  o  título  acima. 

Queremos,  nessa  edição,  informar  que, 
no  último  dia  30  de  julho,  fizemos  o  depósi- 
to de  R$  1.800,00,  referentes  às  100  assi- 
naturas, sendo  que  enviamos  pelo  Correio, 
na  mesma  data,  os  formulários  das  inscri- 
ções e  cópias  dos  depósitos  corresponden- 
tes. 

E  com  muita  alegria  que  comunicamos  o 
sucesso  pleno  da  Campanha! 

Pulamos  de  22  para  1 00  assinaturas,  sen- 
do que  66  foram  feitas  pelas  famflias  da  igre- 
ja e  as  demais  34,  foram  efetuadas  pelo 
Conselho,  visando  oferecer  exemplares  do 
nosso  jornal  aos  representantes  dos  três 
poderes  constituídos  na  cidade  de  Limeira 
(Executivo,  Legislativo  e  Judiciário). 

Penso  que  é  muito  importante  não  só  lan- 
çarmos campanhas,  mas  também  perseguir- 
mos os  resultados,  confiantes  no  propósito 
de  Deus  em  que  sejam  obtidos. 

Essa  é  a  forma  que  encontramos  para 
manifestar,  ainda  que  singelamente,  nossa 
gratidão  a  Deus  pelo  Centenário  de  nossa 
denominação. 

Ao  final,  registramos  novamente  o  desa- 
fio de  nossa  mensagem  anterior,  confirman- 
do o  alcance  do  objetivo:  Adote  você  tam- 
bém, em  sua  igreja,  essa  idéia  ou  campa- 
nha: 100  Anos  da  IPI  do  Brasile  100  Assi- 
naturas de  O  Estandarte. 

Com  fé  e  trabalho  conseguimos  chegar 

lá. 

O  Presb.  Frajwisco  é  o  agente  de  O  Eslaiularíe  da  ^ 

/•  IPI  de  Limeira 
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Rumo  ao  Centenário 


Rev.  Mathías  Quintela  de  Souza 


Ao  celebrarmos  o  99"  aniversário  da  IPI  do  Bra- 
sil, devemos  não  apenas  agradecer  a  Deus  as  bên- 
çãos recebidas  ao  longo  destes  anos  de  caminhada, 
mas.  também,  retletir  sobre  o  desafio  que  represen- 
ta para  o  nosso  futuro  a  preciosa  herança  que  rece- 
bemos dos  nossos  antepassados. 

A  divisa  "Pela  Coroa  Real  do  Salvador"  lembra- 
nos  o  compromisso  de  não  nos  curvamios  a  qual- 
quer princípio  doutrinário  ou  ideológico  que  não  re- 
conheça a  plena  suficiência  da  obra  de  Cristo  para  a 
nossa  salvação  e  o  seu  governo  absoluto  sobre  a 
igreja. 

A  nossa  fidelidade  a  Jesus  Cristo  como  Salvador 
e  Senhor  deve  manifestar-se  na  resistência  às  idola- 
trias da  nossa  época.  Dentre  elas,  podemos  identifi- 
car: 

•  o  consumismo,  que  leva  tantas  pessoas  a  si- 
tuações insustentáveis  por  gastarem  além  do  que  ga- 
nham, influenciada.s  pela  propaganda  e  por  ofertas 
sedutoras; 

•  o  mercado,  que  está  se  tomando  absoluto  na 
economia  global  e  estende  seus  tentáculos  no  cam- 
po religioso,  mesmo  em  sua  expressão  cristã-evan- 
gélica,  em  que  o  pluralismo  da  pós-modemidade  gera 
competição,  que  ameaça  tomar  o  evangelho  uma 
mercadoria  oferecida  pelo  marketing  e  pela  mídia; 

•  a  libertinagem  sexual,  que  erige  altares  a  Eros 
nos  quais  ele  é  adorado; 

•  a  fascinação  pelas  glórias  e  riquezas  deste 
mundo,  que  leva  à  adoração  a  Mamon,  o  deus  do 
dinheiro,  e  toma  as  pessoas  frias,  indiferentes  e  in- 
sensíveis diante  da  miséria  e  da  violência. 

Com  discernimento  espiritual  e  sensibilidade  mo- 
ral, podemos  descobrir  outras  formas  explícitas  ou 
sutis  de  idolatria  e  de  injustiça,  que  nos  tentam  e  que 
ameaçam  a  nossa  fidelidade  a  Jesus. 

Devemos  continuar  lutando  para  alcançar  o  ob- 
jetivo que  tinham  os  nossos  pais  na  fé  de  traduzir  o 
evangelho  em  termos  compreensíveis  à  cultura  bra- 
sileira, libertando-nos  do  medievalismo  a  que  está- 
vamos condenados  peia  colonização  portuguesa  sob 
a  influência  do  catolicismo  romano,  como  também 
do  estilo  de  vida  norte- ame  ri  cano  embutido  na  men- 
sagem dos  missionários  e  no  neo-coionialismo  eco- 
nômico-cultural  ainda  presente  no  Brasil  e  na  Amé- 
rica Latina. 

Podemos  contribuir  para  a  definição  da  identida- 
de da  Igreja  Evangélica  Brasileira,  se  continuarmos 
lutando  pela  Coroa  Real  do  Salvador. 


Fiéis  às  nossas  origens,  prossigamos  firmes  em 
direção  ao  centenário  da  nossa  igreja,  a  ser  come- 
morado no  próximo  ano. 

O  Rev.  Mathias  iutcijm  a  equipe  imstoml  da  /"  IPI  de 

Londrina,  PIt 


Calendário  das 
Comemorações 


A  Comissão  do  Centenário  aprovou  um 
calendário  a  ser  observado  por  igrejas  lo- 
cais, presbitérios,  sínodos  e  Assembléia  Ge- 
ral. As  comemorações  tiveram  início  no  mês 
de  julho,  com  a  celebração  do  99"  ano  da 
IPI  do  Brasil.  O  Estandarte  já  está  divul- 
gando-as  nesta  edição. 

O  calendário  estabelecido  para  ser  cum- 
prido a  partir  de  agosto  de  2002  c  o  seguin- 
te: 

♦  20  de  outubro  -  domingo  -  Chama- 
da ao  centenário  nas  igrejas  locais  (todas  as 
igrejas  devem  promover  culto  com  ênfase 
na  mobilização  rumo  ao  centenário); 

♦  23  de  novembro  -  sábado  - 
FESTCENT:  Festival  do  Centenário; 

^  8de  marid  o  de  2003  -  sábado  -  Cha- 
mada ao  centenário  nos  presbitérios  (todos 
os  presbitérios  devem  promover  culto  com 
ênfase  na  mobilização  rumo  ao  centenário); 

♦  7  de  junho  de  2003  -  sábado  -  Cha- 
mada ao  centenário  nos  sínodos  (todos  os 
sínodos  devem  promover  culto  com  ênfase 
na  mobilização  rumo  ao  centenário); 

♦  de  24  a  3/  de  julho  de  2003  -  Se- 
mana de  Oração  em  todas  as  igrejas  de  nos- 
sa denominação;  \ 

♦  31  de  julho  de  2003  -  Culto  do  cen- 
tenário em  todas  as  igrejas  locais; 

^  2  de  agosto  de  2003  -  Encerramen- 
to oficial  das  comemorações  do  centenário 
da  IPI  do  Brasil,  em  culto  solene  na  capital 
paulista. 
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standarte 


Os  protestantes  e  os  "centenários" 


Rev.  Paulo  de  Góes 


"Não  sei  nem  quero  saber  quem  inventou  a 
mania  de  comemorar  os  centenários.  Mas.  já  que 
eles  existem,  devemos  comemorá-los  com  boa  von- 
tade". Esta  frase,  um  tanto  cheia  de  tédio,  é  da 
lavra  do  conhecido  cronista  da  Folha  de  S.  Paulo. 
Carlos  Heitor  Cony.  na  edição  de  1 8  de  julho  últi- 
mo. Entendemos  perfeitamente  o  tédio  do  ilustre 
membro  da  Academia  Brasileira  de  Letras,  visto 
que  centenário,  hoje,  é  uma  celebração  um  tanto 
quanto  banalizada.  Com  o  perdão  da  irreverência, 
qualquer  escritor  provinciano  (longe  de  ser  consi- 
derado um  génio)  ou  qualquer  responsável  por  al- 
gum feito  (longe  de  ser  considerado  um  vulto  his- 
tórico) tem  o  seu  centenário  celebrado.  O  mesmo 
aplica-se  aos  eventos,  uma  vez  que  há  efemérides 
que  pouco  dizem  ou  nada  lembram  e,  no  entanto, 
são  celebradas  com  "pompa  e  circunstância". 

Mas  a  frase  chamou-me  a  atenção  por  dois 
motivos.  Primeiro,  pela  declaração  sincera  do  au- 
tor, ao  afirmar  que  desconhece  a  origem  da  co- 
memoração dos  centenários,  embora  repute  esse 
fato  como  de  menor  importância.  Segundo,  por- 
que, uma  vez  constatada  a  prática,  a  mesma  não 
deve  ser  repudiada  e,  sim,  comemorada  "com  boa 
vontade". 

Acreditamos  que  nós,  presbiterianos  indepen- 
dentes, estamos  cheios  de  boa  vontade  para  co- 
memorar o  centenário  de  nossa  denominação. 
Centenário,  ceilamente.  é  um  das  palavras  mais 
utilizadas  por  aqueles  que  estão  à  frente  de  nossa 
denominação,  na  tentativa  de  empolgar  as  igrejas 
locais  para  a  celebração  da  data  no  que  concerne 
à  fundação  da  IPI  do  Brasil.  Há  uma  comissão 
especialmente  designada  para  programar  os  even- 
tos que  farão  parte  da  efeméride  e  a  direção  da 
igreja  está  preocupada  em  motivar  o  Brasil  inteiro 
a  unir-se  na  celebração  da  data. 

Quero  dizer  que.  diferentemente  de  Cony,  a 
origem  das  comemorações  dos  centenários 
sempre  me  despertou  grande  curiosidade.  E, 
por  isso,  quis  procurar  saber  a  sua  origem.  A 
justificativa  é  simples.  De  fato.  não  encontra- 
mos celebração  idêntica  no  mundo  antigo  e, 
muito  menos,  na  Idade  Média.  A  história  bíbli- 
ca a  ela  não  se  refere  e.  ao  que  parece,  o  nú- 
mero 100  não  era  fundamental  para  se  contar 
o  tempo.  É  verdade  que  temos  a  metade  de 
100.  mas  o  número  50  não  é  resuhante  dessa 
divisão.  Ou  seja,  o  Ano  do  Jubileu  e  a  come- 


moração do  Pentecostes  não  consideram  o  50  como 
metade  de  1 00  e,  sim.  por  ser  resultante  de  7x7,  acres- 
cido de  1 .  O  ano  jubilar  -  que  prescrevia  o  descanso 
dos  campos,  de  50  em  50  anos  e  a  volta  de  toda  a 
propriedade  alienada  ao  seu  antigo  dono  -  era  inspi- 
rado na  idéia  do  ano  sabático.  Depois  de  sete  anos 
sabáticos,  é  que  acontecia  essa  celebração.  O  Pen- 
tecostes ocorria  sete  semanas  após  a  Páscoa  (festa 
dos  pães  asmos),  sendo,  no  Antigo  Testamento,  es- 
sencialmente uma  festa  de  ação  de  graças  por  estar 
voltada  para  a  colheita. 

Assim,  pretendemos  neste  despretensioso  arti- 
go, falar  um  pouco  .sobre  a  origem  dos  centenários, 
não  para  dar  uma  resposta  a  Cony.  Acredito  que  ele 
nos  dispensaria  dessa  incumbência.  Portanto,  o  que 
se  segue  é  uma  ordenação  de  alguns  dados  colhidos 
de  Peter  Burke,  historiador  inglês  de  reconhecida 
competência.  Não  se  trata  de  pesquisa  pessoal  hau- 
rida em  fontes  primárias,  nem  de  dados  e  idéias  ori- 
ginais brotadas  de  um  labor  intenso.  É  apenas  a  lem- 
brança do  que  li  alhures. 

O  referido  historiador  não  tem  medo  de  afirmar 
que.  até  onde  se  sabe,  foram  os  protestantes  os  pri- 
meiros a  valorizar  a  comemoração  do  centenário. 
Isso,  no  século  XVII,  quando  transcorria  o  primeiro 
centenário  da  reforma  luterana.  Na  época,  celebra- 
ções foram  ampla  e  intensamente  difundidas  para 
lembrar  os  100  anos  das  "Noventa  e  cinco  teses", 
de  Lutero,  supostamente  afixadas  na  porta  da  Igreja 
de  Wittenberg,  a  31  de  outubro  de  1517.  Tais  cele- 
brações, além  dos  costumeiros  ofícios  de  ação  de 
graças,  nas  igrejas  luteranas,  incluíam  outras  ativi- 
dades  de  caráter  cultural,  como  peças  de  teatros  e 
outras  atividades  afins. 

Ao  que  consta,  tratava-se  de  fato  novo  em  plena 
modernidade.  E  bom  lembrar  que  no  século  XVI  os 
relógios  mecânicos  eram  muito  raros  e,  consequen- 
temente, o  tempo  era  calculado  de  modo  impreciso. 


tendo  como  referencial  básico  os  momentos 
litúrgicos:  a  hora  de  se  rezar  a  Ave  Maria,  por  exem- 
plo (costume  que.  aliás,  prevalece  até  hoje).  E.  a 
essa  altura,  aproveitamos  para  lembrar  uma  parti- 
cularidade de  nossa  língua  ao  denominar  os  dias  da 
semana.  Diferentemente  das  outras  línguas  que  co- 
nhecemos, o  português  mantém  uma  nomenclatura 
litúrgica,  ao  referir-se  aos  dias  da  semana.  O  do- 
mingo, primeiro  dia  da  semana  e,  como  indica  sua 
etimologia,  o  dia  do  Senhor,  é  o  ponto  de  partida.  Os 
demais  dias  seguem  em  forma  ordinal  (segunda-fei- 
ra,  terça-feira.  quarta-feira,  quinta-feira  e  sexta-fei- 
ra).  com  exceção  do  sábado,  talvez  pela  forte  tradi- 
ção judaica  que  sempre  impregnou  o  cristianismo. 
Mesmo  assim,  o  sábado  não  deixa  de  comportar  um 
sentido  religioso,  visto  que  provém  de  Shabath,  que 
quer  dizer  descanso;  mas  não  descanso  como  ocio- 
sidade e,  sim,  como  contemplação  e  dedicação  des- 
se dia  ao  Senhor.  Se  prestarmos  atenção  às  outras 
línguas,  o  inglês,  o  francês,  o  alemão,  o  italiano,  o 
espanhol,  por  exemplo,  os  dias  da  semana  têm  uma 
nomenclatura  ligada  aos  astros:  dia  do  Sol,  dia  da 
Lua,  dia  de  Mercúrio,  dia  de  Saturno,  etc. 

Na  Idade  Média,  por  exemplo,  era  comum  des- 
conhecer o  dia  do  nascimento.  Por  isso,  muitas  da- 
tas são  mais  convencionais  que  factuais.  E  bom  lem- 
brar que  Erasmo,  o  grande  humanista  da  Renascen- 
ça, declarou  explicitamente  desconhecer  a  data  de 
seu  nascimento.  Era  costume,  na  época,  comemo- 
rar-se  o  dia  do  padroeiro  que  o  pai  havia  escolhido 
para  o  filho  como  data  natalícia,  e  não  propriamente 
o  aniversário,  como  hoje  fazemos.  Como  o  protes- 
tantismo aboliu  o  culto  aos  santos,  a  inovação 
estabelecida  pela  recordação  do  centenário  tinha  a 
sua  razão  de  ser.  Justifica-se  teológica  e  filosofica- 
mente: em  vez  de  fundamentar-se  na  canonização 
de  uma  pessoa,  atém-se  a  uma  espécie  de 
"canonização"  de  um  evento,  ou  seja.  de  um  fato  de 
significativa  importância.  É  por  essa  razão  que 
o  século  XVII,  além  da  reforma  luterana,  cele- 
brou os  duzentos  anos  de  invenção  da  imprensa 
através  dos  tipos  móveis,  por  Gutenberg.  Em 
1640,  em  Leipzig  e  em  outras  cidades  da  Ale- 
manha, mesmo  sendo  incerta  a  data  correia  re- 
lativa à  dita  invenção,  celebrou-se  o  segundo 
centenário  do  grande  invento. 

Entretanto,  não  é  justo  dizer  que  a  prática 
foi,  no  passado,  exclusiva  dos  protestantes.  Os 
adeptos  da  Contra-Reforma,  especialmente  os 


Estandarte 


Setembro,  de  2002 


jesuítas,  soldados  de  Inácio  de  Loyola,  talvez  até  por 
motivo  estratégico,  ainda  em  1640,  celebraram  o  centé- 
simo  aniversário  de  sua  fundação.  A  semelhança  dos  pro- 
testantes alemães,  além  dos  ofícios  religiosos,  serviram- 
se  das  artes,  especialmente  da  música,  da  pintura  e  do 
teatro.  A  literatura  também  foi  seu  grande  instrumento, 
uma  vez  que  foi  editado  um  volume  denominado  "A  ima- 
gem do  primeiro  século".  E  foi  nesse  período,  a  despeito 
das  dificuldades  e  imprecisões,  que  a  data  do  nascimento 
de  Jesus  Cristo  passou  a  ser  especulada  com  mais  afin- 
co pelos  ocidentais.  Ressalte-se  que  é  dessa  época  o  cos- 
tume de  referir-se,  de  forma  definitiva,  à  grande  divisão 
do  tempo  em  antes  de  Cristo  (a.C.)e  depois  de  Cristo 
(d.C). 

Se  dermos  um  salto  e  nos  transportarmos  para  o  sé- 
culo XIX,  aí  nos  deparamos  não  apenas  com  a  comemo- 
ração dos  trezentos  anos  do  luteranismo  (1817).  Deve- 
se  lembrar  o  centenário  da  Revolução  Americana  ( 1 876), 
especialmente  em  Filadélfia.  A  comemoração  do  cente- 
nário da  Revolução  Francesa  foi  um  pouco  mais  compli- 
cada, considerando  os  ingredientes  ideológicos.  Muitos 
discutiam  se  o  referencial  seria  a  revolução  moderada, 
de  1789,  ou  a  revolução  mais  radical,  de  1793.  Ainda  no 
século  XIX,  mais  precisamente  em  1889,  temos  em  Pa- 
ris as  famosa  fêtes  de  Versalhes,  além  da  Exposição  Uni- 
versal. Não  se  deve  esquecer  que  foi  nesse  mesmo  ano 
que  se  construiu,  no  campo  de  Marte,  a  torre  Eiffel,  cujo 
nome  homenageia  seu  construtor,  o  engenheiro  francês 
Alexandre  Gustave  Eiffel  ( 1 832- 1 923).  Pode-se  dizer  ain- 
da que,  foi  no  século  XIX,  que  se  disseminou  o  sentimen- 
to de  se  celebrar  a  passagem  do  século,  razão  pela  qual, 
a  partir  de  1880,  a  expressão  *Tm  de  siècle",  cunhada, 
segundo  a  opinião  de  muitos  historiadores,  por  Emile  Zola, 
passou  a  ser  corrente  no  território  francês. 

Deixando  de  lado  o  inventário  histórico  com  base  em 
Peter  Burke,  voltemos  para  a  IPI  do  Brasil.  Temos  aí  o 
trabalho  da  Comissão  do  Centenário.  Que  ela  tenha  bas- 
tante inspiração  para  definir  os  eventos.  Não  queremos 
apenas  sessão  solene  neste  ou  naquele  parlamento,  mui- 
tas vezes  sob  a  tutela  de  parlamentares  ou  candidatos  a 
parlamentares  que  se  aproveitam  para  o  "flash"  de  oca- 
sião. 

E.  por  outro  lado,  seguindo  o  conselho  de  Cony,  que 
haja  de  nossa  parte  boa  vontade  para  celebrar  os  100 
anos  da  denominação  a  que  pertencemos.  Além  disso, 
que  sintamos  o  orgulho  de  serem  os  seguidores  da  Re- 
forma os  iniciadores  de  comemorações  de  tal  natureza. 

O  Rev.  Paulo  é  pastor  da  IPI  Cen  tral  de 
Votorantim,  SP 


cáei^é  de  áaa  (tattCade 
deHamcHctfãa. 


Temos  de  ser 
interdependentes! 


O  Estandarte  conta  com 
26  assinantes  na  IPI  Central 
de  Votorantim 


Seminarista  Fernando  Lira 


Quando  lemos  a  Bíblia,  muitas  vezes  ficamos  a  pensar. 

Isto  faz  bem!  Pensar  é  bom.  Refietir  faz  bem  à  alma.  É  claro  que 
às  vezes  não  gostamos  de  pensar,  porque  sofremos,  nos  angustiamos 
e  nos  entristecemos. 

Não  ficamos  tristes  com  o  texto  em  si,  mas  com  a  reflexão  que  ele 
provoca.  Tomemos,  por  exemplo,  os  textos  biTíIicos  que  falam  sobre  a 
Trindade.  Eles  mostram  uma  perfeita  unidade  das  três  divinas  pesso- 
as formando  uma.  Na  Trindade  há  interdependência:  o  Pai  é  depen- 
dente do  Filho  e  do  Espírito.  O  Pai  não  age  senão  pelo  seu  Espírito  c 
em  harmonia  com  o  Filho.  O  Filho  não  age  sem  o  consentimento  do 
Pai  e  sem  serpeia  ação  do  Espírito.  Como  já  dizia  santo  Agostinho,  as 
três  pessoas  divinas  vivem  numa  comunhão  de  amor. 

Onde  entra  a  tristeza?  Quando  vemos  que,  como  igreja,  estamos 
divididos.  Não  temos  sido  cooperadores,  mas  competidores. 

Temos  um  sistema  federativo  na  teoria.  Ele  é  belo  e  é  biTilico. 
Mas,  na  prática,  vivemos  separados  e  até  gostamos  de  viver  separa- 
dos. 

Temos  o  melhor  exemplo  de  comunidade  no  próprio  Deus,  que  é 
um  Deus  comunitário.  Temos  o  melhor  exemplo  de  "unidade  na  diver- 
sidade" na  Santíssima  Trindade,  que,  apesar  de  serem  três  pessoas 
distintas,  formam  uma,  pelo  elo  de  amor  existente  entre  elas.  Ora.  se 
há  interdependência  na  Trindade,  por  que  nós.  queremos  ser  indepen- 
dentes uns  dos  outros?  Se  o  nosso  Deus  vive  em  comunidade,  por  que 
nós  não  vivemos? 

Nossa  história  eclesiástica  mostra  que  houve  uma  época  em  que 
precisamos  nos  tornar  independentes,  mas  hoje  precisamos  ser 
interdependentes! 

A  Igreja  Congregação  Cristã  no  Brasil  nos  dá  um  belo  exemplo 
do  que  é  ser  "federativo  ou  presbiteriano".  Seus  membros  participam 
naturalmente  em  igrejas  de  bairros  diferentes,  como  um  só  corpo, 
sem  competição.  Quando  é  para  erguer  um  templo,  todos  se  unem  e, 
em  dois  meses,  a  obra  está  concluída.  Isto  não  nos  causa  vergonha  e, 
consequentemente,  tristeza? 

Em  nosso  arraial  há  muita  competição.  Precisamos  deixar  de  di- 
zer: "eu  sou  da  1"  IPI  ou  da  3"  ou  5"".  Precisamos  afirmar  que  somos 
presbiterianos  independentes  e,  por  circunstâncias  ou  opção,  estamos 
em  uma  determinada  igreja. 

Não  podemos  deixar  que  números  nos  separem!  Poderemos  ser 
relevantes,  se  trabalharmos  unidos.  Afinal,  somos  um  corpo.  Não  so- 
mos "pequenas  ilhas"  e  o  amor  de  Deus  é  o  fator  que  nos  une,  assim 
como  une  o  próprio  Deus. 

Há  vários  projetos  que  podemos  desenvolver  e  diferentes  áreas 
em  que  podemos  atuar.  Mas  é  preciso  lutarmos  juntos,  chorarmos 
com  as  igrejas  ^ue  estão  caídas  e  nos  alegrarmos  com  as  igrejas  que 
estão  bem,  e  não  invejar,  comparar  ou  competir! 

O  Fernando  é  aluno  do  Seminário  Teológico  de  Sâo  Paulo  da  IPI  do  Brasil 
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O  Estandarte 


Nossas  igrejas 


5-  Igreja  do  Rio  em  ação 


Edilene  Escobar  Corrêa 


Curso  de  Educação  Cristã 

Diante  das  dificuldades  encontra- 
das para  se  ter  uma  boa  equipe  de  pro- 
fessores de  Escola  Dominical,  a  dire- 
ção da  mesma  promoveu  um  curso  de 
15  horas  nos  dias  22  a  24  de  abril  do 
corrente  ano. 

A  iniciativa  contou  com  o  apoio  do 
pastor  da  igreja,  Rev.  Jorge  Luís  da 
Silva  Reis. 

O  curso  foi  muito  dinâmico.  For- 
mou e  aperfeiçoou  22  alunos,  que  es- 
tão prontos  e  disponíveis  para  traba- 
lhar na  seara  do  Senhor. 


Evangelização 

Todo  mês  de  maio. 
precisamente  no  Dia 
das  Mães.  a  SAS  de 
nossa  igreja  sai  às  ruas 
do  bairro  para 
evangelizar  mães  que 
Deus  coloca  em  nos- 
so caminho. 

Este  ano  não  foi 
diferente.  Distribuí- 
mos 405  flores,  con- 
feccionadas pela  irmã 
Laís  Mussel  Dias,  que 
há  vários  anos  nos  aju- 
da nesse  trabalho. 

As    flores  são   

acompanhadas  de  fo- 
lheto de  evangelização  e  de  oração,  se 
as  mães  aceitarem. 

É  um  lindo  trabalho! 


Homenagem  às  mães 

A  direção  da  Escola  Dominical,  in- 
tegrada por  Elenira  L.  Jerônimo.  Jor- 
ge Lessa  Júnior  e  Ruth  Guimarães  da 
Silva,  muito  nos  sensibilizou  com  a  ho- 
menagem preparada  para  as  mães, 
neste  ano.  especialmente  pelo  carro  de 
som  contratado,  com  balões,  fogos, 
mensagens,  etc. 

O  trabalho  foi  grandioso!  Alcançou 
não  somente  as  mães  da  igreja,  mas 


Chá  da  Amizade 

Este  trabalho  é  realizado  toda  última  quarta- 
feira  do  mês  num  lar  cedido  por  uma  senhora. 
No  mês  de  abril,  ele  acontece  no  salão  de  festas 
da  igreja,  com  o  título  de  Chá  Especial. 

Temos  um  momento  espiritual  e  um  momen- 
to social. 

Neste  ano,  o  Chá  Especial  foi  realizado  no 
dia  24  de  abril,  com  a  presença  de  muitos  mem- 
bros e  visitantes,  com  deliciosos  quitutes  e  um 
banquete  espiritual  dirigido  pelo  grupo  União  de 
Deficientes  Visuais  Evangélicos. 

O  grupo  é  uma  bênção!  Todos  são  deficien- 
tes visuais  que  pregam,  cantam  e  tocam  instru- 
mentos musicais! 


também  as  vizinhas.  Elas  foram  con- 
vidadas a  conhecer  o  amor  de  Deus  e 
a  agradecer  a  bênção  de  serem  mães. 

30  anos  de  reunião  de 
oração 

"Sempre  tivemos  em  nossa  igreja 
uma  SAS  vibrante,  atuante,  tentando 
fazer  o  melhor  na  obra  do  Senhor.  Com 
esse  propósito,  um  grupo  de  senhoras, 
em  31  de  maio  de  1972.  sentiu  o  dese- 
jo de  criar  um  movimento  de  oração. 
A  nossa  irmã  Virgínia  Wenceslau  deu 
início  às  orações. 

Trinta  anos  são  passados  e,  hoje, 
as  reuniões  de  oração  têm  sido,  sem 


Chá  especial  na  5^  IPI  do  Rio  de 
Janeiro 


dúvida,  um  sustentáculo  da  igreja. 
Mulheres  fiéis  e  alguns  homens  dei- 
xam seus  afazeres  todas  as  terças- 
feiras  pela  manhã,  para  dobrarem  seus 
joelhos  diante  do  Deus  vivo. 

Essas  mulheres  têm  muitas  históri- 
as para  contar.  São  trinta  anos,  sem  in- 
terrupção. Sem  dúvida,  a  única  progra- 
mação que  não  sofreu  com  as  mudan- 
ças e  modismos  dos  tempos  atuais. 

Dou  graças  a  Deus  pelo  exemplo 
dessas  mulheres  e  por  fazer  parte  des- 
te ministério  que  tanto  bem  faz  às  nos- 
sas almas. 

Hoje,  temos  a  oportunidade  de  fa- 
zer, bimestralmenle,  o  Café  Espiritual. 
Chegamos  em  jejum.  Oramos,  teste- 
munhamos e  nos  fartamos  num  ban- 
quete espiritual.  Depois,  saboreamos 
juntas  um  delicioso  café  da  manhã. 

Deus  a  todas  nos  abençoe  e  que 
nosso  jardim  esteja  cada  vez  mais  flo- 
rido." 

(Estefânia  O.  T.  da  Silva) 

A  Edilene  é  agente  de  O  Estandarte  da  5"  IPI 
do  Rio  de  Janeiro.  RJ 


O  Estandarte  conta  com  9 
assinantes  na  S*  IPI  do 
Rio  de  Janeiro 


Avalanche 
'  conversões, 
graças  a 
Deus! 


Daniela  Molina 


No  dia  último  dia  21  de  abril,  a 
IPI  de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo,  SP, 
recebeu  a  maior  quantidade  de  mem- 
bros por  profissão  de  fé  de  sua  his- 
tória. 

A  igreja  conta  atualmente  com 
257  membros.  60  deles  foram  rece- 
bidos no  dia  21  de  abril,  sendo  47 
por  batismo  e  profissão  de  fé  e  13 
por  profissão  de  fé. 
I  Pelo  critério  da  proporci- 
onalidade, é  visível  tratar-se  de  nú- 
mero recorde  de  pessoas  recebidas 
numa  só  noite. 

É  uma  enorme  alegria  para  nós, 
cristãos,  essa  verdadeira  "avalan- 
che" de  conversões  no  seio  da  igre- 
ja, não  apenas  por  questões  numéri- 
cas, mas  porque  cada  um  desses 
membros  é,  agora,  parte  do  próprio 
Corpo  de  Cristo. 

Glória  a  Deus  por  isso! 


A  Daniela  é  membro  da  IPI  de  Santa 
do  Rio  Pardo,  SP 


A 


o  Estandarte  conta  com  6  ^ 
assinantes  na  IPI  de  Santa  Cruz  do  - 
Rio  Pardo 


ASSINE  JÁ 

O  ESTANDARTE 

Há  log  anos  mfomiando  a 
família  protestante 

(11)  3257-4847 


e-mail:  pendaoreal@ipib.org 
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Sflombrô  di 


Nossas  igrejas 


o 


1^  IPI  de  Osasco  em  atívidades  especiais 


Joci  Carla  Gallafrio  Furtado  Campino 


Após  um  mês  inteiro  de  atividades 
especiais,  a  1*  IPI  de  Osasco,  SP,  en- 
cerrou as  comemorações  do  Mês  da 
Família  em  26  de  maio,  com  um  culto 
de  consagração  de  lares  cristãos  e 
confraternização  entre  irmãos. 

Como  tradição,  os  membros  da 
igreja  esforçaram-se  em  levar  ao  tem- 
plo seus  familiares,  que  tiveram  a  opor- 
tunidade de  ouvir  a  Palavra  de  Deus  e 
acompanhar  louvores  e  hinos  dirigidos 
pelo  Conjunto  de  Jovens  e  pelo  brilhante 
Coral  J.  S.  Bach.  sob  regência  da  ma- 
estrina Lucy  Chagas  Barbosa  Lima. 

A  convite  do  Rev.  Dimas  Barbosa 
Lima,  o  preletor  da  noite  foi  o  Rev. 
Abival  Pires  da  Silveira,  que  destacou 
a  importância  da  família  cristã  e  da  pre- 
servação da  fé  nos  lares  brasileiros. 

Ainda  em  espírito  de  união  e  con- 
sagração familiar,  cinco  menores  fo- 
ram entregues  a  Deus  em  batismo 
numa  emocionante  cerimónia,  uma  vez 
que  dois  deles  são  netos  do  pastor  titu- 
lar da  igreja,  todos  filhos  de  presbíteros, 
cujos  pais  são  amigos  desde  a  infância 
nos  bancos  da  Escola  Dominical,  e  ain- 
da nasceram  mais  ou  menos  na  mes- 
ma época.  São  eles:  Mariana  e  Pedro 
-  filhos  de  Ana  Beatriz  e  Marco  Au- 
rélio Barbosa  Lima;  Guilherme  e 
Fernando  -  filhos  de  Gisele  e  Cláudio 


Revs.  José  Calixto,  Abival  Pires  da  Silveira  e  Dimas  Barbosa  Lima,  no  culto 
das  famílias  na  1^  IPI  de  Osasco 


ra  das  manhãs  de  domingo,  durante  as 
quatro  semanas  do  mês. 

O  primeiro  grupo  familiar  a  dirigir 
o  evento  foi  a  pioneira  família  C;uniirgo, 
seguida  das  famílias  Melo.  Mendonça, 
Camilo,  Gonçalves  e  Rosa  Moreira 
Coneia. 

No  último  domingo,  após  a  Escola 
Dominical,  todas  as  famílias  puderam 
participar  de  um  almoço  de  confrater- 
nização, realizado  e  organizado  pela 
Coordcuadoria  de  Adultos  da  igreja. 

.1  Juri  i'  (is-icworti  de  romutiiraçâo  <lo  í"  IPI 

dr  O.sa.sro.  SP 


A  1*  IPI  de  Osasco  conta  com  103  - 
assinantes  de  O  Estandarte 


Lysias  da  Silva;  e  João  Pedro  -  filho 
de  Rúbia  e  Gérson  Corenciuc. 

Escola  Dominical 

Também  uma  alividade  especial 
marcou  o  mês  de  maio  durante  a  Es- 
cola Dominical  na  r  IPI  de  Osasco. 

Sob  direção  do  casal  de  superinten- 
dentes Josmarina  e  Antônio  Angelo 
Bruneli  Ferraz,  cinco  famílias  respon- 
sabilizaram-se  pelos  cultos  de  abertu- 


Ir 


Presente  no  aniversário  dos  99  anos  da  Igreja 
Presbiteriana  independente  do  Brasil 


1 


serveaomC^^uol. 


Família  Camargo,  uma  das  fundadoras  da  P  IPI  de  Osasco,  na  Escola  Dominical 


Rua  Santa  Efigênia,  574  -  CEP  01207-000  -  São  Paulo 
Fone:  (Oxxli)  222  6677 
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FotoK  divulgação 


6^  IPI  de  Londrina  em  estado  de  graça! 


Presb.  Rosário  C  Neto 


No  dia  28  de  julho  passado,  mo- 
mentos antes  do  início  do  culto,  o  Rev. 
Eduardo  Alberto  da  Silva,  pastor  da  6" 
IPI  do  Jardim  Leonor,  da  cidade  de 
Londrina,  PR,  reuniu  toda  a  igreja  na 
parte  externa  do  templo  e,  juntamente 
com  os  membros  do  Conselho,  inau- 
gurou oficialmente  três  salas  de  aulas 
recentemente  construídas. 

A  obra  é  motivo  de  muito  orgulho  e 
satisfação. 

Na  ocasião  pudemos  contar  com  a 
presença  de  um  convidado  muito  es- 
pecial, o  Rev.  Gerson  Moraes  de  Ara- 


ijjo,  pastor  da  3°  IPI  de  Londrina,  que 
muito  nos  alegrou  com  a  sua  presença. 

A  IPI  do  Jardim  Leonor  vive  um 
período  muito  edificante  de  sua  histó- 
ria e  por  isso  agradecemos  a  Deus  pe- 
las graças  derramadas  sobre  a  igreja, 
pastor  e  conselho. 

Deus  nos  ajude  a  fim  de  que  conti- 
nuemos tendo  o  privilégio  de  servir  na 
.causa  de  nosso  Senhor  e  Salvador  Je- 
sus Cristo. 
"6"  IPI  de  Londrina:  uma  igreja 

simpática,  carismática  e  bem 
administrada" 

O  Rosário  (lalo)  é  presbítero  e  agente  de  O 
Estandarte  da  6*"  //V  de  Londrina.  PR 


O  Estandarte  conta  com  6 
assinantes  na  6'  tPI  de  Londrina 


Rev.  Gerson  Moraes  de  Araújo  recebe 
novos  membros  por  batismo  e  pública 
profissão  de  fé 

Fachada  do  templo 
da  6^  IPI  de 
Londrina 


Presbítero  de  Martinópolis  recebe 

homenagem 


Rev.  Ary  Sérgio  A.  Mota  entrega  honraria 
ao  Presb.  Walter  Signorini  em  nome  da 
Câmara  Municipal  de  Martinópolis 


Rev  Ary  Sérgio  Abreu  Mota 

Em  sessão  solene  da  Câmara  Municipal  de  Martinópolis.  SP,  no  dia  13 
de  junho  ijltimo,  o  Presb.  Walter  Signorini  recebeu  uma  homenagem  espe- 
cial do  poder  legislativo  daquela  cidade.  I 

Trata-se  da  medalha  "Dr.  José  Carlos  Macuco  Janini",  uma  honraria 
outorgada  aos  cidadãos  que  serviram  ao  Município  de  Maninópolis  em  ad- 
ministrações passadas  e  que  marcaram  a  história  da  cidade. 

Na  sua  biografia,  além  dos  serviços  prestados  ao  município,  foi  citado  que 
o  Presb.  Walter  Signorini  desenvolve  o  ministério  de  presbítero  da  IPI  de 
Maninópolis,  é  presidente  do  Presbitério  de  Presidente  Prudente  (exercendo 
o  quinto  mandato  consecutivo)  e  do  Sínodo  Oeste  Paulista,  e  é  o  representan- 
te junto  à  Assembléia  Geral  do  Presbitério  de  Presidente  Prudente. 

O  Rev.  Ary  Sérgio  é  o  ■■secretário  de  comunicação  o 
Presbitério  de  Presidente  Prudente  Pnfsidente 

Prudente  O  Estandarte  conta  com  9 

assinantes  na  IPI  de  Martinópolis 


ia 


Fotu  dhuk|d(Ao 


8^  Igreja  de  Sorocaba  promove  Escola 

Bíblica  de  Férias 


A  Escola  Bíblica  de  Férias,  realizada  na  8^  IPI  de  Sorocaba, 
ocorreu  no  período  de  15  a  19  de  julho  de  2002,  tendo  sido  pro- 
movida pela  Liga  Juvenil  e  Adolescentes. 

23  adolescentes  dividiram  as  tarefas  durante  a  EBF  (grupo 
de  louvor,  contar  as  histórias  bíblicas,  atividades  manuais  e  ativi- 
dades  esportivas) 

Contamos  com  a  participação  das  diaconisas  da  igreja  na 
preparação  dos  lanches. 

O  tema  abordado  durante  a  EBF  foi;  "A  Palavra  de  Deus  é: 
Meu  Alimento.  Minha  História,  Meu  Prazer,  Minha  Sabedoria  e 
Minha  Instrução". 

A  meta  da  equipe  organizadora  da  Escola  Bíblica  de  Férias 
era  congregar  100  crianças  e,  graças  à  misericórdia  e  bondade 
de  Deus.  atingimos  o  número  de  107  crianças,  sendo  que  3 1  tive- 
ram 100%  de  frequência.  ^ 

No  sábado,  dia  20/07,  foi  realizado  um  culto  de  agradecimen- 
to e  louvor  a  Deus  pela  realização  da  EBF,  no  qual  o  seminarista 
Marcelo  trouxe  a  palavra  aos  que  estavam  presentes. 

A  Vera  ÍAicia  é  coordenadora  da  Liga  Juvenil  da  8"  IPI  de  Sorocaba,  SP 


Vera  Lúcia  Lopes  Pessoa 


Sexta-feira  -  Clube  da  Vovo  -  dtividddes 
esportivas 


Momentos  de  louvor  no  primeiro  dia 
de  EBF 


1^ 


Parte  do  grupo  de  adolescentes  que 
estiveram  à  frente  da  EBF 


O  Estandarte 
conta  com  6 
assinantes  na  B* 
IPI  de  Sorocaba 


Atividades  manuais  na 
classe  de  6  e  7  anos 


Escola  Bíblica  de  Férias  na 
1^  Igreja  de  Bauru 


Presb.  Nilson  Zanella 


A  P  IPI  de  Bauru,  SP,  realizou,  na  última  semana  de  julho, 
uma  Escola  Bíblica  de  Férias,  reunindo  mais  de  100  crianças 
em  tomo  de  um  só  objetivo:  tomar  Jesus  Cristo  o  melhor  pre- 
sente para  elas. 

Em  meio  a  cânticos,  teatro,  marionetes,  pintura  ao  ar  livre  e 
muitas  guloseimas,  as  crianças,  muitas  delas  convidadas  pelos 
amiguinhos  e  amiguinhas  da  igreja,  participaram  de  momentos 
de  comunhão  cristã,  sob  a  direção  de  monitores  muito  bem 
treinados  e  preparados. 

A  alegria  esteve  sempre  presente. 

A  promoção  sobre  o  tema  "O  Melhor  Presente"  foi  uma 
bênção  para  toda  a  igreja,  que  retomou  a  tradição  de  promover 
esse  tipo  de  atividade  que  já  marcou  época  na  nossa  história. 

O  Presb.  Nilson  é  o  ageiúe  de  O  Estatidarle  da  J"  IPI  de  Bauru  e  integra  a 
Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação  da  IPI  do  Brasil 


O  Estandarte  conta  com  83  assinantes  na  1*  IPI  de  Bauru 


Mais  de  100  crianças  na  Escola  Bíblia  de  Férias  da  1^  tPI  de  Bauru 


Sciombro  dc  2002 

o  Estandarte 

Nossas  igrejas 
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72"  aniversário  da  Igreja  de 

Cândido  Mota 


Rev.  Jessé  de  Andrade 


No  dia  1**  de  junho  de  1930.  a  nos- 
sa querida  IPI  de  Cândido  Mota,  SP. 
foi  organizada  por  uma  comissão  es- 
pecial, nomeada  pelo  então  Presbité- 
rio do  Sul.  A  referida  comissão  teve 
como  relator  o  Rev.  Azor  Etz 
Rodrigues  e  os  Presbs.  Miguel  de  Sou- 
za Porto  e  Jarbas  de  Almeida. 

A  cerimónia  foi  realizada  em  um 
clima  de  muito  amor,  oração  e  espírito 
missionário. 

Foram  arrolados  naquele  dia  116 
membros,  sem  contar  os  não  comun- 
gantes. 

O  primeiro  Conselho  da  IPl  de 
Cândido  Mota  ficou  assim  constituído: 
Presbs.  Paulo  Amâncio  de  Souza.  João 
Ribeiro  da  Silva  e  Jo.sé  Rita  de  Araú- 
jo. A  primeira  Mesa  Diaconal  foi  inte- 
grada pelos  Diacs.  José  Gregório  de 


Revs.  Jessé  de  Andrade  e  Valmir 
Machado  Ribeiro  no  púlpito  da  IPI  de 
Cândido  Mota  no  72°  aniversário  da 
Igreja 


Araújo.  Samuel  Gonçalves  e  Fran- 
cisco Gabriel  da  Mota. 

No  dia  30  de  junho  último,  co- 
memoramos o  aniversário  de  nos- 
sa igreja,  com  a  presença  do  Rev. 
Valmir  Machado  Ribeiro,  presidente 
do  Presbitério  de  Assis,  que  trouxe 
uma  mensagem  de  amor  e 
desperlamento  espiritual.  O  culto  foi 
alegre  e  festivo.  Depois,  no  salão 
social  foi  servido  o  tradicional  bolo 
de  aniversário.  O  clima  foi  de  oti- 
mismo  e  alegria,  com  demonstra- 
ções de  fidelidade  à  denominação 
e,  acima  de  tudo,  a  Deus. 

A  IPI  de  Cândido  Mota  tem  en- 
frentado muitas  lutas  e,  pela  graça 
de  Deus,  é  uma  igreja  vitoriosa.  Pas- 
sou por  diversas  crises,  problemas  com 
a  falta  de  continuidade  no  atendimen- 


to pastoral,  ausência  de  pastor  residen- 
te na  própria  cidade. 

Atualme"hte,  estamos  à  sua  frente, 
residindo  em  Cândido  Mota,  preparan- 
do novas  lideranças,  orando  e  buscan- 
do vitórias. 

Assim  como  a  IPI  do  Brasil,  nos 
seus  primórdios,  foi  conhecida  como  a 
"igrejinha  dos  milagres",  da  mesma 
forma  cremos  que,  na  atualidade,  ela 
pode  ser  ricamente  abençoada.  É  para 
isso  que  trabalhamos  na  IPI  de  Cândi- 
do Mola.  com  amor,  dedicação  e  fide- 
lidade à  IPI  do  Brasil  e  ao  Senhor  da 
Igreja. 

O  Rev.  Jessé  é  o  pastor  da  IPI  de 

Cândido  Mota  * 


O  Estandarte  não  possui  assinantes 
na  IPI  de  Cândido  Mota 


Em  Campo  Grande,  MS.  o  traba- 
lho presbiteriano  independente  é  for- 
mado por  três  igrejas:  a  1"  IPI  de 
Campo  Grande,  a  IPI  de  Vila  Popu- 
lar e  a  IPI  Betei  da  Vila  Jacy. 

No  dia  3  de  março  passado,  a  1" 
IPI  celebrou  um  culto  a  Deus  em 
ação  de  graças  e  regozijo  pela  posse 
do  novo  pastor,  o  Rev.  Raul  Hamil- 
ton de  Souza.  Estiveram  também  pre- 
sentes sua  esposa.  Rute  Ferrari  de 
Souza,  e  as  filhas:  Janai,  Keila  e 
Rebeca. 

O  Rev.  Raul  Hamilton  nasceu  em 
Jaguapitã,  em  6/11/1949.  num  lar 
evangélico,  sendo  filho  de  Ismael 
Antônio  de  Souza  e  Rita  Quintela  de 


Campo  Grande  com  novo  pastor 


Coraly  Cunha  de  Souza  e  Silva 


Em  Campo  Grande:  Rev.  Raul,  sua  esposa,  Rute,  e  as  filhas: 
Janai,  Keila  e  Rebeca 


Souza.  Ele  é  neto  do  Presb.  Antônio  José 
de  Souza,  um  dos  14  presbíteros  que  or- 
ganizaram a  IPI  do  Brasil  em  3 1  de  julho 
de  1903. 

Ainda  jovem,  aceitando  o  chamado 
para  o  trabalho  do  Mestre,  fez  seus  es- 
tudos no  Instituto  João  Calvino,  em 
Arapongas,  PR. 

Mudou-se  para  São  José  do  Rio  Pre 
to,  SP,  em  1973,  onde  começou  o  traba- 
lho da  2"  IPI  naquela  cidade. 

Depois  de  concluir  seu  curso  de  ba- 
charel em  teologia,  foi  licenciado,  em 
1975.  e  ordenado,  em  1976,  pelo  Presbi- 
tério da  Araraquarense. 

Após  a  ordenação,  prosseguiu  seu 
ministério  na  2"  IPI  de  São  José  do  Rio 


I 


}  Estandarte 


Nossas  igrejas 


Víanópolís  comemora  aniversário  e 
outorga  título  de  pastor  emérito 


FDtoK  dhulgatlo 


Rev  Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira 


Como  IPI  de  Vianópolis.  estamos 
muito  alegres  pela  bênção  de  com- 
pletarmos 68  anos  como  igreja  orga- 
nizada. A  igreja  é  1 5  anos  mais  velha 
do  que  o  próprio  município,  o  que 
mostra  como  a  IPI  do  Brasil  é  deste- 
mida para  levar  o  evangelho  da  sal- 
vação. 

Nossa  festa  de  aniversário  foi 
marcada  por  momentos  de  profunda 
gratidão. 

Celebramos  três  cultos  gratula- 
tórios. 

No  dia  3  de  maio,  pregou  o  Rev. 
Wilson  Bretta  de  Oliveira,  da  2'  IPI 
de  Anápolis,  GO,  com  a  participa- 
ção do  Coral  Estrelas  de  Vianópolis, 
sob  a  regência  da  Presba.  Gisele,  es- 


Preto  até  1978.  De  1979  a  1990,  este- 
ve à  frente  da  1^  IPI  de  São  José  do  Rio 
Preto.  Em  1 99 1 ,  assumiu  o  pastorado  das 
duas  igrejas.  E.  de  1992  até  2001, 
pastoreou  a  2'  IPI  de  Rio  Preto. 

Agora,  à  frente  da  P  IPI  de  Campo 
Grande,  novos  trabalhos  o  esperam.  A 
tarefa  pode  ser  mais  árdua.  Mas  ele  está 
entusiasmado  para  prosseguir.  E  diz  com 
convicção:  'Tudo  posso  naquele  que  for- 
talece". 

(Texto  publicado  no  jorna/  CuiadAo  Evangélico. 
'Ic  Vampo  Grande,  e  remetido  para  a  reila^Ao  de 
O  EsUindíirle)  . 


Coral  da  IPI  de  Mandioca!,  sob  a  regência  da 
irmã  Onaide  Santilo.  Ao  fundo,  Rev.  Silas 
Aquino  Lira  Gouvèa  solando 


"  ,  rín  Rev  Benedito)  e 


posa  do  pastor  local. 

No  dia  4  de  maio.  pregou  o  pas- 
tor da  igreja.  Rev.  Valdeilson,  com  a 
participação  do  tenor  Tales  Reis 
Viegas,  da  Polícia  Militar,  entoando 
hinos  de  louvor  e  gratidão  a  Deus. 

No  dia  5  de  maio.  pregou  o  Rev. 
Jean  Douglas  Gonçalves,  da  IPI  de 
Vila  Nova,  em  Goiânia,  GO,  com  a 
participação  do  Coral  da  IPI  do 
Mandtocal,  do  Presbitério  do  Distri- 
10  Federal,  sob  a  regência  do  Rev. 
Silas  de  Aquino  Lira  Gouvêa,  pastor 
da  IPI  do  Mandiocal,  e  da  irmã 
Onaide  Santilo  (deputada  estadual  e 
filha  do  Rev.  Benedito  Neves  da  Sil- 
va). 

Por  ocasião  das  celebrações  de 
aniversário  da  igreja,  foi  outorgado  o 
título  de  Pastor  Emérito  da  IPI  de 
Vianópolis  ao  Rev.  Benedito  Neves 
da  Silva.  Além  disso,  foram  recebi- 
dos por  batismo  e  profissão  de  fé  a 
jovem  Aleandra  e  o  adolescente 
Warley,  e  por  batismo  o  menino  Raul. 

Foram  momentos  de  profunda  ale- 
gria por  sabermos  que  os  planos  de 
Deus  continuam  não  sendo  fmstrados, 
pois  são  planos  do  Senhor  da  Histó- 
ria. Muito  já  aconteceu  nesses  68 
anos.  Muito  ainda  está  para  aconte- 
cer até  a  volta  de  Cristo,  quando  o 
encontraremos  na  glória. 

Ao  nos  aproximarmos  do  nosso 
centenário,  é  muito  bom  contar  as  bên- 
çãos porque  elas  vêm  de  Deus. 

Soli  Deo  Gloria! 

o  [{cr.  Valdeilson  v  pastor  da  IPI  de 
Vianápolis.  <!(),  c  presiden  te  do  Prcsljitério 
Brasil  Central  da  IPI  do  Hrasil 


O  Estandarte  conta  com  27  assinantes 
na  IPI  de  Campo  Grande 


ffll 


O  Estandarte  conta  com 
7  assinantes  na  IPI  de  Vtanõpolls 


1 


^   — 
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Notícias  de  Fortaleza 


Çresb.  Carlos  Morais  e  Silva 


26  de  março 

Nessa  data.  a  1"  IPI  de  Fortaleza. 
CE,  completou  96  anos  em  terras 
cearenses.  Como  é  natural,  o  evento 
foi  comemorado  com  muito  júbilo  e  ale- 
gria. Na  ocasião,  foi  entoado  o  Hino 
Oficial  da  !"  IPI  de  Fortaleza. 

Novo  de  novo 

o  templo  da  1'  IPI  de  Fortaleza 
acaba  de  passar  por  uma  reforma  na 
sua  infra-estrutura  e  no  sistema  de 
bancada.  O  piso,  que  datava  de  70  anos 
atrás,  de  madeira  tratada,  suspenso 
por  barrotes  de  massaranduba,  foi 
substituído  por  piso  industrial,  mo- 
derno e  mais  consistente,  atingin- 
do toda  a  nave  até  o  púlpito.  Com 
as  outras  modificações  que  foram 
feitas,  o  templo  ficou  mais  funcio- 
nal e  confortável.  Suas  paredes  "do- 
bradas" permanecem  firmes  e  po- 
tentes há  mais  de  80  anos. 
revestidas  com  textura  rosa-péro- 
la  e  gerânio. 

SÓ  um  pouquinho  de 
história: 


■  Em  1937,  durante  um  tem- 
poral, uma  descarga  elétrica  des- 
truiu quase  totalmente  a  torre  do  tem- 
plo. Passada  a  tempestade,  ela  foi  logo 
reconstruída. 

■.  A  bancada  do  templo,  que  data 
de  1950,  era  formada  de  cadeiras  indi- 
viduais conjugadas  entre  si  em  lances 
de  5.  Agora  ela  está  sendo  substituída 
por  bancos  personalizados,  em  número 
suficiente  para  comportar  1 80  pessoas. 

■  O  complexo  estrutural  de  nossa 
igreja  é  composto  pelo  templo,  salão 
social,  salas  do  Conselho  e  secretaria, 
copa  e  cozinha,  banheiros  e  mais  7 
salas  amplas,  destinadas  à  Escola  Do- 
minical e  departamentos.  Um 
patrimônio  bem  razoável,  graças  a 
Deus. 


Visitantes  do  Tio  Sam 

Doze  irmãos  de  diversas  igrejas 
evangélicas  dos  Estados  Unidos  visi- 
taram a  cidade  de  Fortaleza,  Esses  ir- 
mãos, procedentes  do  Estado  de  lowa. 
vinculados  ao  East  lowa  Presbytery, 
mantêm  parceria  com  o  Presbitério  do 
Ceará,  em  estreitos  laços  de  amizade 
e  amor  fraterno.  Foram  1 0  dias,  no  mês 
de  julho,  de  franco  companheirismo  e 
trabalho,  pois  eles  não  mediram  esfor- 
ços no  sentido  de  construírem  algumas 
salas  de  aula  na  Congregação  de  Alto 
da  Balança,  da  1"  IPI  de  Fortaleza,  en- 


Parte  do  auditório 
na  1^  IPI  de 
Fortaleza 


Conjunto  Novo 
Viver  (à  frente). 
Presbs.  Portela  e 
Carlos  Morais, 
Rev.  Áureo  e 
Presb.  Ruthe  (no 
púlpito) 


Conjunto  Coral 
da  1^  IP!  de 
Fortaleza 


Hino  Oficial  da  1"  IPI  de  Fortaleza 

(Letra  e  música  de  Carlos  Morais  e  Silva) 


Vamos  cantar  os  hinos  de  vitória,  comemorando  um  ano  mais  de  vida; 
Foram  anos  de  luta  destemida,  de  um  grupo  heróico  vivo  na  história. 

Igreja  Presbiteriana  Independente  de  Fortaleza, 
A  tua  força,  a  tua  grandeza  é  dom  de  Deus  que  dos  céus  emana. 

Vamos  cantar  louvores  de  alegria,  erguendo  todos  o  Pendão  Real, 
Consolidando  o  vívido  ideal  de  um  povo  santo  para  um  novo  dia. 

Vamos  cantar  os  loiros  do  passado,  revivendo  a  herança  no  presente; 
Povo  de  Deus,  altivo  e  persistente,  na  batalha  do  bem  contra  o  pecado. 


frentando  o  sol  nordestino,  bem  como 
na  Congregação  de  Itambém,  da  IPI 
de  Nova  Metrópole,  no  vizinho  muni- 
cípio de  Caucaia,  onde  também  a  pre- 
sença de  nossos  irmãos  da  outra  Amé- 
rica foi  marcada  por  trabalho  e 
edificações. 

No  culto  de  despedida,  foram  fei- 
tas muitas  expressões  de  agradecimen- 
to, através  de  palavras  orações  e 
lembrancirthas  (bordados  da  terra,  qua- 
dros com  jangadas,  etc),  oferecidas 
pelos  membros  de  nossas  igrejas. 

31  de  Julho 

O  Presbitério  do  Ceará  comemorou 
a  data  magna  da  denominação  no  dia  3 
de  agosto,  reunindo  as  sete  igrejas  que 
o  compõem  no  auditório  do  Colégio  7 
de  Setembro,  sob  a  orientação  e  super- 
visão do  Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oli- 
veira, pastor  da  I"  IPI  de  Fortaleza  e 
presidente  do  Presbitério. 


O  Carlos  é  presbítero  da  1"  IPI  de 
Fortaleza,  CE 

O  Estandarte  conta  com 
13  assinantes  na  1^  IPI  de  Fortaleza 


Estandarte 


mbro  do 


Nossas  igrejas 


Mais  um  espaço  da  IPI  no  litoral 

paranaense 


Rev-  Alcides  Duque  Estrada 


Um  antigo  sonho  de  20  anos  loma- 
se  realidade.  Tudo  porque,  impedidos 
de  continuar  em  Fortaíeza,  CE,  por 
problemas  de  saúde,  em  disponibilida- 
de ativa  pelo  Presbitério  do  Ceará,  vi- 
mos a  mão  de  Deus  abrir  esta  porta 
para  a  nossa  igreja  no  litoral 
paranaense. 

O  reencontro  com  ex-ovelhas  da  IPI 
de  Maringá,  PR,  em  Pontal  do  Paraná, 
que  járesidiam  nesta  localidade,  fez-nos 
sentir  que  era  chegada  a  hora  de  reali- 
zar o  tão  esperado  sonho. 

Foi,  então,  que.  juntos,  começamos 
a  nos  reunir  a  princípio  em  Pontal  do 
Sul;  depois,  aceitamos  o  desafio  de  nos 
transferirmos  para  o  Balneário  de  Ca- 
noas, localizado  a  15  qui- 
lómetros de  Pontal  do  Sul, 
tendo  como  local  de  reu- 
niões uma  garagem  cedi- 
da por  familiares  das 
mencionadas  ovelhas. 

Em  dezembro  de 
2001 ,  alugamos  um  salão 
maior,  com  conhecimen- 
to prévio  da  Executiva 
do  Presbitério. 

No  dia  16  de  março 
de  2002,  foi,  finalmente, 
organizada  a  Congrega- 


Igreja  Presbiteriana 

PONTAL  00 


Rev.  Carlos  Meyer  empossa  o  Rev  Alcides  na 
Congregação  Presblterial  de  Pontal  do  Paraná 


Ciongregaçâo  de  Pontal  do  Paraná 


Rev  Alcides 
Duque 
Estrada  e 
Arlete  Goulart 
Duque 
Estrada 


Diretoria  da 
Congregação 
de  Pontal  do 
Paraná:  Idatt, 
Jorge.  Roseli, 
Jandir  e 
Jandír 


ção  Presbiterial  de  Pontal 
dt)  Paraná,  no  Balneário 
Santa  Terezinha,  em  cul- 
to público  com  a  presen- 
ça da  Comissão  Organi- 
zadora do  Presbitério  Sul 
do  Paraná. 

Contando  com  15 
membros  maiores  e  2 
menores,  no  dia  31  do 
mesmo  mês.  já  recebía- 
mos um  novo  membro 
por  profissão  de  fé  e  ba- 
lismo. 

A  frequência  média  tem  sido  de  40 
pessoas,  indicando  um  potencial  de 
crescimento  enorme. 

O  público  alvo  desse  trabalho  será 
os  sem  igreja,  os  indígenas,  os  pesca- 
dores, os  veranistas  e  os  aposentados 
com  propriedade  no  litoral  que  preci- 
sam da  nossa  atenção. 

Confiantes  na  direção  de  Deus. 
empunhando  o  Pendão  Rea!  do  Salva- 
dor, mais  um  espaço  presbiteriano  in- 
dependente está  assegurado  no  litoral 
paranaense. 

O  Rpl:  Akideíí  dirUjc  a  VuiHjmjat^m  l*oiit<il 
do  Paraná.  PH 


A  sua  igreja  já  tem 

a  BÍBLIA 
comemorativa  do 
Centenário  da  IPI 
do  Brasil? 


15, 


00 

cada 


Pedidos:  (11)  3257-4847 


EIPS 
CONFECÇÕES 

Especiolizodos  em  comlsetos .  ogosolhos . 
uniformes  escolores 
.  uniformes  paro  empresos  •  ek 
Orçomento  com  Presb.  Wolter 

(11)6453-5893 
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Nossas  igrejas 


Estandarte 


Fotos:  divulgarão 


Jacarezínho  consagra  novo  templo 


Rev,  Carlos  Roberto  Alves  de  Souza 


A  IPI  de  Jacarezinho,  PR,  come- 
çou a  marcar  sua  presença  na  cidade 
onde  está  estabelecida  mais  ou  menos 
em  1918,  sendo  uma  das  mais  antigas 
do  Norte  do  Paraná. 

Entre  1938  e  1942.  com  a  Questão 
Doutrinária  que  dividiu  a  ÍPI  do  Brasil, 
a  IPI  de  Jacarezinho  também  foi  atin- 
gida. 

Graças  à  providência  de  Deus  e  aos 
esforços  de  muitos  irniãos  e  irmãs,  foi 
possível  construir  um  templo  de  42 
metros  quadrados,  na  rua  Dr.  João 
Candido  Fortes,  533,  no  centro  de 
Jacarezinho,  propiciando  a  reorganiza- 
ção da  igreja  em  3/2/1952.  sob  a  presi- 
dência do  Rev.  Elpídio  Camio  Alves. 
Nessa  ocasião,  foram  arrolados  22 
membros  maiores  e  30  menores. 

Louvamos  a  Deus  pela  vida  dos 
pastores  que  ajudaram  a  igreja  na  fir- 
meza de  caráter  e  determinação.  Den- 
tre eles.  destacamos  a  figura  do  Rev. 
Jonas  Dias  Martins,  que  pastoreou  a 
IPI  de  Jacarezinho  em  1955. 


Fachada  do  novo  templo  da  IPl  de  Jacarezinho,  PR 


Culto  de  consagração 
do  novo  templo  da  IPI 
de  Jacarezinho  e  em 
comemoração  aos  99 
anos  da  IPt  do  Brasil 


Consagração  do 
templo  da  IPI  de 
Jacarezinho,  em 
27/7/2002 


Rendemos  graças  ao  nosso  Deus 
pela  vida  de  valorosos  irmãos  e  irmãs 
que  ocuparam  cargos  de  liderança  no 
passado  e,  também,  pelos  que,  no  pre- 
sente, continuam  atuando. 

A  nossa  alegria  é  grande  porque, 
na  atualidade,  fomos  desafiados  para 
a  construção  de  um  novo  templo,  com 
capacidade  para  200  pessoas. 

Quando  aqui  chegamos  em  2001, 
na  primeira  conversa  que  tivemos  com 


o  Conselho,  perguntamos  qual  seria  a 
prioridade  da  igreja  naquele  momento. 
Os  presbíteros  responderam  que  seria 
a  edificação  de  um  novo  templo.  Fi- 
cou decidido,  então,  que  canalizariamos 
recursos  para  a  construção  e  iniciamos 
as  obras. 

Deus  foi  generoso  e  bondoso.  Nos- 
sa igreja  é  a  igrejinha  dos  milagres. 
Recebemos  a  ajuda  da  população  e  da 
prefeitura.  Os  membros  contribuíram 
com  liberalidade. 

Hoje.  vendo  a  obra  concluída,  lou- 
vamos a  Deus,  pois  ela  foi  feita  com 
amor  e  dedicação. 

Os  pedreiros  aqui  trabalharam  ou- 
vindo louvores  a  Deus  o  dia  todo.  To- 
dos os  que  vêm  ao  tem- 
plo dizem  que  aqui  há 
muita  paz. 

No  dia  27  de  julho 
último,  como  Presbité- 
rio, comemoramos  os 
99  anos  da  IPI  do  Bra- 
b  sil,  com  um  culto  festi- 

vo  reunindo  mais  de 
'  400  irmãos  do  Presbi- 
tério Paranaense  no 
templo  da  IPI  de 
Jacarezinho. 

Nessa  oportunidade, 

\ procedemos  à  consa- 
gração do  novo  santu- 
ário. 

• !  Louvamos  a  Deus 
'    pela  vitória  alcançada! 

O  Rev.  Carlos  Roberto  é  o 
paslor  da  IPI  de  Jamrezinho,  PR 


Telefone  (43)  525-1971 

E-mail: 

carmasam@uol.com.br 


o  Estandarte  conta  com  10 
assinantes  na  IPI  de  Jacarezinho 


Nossas  igrejas 


Culto  da  unidade  do  Presbitério  Litoral 

Paulista 


Presb.  Rogério  Carvalho  e  Oiac  Nelson  José  Novaes 


O  segundo  culto  da  unidade  do  Presbitério  Lito- 
ral Pau^sta  aconteceu  no  último  dia  20  de  julho,  na 
Congregação  de  Areia  Branca,  enn  Santos,  SR 

A  proposta  é  desenvolvida  pelos  seminaristas 
deste  presbitério,  visando  aproximar  as  nossas  igre- 
jas do  litoral  paulista  e  resgatar  sua  identidade  e  força. 
Com  o  objetivo  de  aproximação  e  identificação, 
estamos  realizando  cultos  nas  igrejas  e  congrega- 
ções deste  presbitério. 

O  último  encontro  teve  participação  muito  signi- 
ficativa. Apesar  das  distâncias,  quase  todas  as  igre- 
jas participaram  ou  enviaram  representantes. 

O  culto  teve  seu  início  às  19h30.  A  IPI  de  São 
Vicente  expressou  a  adoração  a  Deus  através  de 
uma  coreografia;  a  IPI  de  Praia  Grande  conduziu 
os  cânticos  e  o  coral  da  1^  IPI  de  Santos  entoou 
alguns  hinos.  Ao  final  do  encontro,  grupos  das  Con- 
gregações de  Areia  Branca  e  Praia  Grande  canta- 
ram juntos. 

Houve  a  presença  de  quase  duzentas  pessoas. 
Dentre  elas.  cinco  pastores:  Revs.  Paulo  Martins  de 
Almeida,  pastor  jubilado;  Helinton  Rodrigo  Zanini 
Paes.  da  1"  IPI  de  Santos;  Wilson  Devidé,  da  2^  IPI 
de  Santos;  Silas,  da  IPI  da  Praia  Grande;  e  Wesley 
Triunfo  Rocha,  da  IPB  de  Piratininga.  Esteve  tam- 
bém presente  o  presidente  do  Presbitério  do  Litoral 
Paulista,  o  Presb.  Adilson,  que,  acompanhado  de  sua 
família  e  de  um  jovem,  representou  a  IPI  do  Guarujá. 

O  seminarista  Nelson  deu  as  boas  vindas  a  to- 
dos que  lá  estavam.  O  Presb.  Fernando,  da  IPI  de 
Praia  Grande,  apresentou  as  autoridades  ao  povo 
que  ali  se  reunia. 

O  pregador  deste  encontro  foi  o  seminarista  Ro- 
gério, compartilhando  o  texto  de  Ezequiel  34.1 1- 16 
e  exortando  os  ouvintes  a  estarem  sensíveis  à  voz 
do  pastor  que  quer  reunir  seu  povo. 

O  Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida  encerrou  o  cul- 
to, fazendo  a  última  oração  e  impetrando  a  bênção. 

Ao  fim  do  encontro,  foi  servido  um  delicioso  e 
farto  lanche,  quando  todos  se  confraternizaram. 

O  próximo  encontro  está  marcado  para  o  dia  23 
de  novembro,  na  Congregação  de  Mongaguá  . 


O  Rogérh  é  presbítero  da  !"  Il^l  de  Santos  e  auj-Uia  na 
Coiufregação  de  Mongngitá.  O  Nelson  é  di/icono  da  IPI 
Getsinnnni.  de  Santos,  e  diretor  da  ('onyreya{âo  de  Areia 
Bmnea.  Ambos  são  alunos  do  Seminário  de  São  Paulo 


Grupo  responsável  pelo  trabalho 
na  Congregação  de  Areia 
Branca 


Seminaristas  e  pastores  do  Presbitério  Litoral 
Paulista  na  Congregação  de  Areia  Branca 


Você  em  s'\niom2i 
com  ^  P^l^vr-^ 


,  ÍQ 


Trinta  sermões  contemporâneos  que 
completam  a  série  já  iniciada  no 
primeiro  livro  "  Seduzidos  pela 
Palavra",  onde  foram  publicados 
sermões  para  as  principais  dala:> 
litúrgicas  do  calendário  cristão. 


R$  12,00' 


Desconto 
para  revenda 


60  mcdilaçõcs  que  mostram  a  religião 
como  necessidade  espiritual  humana 
imprescindível.  Fala  dc  Cristo  como  a 
única  esperança  para  o  coração  humano 
com  seus  dramas. 


Livraria  -  Rua  Rego 
Freitas.  530  Loja  Ó 
Consolação  São 
Paulo/SP    ou  liguífpara 


?!S2Í?  (11) 

3257-4847 


EDITORA 


Seminarista  Rogério  entrevista  o  Rev.  Paulo 
Martins  de  Almeida,  na  Cong.  de  Areia  Branca 


Solicite  o  catáloQO.  Mais  de  30  títulos 


s2> 
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Estandarte 


Nossas  Igrejas 


Fotos  dhiulgaçSo 


5**  Encontro  do  Vocacionado 


Rev.  Ary  Sérgio  Abreu  Mota 


O  Presbitério  de  Presidente  Prudente  promoveu, 
nos  dias  18,  19  e  20  de  julho,  o  5"  Encontro  do 
Vocacionado. 

O  encontro  tem  o  objetivo  de  treinar  e  confir- 
mar novas  vocações  nas  nossas  igrejas.  Candida- 
tos ao  seminário  e  aos  centros  de  treinamento  mis- 
sionário, bem  como  presbíteros  e  diáconos  eleitos 
nas  igrejas  de  nosso  presbitério  devem  participar 
desse  encontro  anual. 

Este  objetivo  tem  sido  motivado  também  em 
função  das  leis  ordinárias  do  Presbitério  de  Presi- 
dente Prudente,  que  prevêem  que.  para  que  um 
membro  seja  eleito  oficial  e  assuma  o  ministério. 


ff  < 


Investindo  na 
Dominical 

Rev,  Ary  Sérgio  Abreu  Mota 


No  dia  20  de  abril,  o  Ministério  Presbiterial  de  Educação  Cristã 
(MPEC)do  Presbitério  de  Presidente  Prudente  realizou  a  P  Con- 
ferência de  Educação  Cristã. 

O  tema  geral  foi:  Desafios  da  Educação  Cristã. 


IP      Houve  quatro  seminários: 

1 )  Métodos  de  ensino  para  educação  cristã  de  crianças,  com 

La  missionária  Edméia  Souza  Santos; 
2)  Adolescentes:  enfrentados  crises  e  pressões,  com  a  psi- 
cóloga Maria  Jocélia; 
3)  Adultos  que  ensinam  e  aprendem,  com  o  pastor  e  psicólo- 
go Marivaldo  Gouveia,  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil; 
4)  Escola  Dominical:  instituição  falida?,  com  o  Rev.  Silas  de 
Oliveira,  presidente  do  Seminário  Rev.  Antônio  de  Godoy 


Participantes  do  5°  Encontro  do  Vocacionado  do  Presbitério  de  Presidente  Prudente. 
Acima,  o  Rev.  Valdecir  Fornel,  um  dos  preletores  do  Encontro 

deverá  o  mesmo  ter  piulicipado  de  um  dos  encontros  do  vocacionado. 
No  5"  Encontro  tivemos  as  seguintes  ministrações: 

♦  Como  conduzir  uma  reunião?  -  Abordando  aspectos  legais,  registros  de 
atas,  estudos  de  casos,  condução  das  discussões  nas  reuniões  e  outros  aspectos  relaciona- 
dos ao  trabalho  do  leigo  na  igreja.  A  palestra  foi  dirigida  pelo  Rev.  Valdecir  Fornel.  da  IPI  de 
Narandiba,  SP. 

♦  Como  desenvolver  meu  ministério?  ^  Tratando  de  aspectos  teóricos  e 
práticos  do  desenvolvimento  do  ministério  pastoral,  diaconal  e  do  presbiterato  voltado  para  a 
missão  urbana,  com  trabalhos  sociais  e  evangelísticos.  A  palestra  foi  dirigida  pelo  missioná- 
rio Pedro  Rocha,  da  Missão  JOCUM.  base  no  Morro  do  Borel.  no  Rio  de  Janeiro. 

O  5"  Encontro  do  Vocacionado  foi  realizado  na  IPI  Central  de  Presidente  Prudente,  sob 
a  coordenação  dos  tutores  do  Presbitério.  Revs.  Reinaldo  Almeida  dos  Santos  e  Valdecir 
Fornel,  e  Presbs.  Nelo  Azevedo  Soares  e  Marcos  Froes. 

O  Rev.  Ary  Sérgio  é  o  secrrfário  de  rotmnumção  do  Prexintério  de  Prexidenfe  Prudente 


I  Conferência  de  Educação  Cristã 
no  Presbitério  Presidente  de 
Prudente  ■  206  participantes 


Estandarte 


Setembro  de  2002 


Secretaria  de  Missões 


São  José  do  Rio  Preto  recebe  visita  da 


Escola  I 


Rev.  Silas  de  Oliveira  -  preletor  na  1^ 
Conferência  de  Educação  Cristã 


Tivemos  a  participação  de  206  pes- 
soas entre  professores  de  Escola  Domi- 
nical das  igrejas  do  Presbitério  de  Presi- 
dente Prudente,  seminaristas,  presbíteros 
e  pastores. 

O  MPEC  é  coordenado  pelas  irmãs 
Denise  Araújo  Moraes  Abreu  Mota.  da 
IPI  de  Marlinópolis,  e  a  missionária 
Edméia  Souza  Santos,  da  IPI  Centrai  de 
Presidente  Prudente. 

O  MPEC  tem  a  função  de  treinar  lí- 
deres na  área  de  educação  cristã  em  todo 
o  nosso  presbitério. 

O  Hfv.  An/  Sérgio  é  o  sPcreUirUi  de 
vomiiti/mçâo  do  Pmsbiíério  de  PrfxUiente 
Prudtmtfi  Presidente  Pnuiente 


direção  da  igreja 


Presb  lefferscn  Borges 


Nos  dias  5.  6  e  7  de  julho  de  2002.  o  Rev.  Leontino 
Farias  dos  Santos,  presidente  da  Assembléia  Geral  esteve 
visitando  o  Presbitério  Araraquarense  e  cumpriu  a  seguinte 
agenda: 


.  dia  5.  às  1 8hOO  -  visita  ao  prefeito  de  São  José 

pia  nós.  Já  que  são  presbiterianos  .ndependen.es, 

•  dia  5  às  20hOO  -  culto  na  cidade  de  José 
ções  do  Pantanino.  Ubarana  e  nova 

,  dia  6  -  café  da  manhã  na  T  IPl  de  São 

José  do  Rio  Preto,  com  a  presença  de  cerca  de 
00  pessoas  representando  toda  i»  do 

rdarnTe^tí^utd^umd^sprese^^^ 

a  eng^jaram-se  com  amor.  entus.asmo  e  >del. 
dade  Lta  arrancada  rumo  ao  centenar,o  da 

denominação; 

•  diaó-ànoite,  culto  do  Umpismo.  reali- 
zado na  IPl  do  Bom  Jardim,  com  a  presença 
de  150  jovens; 

•  dia  7 -culto  da  manhã  e  escola  dominical  na 

P  IPI  de  São  José  do  RioPreto^______  


Sem  dúvida,  foi  um  fmal  de  semana  proveitoso  e  aben- 
çoado para  o  Presbitério  Araraquarense. 

Nossa  oração  é  para  que  Deus  continue  abençoando 
ricamente  o  ministério  do  Rev.  Leontino  e  todas  as  nossas 
amadas  Igrejas  í^resbiterianas  Independentes  do  Brasil. 

O  Presb.  Jefíersm  é  o  presUlente  do  Presbilério  Araraquarense 


Rev.  Leontino  ao  lado  do  Presb.  Sérgio  Camargo  e  do 
Prefeito  Edinho  Araújo 


f 


Revs.  Valdir  Brizola  e  Leontino  Farias  dos 
Santos,  Presb.  Sérgio  Camargo,  Diac. 
Aldina  Clarette  Damigo.  Prefeito  Edinho 
Araujo,  Revs.  Márgo  Sérgio  de  Góes  e 
Adalgiso  Pereira  do  Vale 


r 


Estandarte 


Nossas  igrejas 


FOllK:  dhfUlgafào 


Olívia  Martins  de  Oliveira 
90  anos  de  bênçãos 


Pfesb,  Adilis  Martins  de  Almeida 


No  dia  13/7/2002,  a  IPI  de  Torre  de  Pedra,  SP. 
estava  em  festa,  Nesse  dia,  a  família  da  irmã  Olívia 
e  todo  o  povo  de  Deus  se  reuniram  para  um  culto  de 
ação  de  graças  em  comemoração  ao  seu  nonagési- 
mo aniversário. 

O  templo  estava  repleto.  O  culto  foi  maravilhoso. 

Participaram  da  direção  do  culto  o  subscritor  desta, 
filho  da  aniversariante,  e  Vausdeni  Martins  de  Almeida, 
presbítero  da  Igreja  Presbiteriana  de  Vila  Hortência, 
em  Sorocaba.  SP,  e  neto  da  aniversariante. 

A  proclamação  da  Palavra  ficou  a  cargo  do  nos- 
so amigo  e  parente  Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida, 
pastor  jubilado  da  IPl  do  Brasil,  que  trouxe  uma  opor- 
tuna e  inspiradora  mensagem  baseada  no  Salmo 
103.2-3,  destacando  a  gratidão  a  Deus  por  todos  os 
seus  benefícios  para  conosco. 

Destacamos  a  presença  dos  Revs.  Cylas 
Rissardi,  pastor  da  IPI  de  Vila  Yara.  em  Osasco,  SP, 
Daniel  Pereira  da  Silva,  pastor  da  Igreja  Presbiteriana 
de  Torre  de  Pedra,  e  Florisval  Carbona  Costa,  da 
IPI  de  Torre  de  Pedra. 

Abrilhantaram  o  culto  com  belos  hinos  o  Quarte- 
to Maranata,  da  2"  IPI  de  Tatuí,  SR  e  a  jovem  Tatiane 
.Matos  de  Almeida,  neta  da  aniversariante. 

Nossa  mãe  é  membro  de  uma  tradicional  e  nu- 
merosa família  evangélica  da  cidade  de  Torre  de 
Pedra,  a  família  Almeida. 


Olívia  Martins  de  Almeida 

90  anos  de  bênçãos 


Nascida  no  dia  1 5/7/1 912  naquela  cidade,  fez  sua 
pública  profissão  de  fé  com  apenas  16  anos  de  ida- 
de, no  dia  11/11/1928,  perante  o  Rev.  Alfredo 
Ferreira. 

Casou-se  com  o  saudoso  Presb.  Salustino  Martins 
de  Almeida,  com  quem  teve  12  filhos  (dos  quais  10 
estão  vivos),  16  netos,  14  bisnetos  e  1  tataraneto. 

Todos  os  filhos  foram  criados  e  orientados  a  vi- 
verem nos  caminhos  do  Senhor  A  maior  parte  deles 
são  membros  da  IPI  do  Brasil. 

Apesar  de  sua  avançada  idade,  é  membro  em 
plena  atividade  na  IPI  de  Torre  de  Pedra,  onde  fre- 
qiienta  regularmente  todos  os  trabalho  da  igreja,  tais 
como  Escola  Dominical,  cultos  das  quartas-feiras  e 
domingos.  Ela  serve  de  exemplo  e  incentivo  aos  mais 
jovens,  confirmando  a  expressão  do  salmista  que 
disse:  "Os  justos,  na  sua  velhice,  ainda  darão  frutos; 
serão  cheios  de  seiva  e  de  verdor"  (SI  92). 

A  nossa  oração  é  de  gratidão  a  Deus  pela 
longevidade  e  saúde  que  Ele  tem  concedido  à  nossa 
mãe.  A  Deus  toda  honra  e  glória! 

O  Presb.  Adilis  é  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de  Vila  Yara, 

em  Osasco,  SP 


O  Estandarte  conta  com  30  assinantes  na 
IPI  de  Vila  Yara 


Banda  Zuriel 


IPI  do  Imirim 


Banda  Zuriel  da  IPI  do 
Imirim 


Em  1994,  a  irmão  Telma  Ferreira,  regente  do  coral 
da  IPI  do  Imirim,  em  São  Paulo,  SP.  ao  ver  o  interesse 
das  crianças  pelo  órgão  durante  os  cultos,  resolveu  ofe- 
recer um  curso  de  iniciação  musical  a  elas.  Desde  en- 
tão, após  o  culto,  ela  passou  a  dar  10  minutos  de  aula 
para  cada  criança  interessada. 

Durante  muito  tempo  foi  assim.  Depois,  cada  criança 
foi  se  desenvolvendo  musicalmente.  Foi  uma  bênção  para 
a  igreja.  Surgiram  muitos  pianistas,  tecladistas,  guitarris 


tstandarte 


  Soli^mhro  tK-  2002  f/^ 


Nossas  igrejas 


José  dos  Santos  -  Presbítero  Emérito 


Telma  Ferreira 


No  dia  23/12/2002,  a  IPI  do  Imirim,  em  São  Pau- 
lo. SP.  comemorou  a  decisão  de  seu  Conselho  de 
distinguir  o  Presb.  José  dos  Santos  como  emérito 
em  nossa  igreja,  celebrando  um  culto  de  ação  de 
graças. 

O  Presb.  José  dos  Santos  nasceu  na  cidade  de 
Araras,  SP,  em  20/8/1 920.  tendo  como  pais  Cezarina 
Pacheco  e  Sebastião  dos  Santos.  Veio  morar  em  São 
Paulo  em  1936,  sendo  que.  desde  1954,  reside  no 
bairro  da  Cachoeirinha,  próximo  à  igreja. 

Como  homem  trabalhador  que  sempre  foi,  o 
Presb.  José  dos  Santos  atuou  por  muitos  anos  como 
motorista,  vindo  a  conhecer  praticamente  todo  o 
Brasil,  quando  caminhoneiro,  sendo  que  trabalhou 
como  motorista  de  ônibus  de  1958  a  1975.  quando 
se  aposentou.  E  muito  interessante  conversar  com 
ele  e  ouvir  suas  experiências  sobre  sua  profissão. 

Casou-se  em  27/9/1947  com  Lúcia  Maria  dos 
Santos.  Possui  6  filhos  (Cleusa.  Cremilda,  Cláudia, 
Cleonice,  Clenira  e  Samuel),  l  nora  (Mara).  3  genros 
(Paulo.  Eduardo  e  José  Carlos)  e  9  netos  (Andréia. 
Carlos  Eduardo  Júnior,  Carla,  Paloma,  Hugo.  Gabriela. 
Mariana.  Lucas  e  Daniel).  E  uma  alegria  e  uma  bên- 
ção quando  toda  sua  família  se  reúne  em  nossa  igreja, 
como  ocorreu  por  ocasião  da  comemoração  das  Bo- 
das de  Ouro  do  casal,  em  1997,  e  quando  foi  agracia- 
do com  o  título  de  presbítero  emérito,  em  200 1 . 

Sua  conversão  se  deu  em  nossa  igreja,  através 
do  irmão  Euclides  Marcolino  de  Campos,  por  volta 
de  1 959.  juntamente  com  a  esposa  e  filhos.  Fez  sua 


José  dos  Santos  -  Presbítero 
emérito  da  IPI  do  Imirim 


pública  profissão  de  fé  por  volta  de  1960  e.  deste 
então,  sua  atuação  na  vida  da  igreja  foi  .se  tornando 
mais  e  mais  intensa. 

Sua  atuação  na  igreja  não  se  restringe  ao  passa- 
do. Apesar  de  estar  agora  como  presbítero  em  dis- 
ponibilidade e  com  problemas  de  saúde,  o  Presb.  José 
dos  Santos  continua  trabalhando  na  IPl  do  Imirim. 
Está  sempre  interessado  pelos  problemas  e  objeti- 
vos  da  igreja,  dando  sua  contribuição  em  forma  de 
conselhos  e  expressando  o  seu  carinho  pelas  pesso- 
as, principalmente  trazendo  sua  alegria  e  esponta- 
neidade naturais  para  o  nosso  convívio. 

A  IPI  do  Imirim  agradece  a  Deus  pela  vida  do 
irmão,  amigo  e  presbítero  José  dos  Santos.  Roga- 


mos a  Deus  que  o  abençoe,  bem  como  a  toda  a  sua 
família. 

.1  Tf/m/  (■  iiwmhru  dn      ihi  Imirim.  em  Sâo  Paulo.  SP 


O  Estandarte  conta  com  14 
assinantes  na  IPI  do  ImIrIm 


Telma  Ferreira 

e  um  dos 
seus  alunos 


ias  e  um  baterista  como  frutos  desse  trabalho. 

Entre  eles,  estava  o  Luizinho.  que  locou  bastante 
tempo  no  conjunto  jovem  da  igreja  (Charis).  Ele  pas- 
.sou  a  compor  músicas  para  datas  especiais.  Com 
seu  irmão  Felipe  (baterista)  e  o  Agnaldo  (baixista) 
fonnaram  a  Banda  Zuriel,  cujo  significado  é  "Minha 
rocha  é  Jeová"  (Nm  3.35). 

Depois  de  algum  tempo,  a  Banda  Zuriel  modifi- 
cou sua  composição.  Atualmente.  eia  é  integrada 
pelo  Luizinho  (guitarra  e  gaita).  Felipe  (bateria)  e 
Simãozinho  (baixo  e  meia-lua). 

A  dedicação  desses  rapazes  é  impressionante. 
Ensaiam  muito.  Tocam  em  várias  igrejas.  E  têm  um 
sonho;  gravar  um  CD  com  suas  próprias  composi- 
ções. 

Deus  abençoe  os  jovens  dessa  banda  e  a  irmã 
Telma.   


CONVOCAÇÃO 


De  ordem  do  Sr.  Presidente  da 
Assembleia  Geral  da  IPIB,  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos,  convoco  a 
Comissão  Executiva  da  AG  (COMEX) 
para  reunir-se  no  próximo  dia  19  de 
outubro  de  2002,  sábado,  a  partir  das 
8h00  da  manhã,  no  Escritório  Central 
da  IPIB,  à  Rua  Amaral  Gurgel,  452, 
S/L,  São  Paulo,  Capital.  A  reunião  irá 
até  às  22hOO.  Solicita-se  que  os 
senhores  representantes  sinodais 
confírmem  com  o  Escritório  Central  a 
presença  na  reunião  da  COMEX. 

São  Paulo,  30  de  agosto  de  2002 

[{/•r.  1'lhn-  Pcnrii-ft  Sl/rrlr/i  l.hiifi 
SecteUi  r  iu    lU  ecu  li  CO, 


Setembro  de  2002 


tstandarte 


Nossas  igrejas 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 

A  D.  Leonor  Lopes  de  Oliveira  Sacco,  líder  atuante  da  melhor  idade  e 
membro  da  I  '  IPl  de  Limeira.  SP,  passou  por  uma  doce  experiência  de 
avivamento  espiritual,  aos  67  anos  de  idade  e  com  mais  de  40  anos  de 
conversão,  sem  necessidade  de  sinais  espetacuiares.  prodígios  ou  maravi- 
lhas. Trata-se  de  uma  irmã  que  teve  muitas  perdas  de  pessoas  queridas, 
especialmente  a  de  seu  filho,  que  faleceu  em  acidente  aéreo.  Ela  simples- 
mente foi  tocada  e  despertada  pela  sublimidade  graciosa  do  Espírito  Santo. 

Para  conhecimento  de  todos,  compartilhamos  o  testemunho  dessa  nossa 
irmã; 


"D 

esde  jovem,  sentia  muita  vontade  de  acertar  na  vida.  Quando 
sentia  que  não  havia  jeito  e  alguma  coisa  não  dava  certo,  sempre  um 
pensamento  ruim  surdia  em  minlia  mente,  entristecendo-me  muito.  Não 
conhecia  o  evangellu)  de  nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  mas  tenho  certeza  de 
que  Deus  já  tinha  um  propósito  para  minha  vida.  Ca.sei-me  na  Igreja  Cató- 
lica. Contudo,  quando  meus  filhos  estavam  crescendo,  fui  convidada  a 
vi.silar  a  Con}iregai;ão  da  IPl  de  Limeira,  pela  D.  Maria,  minha  querida  e 
saudosa  amiga.  Passamos  a  freqiieniar  os  trabalhos,  só  que,  com  os  com- 
promissos de  casa.  os  filhos  (4  homens)  e  o  marido,  levava  minha  vida 
espiritual  de  modo  superfu  ial.  Meu  jilho,  um  dia.  me  deu  uma  bonequmha, 
representando  a  minha  imaturidade  espiritual.  Nunca  mais  me  esqueci 
desse  presente.  Foi  um  incentivo  c  desafio.  Procurei  aprender  mais  da 
palavra  de  Deus,  e  Ele  teve  misericórdia  de  mim. 

Tenho  sentido  sua  ajuda  em  minha  vida,  inclusive  nas  pequenas  coisas: 
nas  palavras  que  não  diria  sem  que  Ele  as  pusesse  em  minha  mente:  ruis 
atitudes  tomadas,  diante  das  provações.  Deu.s.  de  fato.  tem  suprido  todas 
as  minhas  neces.sidades.  Cheguei  a  ponto  de  querer  anular  minha  perso- 
nalidade. Não  queria  ser  eu  mesma.  Um  dia  alguém  me  í/Aíac;  "Seja  você 
mesma! "  Mas  eu  tinha  medo,  porque  sentia  minha  limitação  e  os  meus 
defeitos.  Deus,  contudo,  é  maravilhoso!  Ele  sempre  abre  uma  porta,  quan- 
do o  procuramos.  A  convivência  com  irmãos  da  melhor  idade,  a  direção  de 
Deus,  a  boa  vontade  do  Rev.  Luiz  Henrique,  nosso  pastor,  a  cooperação 
dos  jovens  e  de  lodos  os  demais  permitem  que  essa  reunião  aconteça.  Fui 
aprendendo,  em  fase  adulta  e  madura,  a  amar  mais  o.s  irmãos:  a  amar  a 
igreja,  torcendo  pelo  seu  crescimento:  e  a  tirar  do  coração  todo  pen.sa- 
mento  ruim.  Agora  posso,  de  fato,  abraçar  meus  innõos  livremente  com 
amor  e  seguir  aquele  ensinamento  que  está  em  Romanos  12. 18.  que  afirma: 
"...se  po.ssível.  quanto  depender  de  vós,  tende  paz  com  todos  os  homens". 
Isso,  entretanto,  só  é possível,  se  deixamos  Deus  dirígirnossas  vidas,  se  nos 
colocamos  no  altar  de  Deus.  e  nos  desprendemos  de  nós  mesmos.  A.ssim 
■aprendemos  a  admirar  as  virtudes  do  nosso  próximo  e  amá-los  mais. 

Admiro  os  jovens  que  trabalham  na  igreja  e  fazem  o  serviço  de  Deus 
com  amor.  Que  Deus  lhes  dê  muita  compreen.são.  para  que  po.ssam  traba- 
lhar pela  causa  de  Deus.  dando  o  melhor  de  suas  vidas.  Tenho  certe~a  que 
Deus  vai  cobri-los  de  bênções. 

Agradeço,  com  lágrimas  nos  olhos,  a  Deus  e  aos  innãos  que  tudo  fize- 
ram e  me  ajudaram  a  ser  livre  e  a  viver  uma  vida  feliz,  tendo,  realmente,  a 
alegria  da  .salvação.  Sei  que.  até  afim  de  minha  vida,  e.starei  sempre  apren^ 
dendo,  .w  que.  agora,  com  entusiasmo.  Sei.  agora,  o  que  é  ter  Deus  conosco. " 


O  Rev,  Luiz  Henriípw  é  pastor  tia  I"  IPl  de  IJmeim.  SP 
A  1'  IPI  de  Limeira  conta  com  100  assinantes  de  O  Estandarte 


Posse  de  oficiais  na 
IPl  Canaã 


Magno  Abreu  e  Janaina  Costa 


No  dia  14  de  julho,  na  IPI  Canaã,  em  Campinas,  SP,  aconteceu  uma  festa 
especial  devido  à  posse  de  oficiais  eleitos  em  assembléia  pela  igreja. 

Foram  momentos  de  louvor  e  regozijo  na  presença  de  Deus  ministrados  pelos 
Ministérios  Sol  &  Sal  e  Reluz.  Momentos  também  de  reflexão  e  ação,  após 
inspiradora  e  consagrada  mensagem  ministrada  pelo  pastor  da  igreja.  Rev.  Edson 
Fabiano  dos  Santos,  que  convocou  a  todos  para  "se  matricularem  na  Escola  do 
Quebrantamento  de  Deus".  Os  presentes  também  receberam  uma  palavra 
vivificante  do  presidente  do  Presbitério  de  Campinas,  Rev.  José  Fagundes  Dias. 

Foram  reconduzidos  ao  presbiterato  os  irmãos:  Presbs.  Luiz,  Natalício,  Angé- 
lica e  Márcia.  Reconduzidas  ao  diaconalo  as  irmãs:  Diacs.  Edna,  Aparecida,  Cleuza, 
Maria  e  Terezinha.  Foram  ordenados  e  investidos  na  ofício  diaconal  os  irmãos: 
Diacs.  Cláudio.  Nelson  e  Márcia. 

Também  esteve  engrandecendo  o  Senhor  o  coral  da  IPI  Canaã,  acompanhado 
de  miísicos  da  própria  igreja  e  outros  irmãos  convidados. 

Este  culto  ficará  marcado  na  história  da  IPI  Canaã  e  será  lembrado  como  um 
culto  de  festa  na  Casa  de  Deus,  pois  pudemos  adorar  aquele  que  tudo  fez  e 
merece  toda  honra,  glória  e  poder. 


O  Magno  e  a  Janaina  são  iiicmhros  da  IPI  Canaã,  em  Cniiipinm.  SP 


Contatos:  home  page: 
www.ipicanaa. hpg.com, br, 
E-mail:  ipicanaa@bo!.com.br, 

Te!.;  (019)  3294-1212 


O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  IPI  Canaã 


Da  esquerda 
para  direita: 
Rev.  Fagundes, 
Presba.  Márcia, 
Rev.  Fabiano, 
Presb.  Natalício, 
Presba.  Angélica 
e  Presb.  Luiz 


Cerimónia  de  ordenação  e  investidura  de  diáconos  e  diaconisas 


I 


Nossas  igrejas 


Foti»  drwIgaUo 


Coral  da  IPI  Central  de  Brasília 
comemora  40  anos! 


Durante  todo  o  mês  de  junho,  o 
Coral  da  IPI  Central  de  Brasília  este- 
ve em  festa,  na  comemoração  dos  40 
anos  de  sua  existência. 

Nos  domingos  2.  9  e  16,  recebeu  a 
visita  de  corais  de  outras  igrejas  evan- 
gélicas. 

No  dia  26.  com  a  mesa  dos  traba- 
lhos sendo  presidida  pelo  Maestro 
Emílio  De  César,  o  conhecido  Maes- 
tro Dr.  David  Junker,  regente  do 
Madrigal  da  Universidade  de  Brasília 
e  também  regente  do  Coro  Sinfónico 
Comunitário  da  mesma  entidade,  pro- 
feriu palestra  sobre  o  tema  "O  Canto 
Coral  na  Amalidade",  oportunidade  em 
que  esteve  presente  o  Madrigal  da 
UnB,  prestando  valioso  auxílio  na  ex- 
posição do  tema. 

Finalmente,  nos  dias  28,  29  e  30,  o 
coral  aniversariante,  juntamente  com 
outros  coros  visitantes,  fechou  o  mês 
de  comemoração,  organizando  o  XVI 


Encontro  de  Corais  Evangélicos  de 
Brasília.  Nos  dias  28  e  29,  o  evento  foi 
realizado  nas  dependências  do  Colé- 
gio Mackenzie  e,  no  dia  30,  o  encerra- 
mento das  atividades  ocorreu  no  tem- 
plo da  IPI  Central  de  Brasília. 

Durante  o  evento,  o  coral  prestou 
homenagem  póstuma  a  um  de  seus 
fundadores,  o  saudoso  Presb.  Esaú  de 
Carvalho,  coma  apresentação  da  peça 
"O  alfaiate  maluco",  na  interpretação 
de  seu  filho,  o  Presb.  Augusto  César 
de  Carvalho,  momento  muito  tocante 
não  só  para  os  familiares  presentes, 
mas  também  para  todos  os  que  lá  esti- 
veram. 

Agradecimentos: 

A  Deus,  pela  rica  oportunidade 
desta  comemoração;  ao  Conselho  da 
IPI  Central  de  Brasília;  à  Diaconisa 
Marilisa  Damasceno  de  Carvalho,  fun- 
dadora do  Coral  da  IPI  Central  de 
Brasília;  aos  Maestros  Dr.  David 


Diac.  Marilisa  e  Presb.  Afonso 


Ordenação  ao  presbíterado 


Junker  e  Emílio  De  César;  à  direção 
do  Colégio  Macken/.ie;  ã  Diaconisa 
Diva  Alves  Rivera  Villaça;  à  equipe 
de  organização  do  evento;  aos  corais 
participantes;  a  lodos  que  estiveram  e 
estarão  conosco  nos  próximos  anos. 
com  a  graça  do  Pai. 

O  Coral  IPI  Central  de  Brasília 
tem  como  moto  o  versículo  2  óo  Sal- 
mo 146:  "Louvarei  ao  Senhor  durante 
a  minha  vida;  cantarei  louvores  ao  meu 
Deus,  enquanto  eu  viver" 


iiriíual: 


_DíaconisaUdy  Almeida 


o  Estandarte  conta  com  22 
assinantes  na  IPI  Central  de  Srasilla 


Inácio  Sebastião  da  Silva 


No  dia  28  de  julho  último,  o  nosso  irmão  e  até  en- 
tão diácono  João  Carlos  Flôr  foi  ordenado  presbítero, 
ocupando  a  vaga  deixada,  por  falecimento,  pelo  nosso 
querido  e  saudoso  irmão  José  Vieira  da  Maia.  que  foi 
para  a  glória  no  dia  14  de  fevereiro  de  2002. 

Que  Deus  abençoe  a  vida  do  irmão  João  Carlos 
nesta  nova  caminhada,  juntamente  com  sua  esposa,  a 
Diac.  Fátima  Flôr.  bem  como  seus  dois  filhos,  Tiago  e 
Tatiane  . 

O  l/iàrto  Sehnfilino  é  o  ageidc  de  O  Es/f/ndar/r  do 
í"  IP/  dr  São  Mateus 


O  Estandarte  conta  com  1  assinante  na 
1*  IPI  de  São  Mateus 


Estudos  sobre  a  Fé 
Reformada 


l-     Mais  uma  rcvisiu  para 
ly     csiiidos  dc  escola 
duminicai  e  educação 
crisia.  As  17  lições 
foram  escrila.s  pelo 
Rev.  Eduardo  Faria 
Galasso,  professor  do 
Seminário  de  São 
Paulo.  Dentre  as 
liçòcs.  estão  os  temas 
"A  ordem  na  Igreja". 
"A  disciplina  na 
Igreja",  "A  soberania 
de  Deus",  "O  Espírito 
Santo".  Reformados  pela 
Palavra  é  uma  revista  que 
pode  ser  usada  para  adultos 
e  jovens. 


R$ 


2, 


00 


"RS. 


João  Carlos  Flôr  -  Presbítero  da  1^  IPI  de  São  Mateus 


Pedidos: 


(11)  3257-4847 


Setembro  de  2002 
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Fundação 
Francisca  Franco 

Compromisso  com  a  dignidade  e  a 
qualidade  de  vida 

Ministério  de  Comunicação  da  1'  IPI  de  São  Paulo 


Iniciada  pelo  casal  Isaac  V.  Franco  e  Odila  V.  Lago  Franco,  instituída  em  23/ 
12/]  954  com  o  objetivo  principal  de  atender  a  população  carente  e  necessitada, 
a  Fundação  Francisca  Franco,  declarada  de  utilidade  pública,  desenvolve  traba- 
lho social  com  princípios  educativos,  através  do  atendimento  anual  a  1 .200  pes- 
soas, entre  crianças,  adolescentes  e  mulheres,  em  regime  de  abrigo,  nas  seguin- 
tes unidades: 

V  Casa  da  Mamãe:  -  Atende  mensalmente  20  mulheres  vítimas  de  violên- 
cia de  género,  bem  como  seus  filhos  menores  de  12  anos  de  idade. 

Casa  da  Menina  Mãe  (1):  -  Atende  mensalmente  16  adolescentes  ges- 
tantes, bem  como  seus  bebés  até  o  6"  més  de  vida.  O  principal  objetivo  desta 
casa  é  criar  vínculos  afetivos  entre  mãe  e  filho,  além  dos  encaminhamentos  de 
praxe  como  pré-natal,  curvso  de  gestantes,  etc. 

V  Casa  da  Menina  Mãe  (2):  -  Atende  mensalmente  10  adolescentes  mães 
com  10  filhos  maiores  de  6  meses.  O  objetivo  desta  casa  é  o  encaminhamento 
à  escola  formal,  capacitação  profissional  e  inserção  no  mercado  de  trabalho, 
criando  condições  para  o  auto-gerenciamento  das  adolescentes. 

V  Casa  Semeia:  Atende  mensalmente  20  crianças  e  adolescentes  de  3  a 
17  anos  de  idade,  especificamente  grupos  de  irmãos. 

V  Lar  Esperança:  -  Atende  mensalmente  16  adolescentes  de  ambos  os 
sexos,  com  idade  de  12  a  17  anos.  Possui  como  objetivo  o  encaminhamento 
para  a  escola  formal,  capacitação  profissional. 

V  Casa  Caetanos  :  -  Atende  mensalmente  20  adolescentes  do  sexo  femini- 
no ,  com  idade  de  1 2  a  1 7  anos .  Possui  como  objetivo  principal  o  encaminhamento 
ao  estudo  fomial,  capacitação  profissional  e  inserção  no  mercado  de  trabalho. 

A  Fundação  Francisca  Franco  tem  os  seguintes  objetivos  institucionais:  pro- 
piciar atendimento  nas  áreas  de  moradia,  alimentação  e  saúde,  higiene  e  edu- 
cação; reaUzar  sondagens  de  aptidões  e  desenvolvimento  de  habilidades  tendo 
■como  objetivo  o  encaminhamento  à  capacitação  profissional  e  inserção  no 
mercado  de  trabalho:  trabalhar  o  desenvolvimento  da  auto-estima  e 
reestruturação  psicossocial  como  meio  de  se  atingir  a  reintegração  sócio-fami- 
liar ;  orientar  e  acompanhar  no  desenvolvimento  da  prática  dos  direitos  e  deve- 
res do  cidadão,  lendo  em  vista  a  relação  e  participação  na  sociedade  . 

A  entidade  conta  com  um  grupo  de  profissionais  multidisciplinares  que  so- 
mam experiências  e  embasamento  teórico  comprometidos  com  o  desenvolvi- 
mento sócio-educativo  da  população,  sob  a  responsabilidade  de  uma 
diretoria  formada  por  vários  membros  da  Primeira  Igreja  Presbiteriana  ,^ 
Independente  de  São  Paulo. 


O  Estandarte  conta  com  19  assinantes  na  1»  IPI  de  São  Paulo 


O  que  é  a  CESE? 


Rcva.  Sueli  Silva  Machado 


Chegou  à  nossa  igreja,  como  todos  os  anos,  um  envelope  contendo  se- 
mentes de  girassol,  entre  muitas  outras  coisas.  Foi  enviado  pela  CESE. 
Como  tenho  a  obrigação  de  ler  toda  a  correspondência  remetida  à  igreja  e 
providenciar  o  seu  destino  certo,  comecei  a  ler  as  informações  contidas 
sobre  a  CESE.  Para  minha  surpresa  e  felicidade  maior,  fiquei  sabendo  que 
a  nossa  igreja  faz  parte  da  CESE. 

A  CESE  existe  desde  1973  com  a  missão  de  atender  as  comunidades  de 
regiões  empobrecidas  em  suas  necessidades  básicas  pela  falta  de  interesse 
político. 

Foi  muito  bom  descobrir  que  a  CESE  desenvolve  projetos  de  ajuda  àquelas 
pessoas  que  vivem  e  sobrevivem  à  seca  da  região  árida  da  Bahia.  Dessa 
forma  muitas  famílias  foram  be- 
neficiadas com  o  sistema  de  cis- 
terna para  captar  água  da  chuva 
e  garantir  água  limpa  para  os  du- 
ros dias  de  estiagem.  As  crianças 
e  adolescentes  são  atendidos  com 
amor,  recebendo  preparação  para 
uma  vida  mais  digna.  Grupos  de 
homens  e  de  mulheres  apoiados 
peia  CESE  discutem  como  podem 
viver  em  igualdade  e  paz. 

Quantas  vezes,  desafiados  por 
Deus.  não  sentimos  a  necessida- 
de de  ajudar  nossos  irmãos  nor- 
destinos que  passam  necessidades 
por  causa  da  seca  e  do  abandono 
de  nossas  autoridades  politicas? 
Porém,  sentimo-nos  pequenos  de- 
mais, abafamos  o  nosso  desejo  de 
ajudar  e  ficamos  apenas  sensibili- 
zados. 

Neste  ano,  tive  um  contado 
mais  direto  com  a  CESE.  quando  fui  convidada  pelo  seu  assessor  teológico 
Rev.  Rudolf  Von  Sinner  a  elaborarmos  uma  liturgia  de  celebração  para  a 
campanha  de  2002:  "Semear  Solidariedade  e  Paz".  Foi  uma  experiência 
muito  rica,  quando  me  senti  como  parte  da  CESE  como  igreja  que  participa 
dessa  organização  de  serviço  e  missão  para  atender  aos  pequeninos  e  po- 
bres de  Deus. 

As  nossas  igrejas  receberão  a  correspondência  da  CESE,  informando 
os  projetos  deste  ano  e  notícias  de  uma  celebração  no  dia  22  de  setembro, 
para  que  possa  ser  realizado  o  Dia  Nacional  de  Oração  e  Coleta  pela  CESE. 

A  CESE  (Coordenadoria  Ecuménica  de  Serviço)  precisa  das  nossas 
orações  e  de  nossa  ajuda  material.  Precisamos  participar  mais  ativamente 
da  vida  da  CESE.  assumindo  com  ela  e  com  as  outras  igrejas  o  compromis- 
so maior  que  é  a  construção  do  Reino  de  Deus  entre  nós.  Desta  forma 
tornar-nos-emos  fortes  para  implantarmos  a  justiça,  a  solidariedade  e  a  paz 
entre  os  filhos  e  filhas  de  Deus. 

A  Reva.  Sueli  é  a  pastorar  da  IPI  de  Vila  Talarico,  em  Osasco.  SP 
O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na  IPI  de  Vila  Talarico 


Primavera 

Semear  Solidariedade  ePaZ| 
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|{   Oficina  de  Diaconia  do  Sínodo  Osasco 


Rev.  Ricardo  Vargas  Mora 


O  Sínodo  Osasco,  que  integra  os 
Presbitérios  de  Carapicuíba.  Novo 
Osasco  e  Osasco  promoveu  uma  Ofi- 
cina de  Diaconia  no  dia  13  de  julho, 
com  a  finalidade  de  repensar  sua  atu- 
ação  diante  do  quadro  social  das  co- 
munidades onde  suas  igrejas  e  con- 
gregações servem. 

A  oficina  foi  realizada  nas  depen- 
dências da  2-'  IPI  de  Carapicuíba.  SP, 
e  contou  com  a  participação  de  145 
diáconos  e  diaconisas. 

O  evento  contou  com  o  apoio  da 
Secretaria  Nacional  de  Ação  Social  e 
Diaconia  (SAD).  A  Missionária 
Virgínia  C.  Gartrell  ministrou  o  tema 
"As  bases  bíblicas  da  ação  diaconal 
desde  a  perspectiva  reformada". 

Houve  antes  um  painel  sobre  a  re- 
alidade socio-econômica  dos  municí- 
pios da  região,  feito  por  lideres  comu- 
nitários engajados  nas  pastorais  soci- 
ais. 

As  oficinas  abordaram  testemu- 
nhos e  práticas  de  ação  social  de  vári- 
as igrejas  convidadas  em  diversos  cam- 
pos de  atuação:  reforço  escolar;  cur- 
sos profissionalizantes:  esforços  de 
recuperação  de  dependentes  quími- 
cos; trabalhos  com  mendigos  e  meni- 
nos de  rua,  marginalizados  e  sem  teto; 
programa  de  defesa  dos  direitos  hu- 
manos; etc. 

A  equipe  coordena- 
dora do  evento  foi 
constituída  pelos  Revs. 
Cláudio  Oliver  dos  San- 
tos, presidente  do 
Sínodo  Osasco;  Ricar- 
do Vargas  Mora: 
Wagner  Roberto  Man- 
go; e  Nilton  Vieira. 

Na  coordenação 
pedagógica,  contamos 
com  o  apoio  da  irmã 
Sônia  Leme  da  Cunha, 
da  Associação  Bethel. 

Organizadores  do  evento;  Presb.  Ezechias,  Revs.  Ricardo  e  Valdir,  Sônia, 
?evs.  Ricardo  e  Nilton 


Participantes  do  Encontro  de 
Diaconia  na  2^  IPI  de 
Carapicuíba 


Os  preletores  foram: 

•  Missionária  Virgínia  C. 
Gartrell  (Secretaria  Nacional  de 
Ação  Social  e  Diaconia); 

•  Frederico  dos  Santos 
(Pastorais  Sociais); 

•  Maria  Gizélia  de  O.  Souza 
Rosa  (2 "  IPI  de  Carapicuíba); 

•Rev.  Valdir  Augusto 
Vesco  (IPI  de  Quitauna): 
•    Rev.  João  Luiz  Furtado 
(Associação  Bethel). 


Rev.  Joào  Luiz 
Furtado, 
presidente  da 
Associação 
Bethel.  no 
Encontro  de 
Diaconia  do 
Sinodo  Osasco 


As  oficinas  foram  apresentadas  por: 

•  Neuza  Ranciaro  do  Vale  Martins  (Centro  de 
Atendimento  Betesda  da  1"  IPI  de  São  Paulo); 

•  Rachel  Guiguer  Guglielmetti.  Rosely  Maldonado 
dos  Santos,  Presb.  Daltro  Izidio  dos  Santos  e  Presb. 
Naur  do  Valle  Martins  (Centro  de  Atendimento  Betesda  da  1» 
IPI  de  são  Pauio); 

•  André  dos  Santos  (igreja  Bíblica  da  Paz); 

•  Tadeu  Morais  de  Sousa  (Força  Sindical); 

•  Eni  Heringer  ( Instituto  Educacional  Cristo  ó  Vida  da  IPI 
Novo  Osasco); 

•  Loide  Muniz  Barreiros.  Talita  Muni/  Barreiros  e 
Rev.  Tiago  Escobar  Azevedo  (Centro  Social  Evangélico  do 
Sacomã  da  IPI  de  Sacomã). 


A  parte  musical  do  evento  contou  com  a  participação 
do  Conjunto  Musical  e  Coral  da  2''  IPI  Carapicuíba 

O  encontro  foi  encerrado  com  um  culto  de  ação  de 
graças  e  de  desafio  diaconal  no  qual  o  pregador  foi  o  Rev. 
João  Luiz  Furtado,  presidente  da  Associação  Bethel. 

O  Hei.  Uia/n/o  (■  o  .senftário  preshiteruil  de  diaconia  do 
fre.shitério  de  ('(impicuíbn  p  o  jimlor  da  2'  IPI  de  Carapirutha.  SP 


O  Estandarte  conta  com  29  assinantes  na  2*        _  ^ 
IPI  de  Carapicuíba       fsi  ^ 
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Fotos:  d  hiulga^âo 


Semana  de  Oração  da  V  IPI  de 

Santo  André 


Rev,  Roberto  Mauro 


Inundada  pela  onda  de  alegria 
e  gratidão  a  Deus  pelo  99**  aniver- 
sário da  IPI  do  Brasil,  a  IMPI  de 
Santo  André  atendeu  a  orientação 
da  direção  da  igreja  nacional  e 
celebrou,  em  seu  templo,  uma  se- 
mana de  oração  (de  24  a  31  de 
julho),  onde  dezenas  de  crentes 
participaram,  intercedendo  pela 
IPI  do  Brasil,  bem  como  pelo  pres- 
bitério do  ABC  e  igreja  local. 

Durante  uma  semana,  sempre 
das  20Í100  às  2 1  hOO.  o  templo  es- 
teve aberto  a  todos  quantos  qui- 
sessem entrar  e  participar  de  pre- 
ciosos momentos  de  clamores  a 
Deus,  sempre  norteados  pelo  encarte 
de  O  Estandarte",  que  se  mostrou  de 
uma  rara  beleza  gráfica  e  temática. 

Nas  noites  da  Semana  de  Oração, 
os  crentes  puderam  colocar  diante  de 
Deus  sua  preocupação  pela  amada  IPI 
do  Brasil. 

As  orações  foram  intercaladas  por 
cânticos,  dirigidos  pela  Equipe  de  Lou- 
vor, bem  como  de  Hinos,  do  Salmos  e 


Com  uma  grande  festa,  o  Pres- 
bitério Catarinense  comemorou  o  3 1 
de  Julho. 

O  evento  foi  realizado  em 
Joinville.  SC.  contando  com  a  pre- 
sença de  aproximadamente  700  pes- 
soas. 

Todas  as  7  igrejas  e  a  Congre- 
gação Presbiterial  de  Jaraguá  do  Sul 
do  Presbitério  se  fizeram  represen- 
tar juntamente  com  seus  pastores. 

A  liturgia  esteve  a  cargo  dos 


"A  oração  é  o  banho 
íntimo  de  amor  no 
qual  a  alma 
mergulha" 

Sào  João  Vianney 


Hinos. 

Ao  final,  fazia-se  uma  grande  roda, 
todos  de  mãos  dadas,  orando,  interce- 
dendo ao  Altíssimo  pela  evangelização, 
pela  ação  social  e  diaconia,  pelo  mi- 
nistério da  comunicação,  pela  educa- 
ção cristã  e  teológica,  pela  unidade, 
pela  missão  integral  e,  por  fmi.  pela 
unidade  de  nossa  tão  retalhada  IPI  do 
Brasil.  Igreja  retalhada  pela  sanha  de 


líderes  que  mais  se  preocupam  com 
sua  própria  imagem  que  com  o  corpo 
de  Cristo. 

As  reuniões  eram  sempre  encer- 
radas com  a  oração  do  Pai  Nosso,  cri- 
ando um  grande  bem-estar  em  todos. 

Belo  mesmo,  foi  ver  crianças,  ado- 
lescentes, jovens,  adultos  e  idosos  par- 
ticipando de  momento  tão  singular,  de- 
monstrando amor  à  igreja  e,  acima  de 


tudo,  amor  e  dedicação  Deus! 

Isso  nos  faz  lembrar  as  verdadei- 
ras palavras  de  nosso  mestre:  "as  por- 
tas do  inferno  não  prevalecerão  con- 
tra a  igreja"! 


O  lieir.  Roberlo  Mauro  é  pastor  da 
1"  IPídeSanloAndré.SP 

O  Estandarte  conta  com  43 
assinantes  na  1^  IPI  de  Santo  André 
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Uma  grande  festa! 


Rev.  Euclides  Luiz  do  Amaral 


Revs.  Maurílio  e  Israel,  da  V  e  2^  IPI 
de  Joinville,  respectivamente. 

O  pregador  foi  o  Rev.  Messias 
Anacleto  Rosa,  pastor  da  T  IPI  de 
Londrina,  PR.  As  igrejas  tiveram  opor- 
tunidade de  participar  da  liturgia  com 
cânticos,  através  de  grupos  vocais  e 
corais. 

Um  dos  momentos  marcantes  foi  o 
quando  a  congregação,  a  uma  só  voz, 
entoou  o  hino  oficial  de  nossa  igreja. 

Sem  dúvida  alguma,  foi  uma  ceie 


arte  Setembro  de  2002 
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Presbitério  Novo  Osasco  nos  99  anos  da 

IPI  do  Brasil 


O  Presbitério  Novo  Osasco  progra- 
mou a  comemoração  dos  99  anos  da 
IPI  do  Brasil  para  a  quarta-feira,  dia 
3 1  de  julho,  exato  dia  do  aniversário. 

O  culto  de  ação  de  graças  aconte- 
ceu no  templo  da  IPI  de  Novo  Osasco, 
em  Osasco,  SP,  e  contou  com  a  pre- 
sença de  mais  de  trezentas  e  cinquen- 
ta pessoas  das  8  igrejas  que  integram 
o  presbitério:  Quitaúna,  Quilómetro  18, 
Jardim  Califórnia.  Novo  Osasco,  Jar- 
dim Veloso,  Jardim  São  Paulo,  Jardim 
Cipava  e  Novo  Horizonte. 

A  IPI  de  Novo  Horizonte,  a  mais 
nova  igreja  do  presbitério,  alugou  um 
ônibus  e  trouxe  muitos  membros  para 
a  comemoração. 

Após  o  culto,  um  grande  bolo  foi 
servido  com  refrigerante  a  todos  os 
presentes. 

O  Rev.  Eliseu  Fonda,  presidente  do 
presbitério,  fez  um  emocionado  agra- 
decimento às  igrejas  pelo  apoio  que 
estão  dando  aos  eventos  promovidos 
pelo  Presbitério  Novo  Osasco.  de- 
monstrando assim  um  grande  espírito 


Lideres  do  Presbitério 
Catarinense  com  o  Rev.  Messias 
Anacleto  Rosa 


bração  para  ficar  marcada  na  his- 
tória de  nosso  Presbitério,  justamen- 
te quando  caminhamos  para  come- 
morar nossos  100  anos  de  história. 

Nossa  oração  é  que  Deus  nos  aju- 
de a  sermos  cada  vez  mais  uma  igre- 
ja em  missão. 

O  Rev.  Endid4'x  é  o  pa.stor  da  IPI  de  São 
Francisco  do  Sul.  SC 


O  Estandarte  conta  com  9  assinantes 
na  IPI  de  São  Francisco  do  Sul 


federativo. 

A  mensagem  ficou  por  conta  do 
Rev.  Wagner  Mango  e  teve  o  seguinte 
tema:  "A  IPI  do  Brasil  rumo  aos  cen- 
tenário". O  pregador  destacou  a  im- 
portância de  não  perdemos  de  vista  o 
Senhor  Jesus,  que  nos  vocacionou. 
Além  disso,  enfatizou  a  necessidade  da 
igreja  ter  uma  missão  profética  em 
nossos  dias,  bem  como  a  visão  de  que 
somos  um  organismo,  o  Corpo  de  Cris- 
to, que  precisa  ser  valorizado. 


Pastores  e  presbíteros  que  estão  à  frente  do 
Presbitério  Novo  Osasco 


O  31  de  Julho  em  Araraquara 


Diac.  Mizael  Gomes  de  Melo 


A  IPI  de  Araraquara,  localizada  na  Vila  Xavier,  em 
Araraquara,  SR  nas  comemorações  dos  99  anos  da 
IPIdo  Brasil,  realizou  uma  Escola  Bilíhca  de  Férias,  no 
período  de  I8a21  dejuIho.com  uma  frequência  média 
de  70  crianças.  O  tema  do  trabalho  foi:  "Time  de  Deus: 
Venha  fazer  parte  do  time  campeão".  A  intenção  foi  a 
de  aproveitar  a  onda  da  conquista  do  pentacampeonato 
mundial  de  futebol  e  mostrar  para  as  crianças  a  neces- 
sidade de  se  viver  debaixo  do  senhorio  de  Jesus. 

No  culto  celebrativo  do  "31  de  Julho",  recebemos 


13  novos  membros,  engrossando  assim  as  fileiras  do 
Reino,  através  de  nossa  amada  igreja. 

Estamos  divulgando  o  jornal  O  Estandarte  a  fim  de 
aumentar  o  número  de  assinantes. 

O  Mizael  é  diácono  e  anenle  de  O  Estandaríe  ihi  dv 
Aramquom.  SP 


O  Estandarte  conta  com  20  —j^i 
assinantes  na  IPI  de  Araraquara 
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Nossas  igrejas 


Sínodo  Minas  Gerais 
comemora  aniversário  da 

igreja 


Fotos:  divulgação 


Passado, 
efà 


Presb,  Walter 


Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silva 


O  Sínodo  Minas  Gerais  realizou  o  1 "  Encontro  Sinodal 
de  um  dia  inteiro  em  comemoração  aos  99  anos  da  nos- 
sa amada  IPI  do  Brasil  no  dia  3  de  agosto  no  Acampa- 
mento Maanaim,  em  Machado,  Sul  de  Minas. 

Os  três  presbitérios  que  compõem  o  Sínodo  foram 
representados  por  suas  igrejas.  Estiveram  presentes  cer- 
ca de  mil  pessoas. 

Foi  um  ótimo  encontro,  embora  algumas  igrejas,  pas- 
tores e  líderes  estivessem  ausentes. 

Esperamos,  no  próximo  ano,  realizar  outro  encontro 
como  esle.  para  então  comemorarmos  o  Centenário  da 
IPI  do  Brasil  com  a  presença  de  todas  as  igrejas  e  lide- 
ranças. 

Os  preletores  foram  os  Revs.  Isaías  Garcia  Vieira  e 
Osvaldo  Prado,  que  nos  falaram  sobre  a  IPI,  seu 
envolvimento  com  evangelização  e  missões. 

Foi  um  dia  de  comunhão  e  adoração  a  Deus.  Lem- 
brei-me  do  saudoso  Rev.  Jonas  Dias  Martins,  que  dizia  "o  povo  que  não  se  reúne,  não  se 
une". 

Através  deste  encontro  percebemos  a  união  de  nosso  povo  e  de  nossa  igreja  nesta  re- 
gião. Sentimos  também  a  força  que  temos  no  Sínodo  Minas  Gerais  que  é  composto  pelos 
presbitérios:  São  Paulo-Minas.  Sudoeste  de  Minas  e  Sul  de  Minas. 

Muitos  pastores,  presbíteros,  presbíteras,  diáconos  e  diaconisas  estiveram  presentes  com 
suas  igrejas  em  gratidão  a  Deus  pelas  bênçãos  recebidas  pela  IPI  do  Brasil  em  mais  um  ano. 

Pnmeiramente.  a  nossa  eterna  gratidão  por  fazermos  parte  do  povo  de  Deus  e  da  comu- 
nidade presbiteriana  independente,  ainda  pequena,  embora  existente  no  Brasil  inteiro,  com 
um  grande  ministério  realizado  com  muito  amor  para  a  honra  e  glória  de  nosso  grande  Deus. 

Agradecemos  aos  nossos  preletores,  à  direção  do 
Acampamento  Maanaim,  à  I  '  IPI  de  Machado  e  à  IPI 
Maanaim  por  terem  nos  recebidos  de  maneira  tão  amoro- 
sa. 

Nossa  gratidão  se  estende  ao  Presb.  José  Antônio,  que 
íícou  responsável  ao  nosso  lado  pela  divulgação  do  even- 
to, e  à  Comissão  Executiva  do  Sínodo  que  se  fez  presente: 
presidente;  Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silva;  vice-presidente: 
Rev.  Ronan  Pereira  da  Silva;  l^'  secretário:  Presb. 
Clodoaldo  de  Souza;  2"  secretário:  Rev.  Esmael  Salgado 
Arcas;  tesoureiro:  Presb.  Elias  Leite  Generoso;  secretá- 
rio executivo:  Rev.  Marcelo  Pereira. 

Que  Deus  realmente  supra  as  nossas  necessidades, 
nos  capacite  a  vencer  os  obstáculos  e  nos  dê  a  vitória  em 
Cristo,  para  a  sua  honra  e  glória. 

O  Rev.  Adevanir  é  o  prp.Kidente  do  Shiodo  Mhia.'>-  Gemi.s 


Cerca  de  1000 

pessoas 
celebraram  o 
aniversário  da 
nossa  igreja  no 
Sinodo  Minas 
Gerais  presidido 

pelo  Rev. 
Adevanir  Pereira 
da  Silva, abaixo 


O  Presbitério  de  Londrina  esco- 
lheu para  a  celebração  do  centená- 
rio de  nossa  igreja  o  seguinte  tema: 
"Um  ano  de  celebração  por  100  anos 
de  bênçãos". 

Com  este  objetivo.  elaborou  uma 
semana  inteira  de  intensa  programa- 
ção, com  o  objetivo  de  unir  o  passa- 
do com  o  futuro,  passando  pelo  pre- 
sente, em  uma  celebração  magnífi- 
ca de  glorificação  a  Deus  pelos  99 
anos  da  IPI  do  Brasil.  Durante  o 
transcorrer  da  semana,  cada  uma 
das  10  igrejas  de  Londrina  que  for- 
mam o  nosso  Presbitério  se  mobili- 
zou e,  com  um  tema  único,  realizou- 
se  uma  Escola  Bíblica  de  Férias,  ten- 
do como  pano  de  fundo  a  celebra- 
ção do  nosso  aniversário.  Cerca  de 
800  crianças  participaram  dessas 
EBFs. 

No  sábado,  dia  27  de  julho,  às  14 
horas,  no  Espaço  Esperança,  um  pré- 
dio da  1^  IPI  de  Londrina  com  salas 
e  um  auditório  para  2.000  pessoas, 
fez-se  o  encerramento,  com  as  10 
igrejas  presentes  e  com  cerca  de  650 
crianças  participando. 

Um  dos  momentos  de  maior  emo- 
ção foi  quando  as  crianças  cantaram, 
com  vibração,  o  nosso  Hino  Oficial, 
enquanto  as  bandeiras  do  Brasil. 
Paraná.  Londrina  e  da  IPI  do  Brasil 
entravam  no  recinto.  Eram  os  futu- 
ros líderes  de  nossa  igreja  vivendo 
um  momento  ímpar  em  suas  vidas, 
marcando  de  forma  profunda  o  res- 

L peito  e  amor  pela  igreja  de  seus  pais 
e  avós. 
À  noite,  no  mesmo  local,  as  igre- 
jas voltaram  para  o  culto  de  celebra- 
ção, cuja  liturgia  incluiu  também  a  en- 


Nossas  igrejas 


stgndarte 


Selemhro  di 


iJpresente 
uluro 


jstódio  Bueno 


trada  das  bandeiras,  enquanto  cantá- 
vamos o  nosso  Hino  Nacional,  como 
gratidão  a  Deus  pela  nossa  pátria,  ten- 
do em  nossa  mente  que  os  fundado- 
res da  Igreja  Presbiteriana  Brasilei- 
ra, nosso  primeiro  nome,  queriam  uma 
"igreja  brasileira,  para  os  brasileiros 
e  administrada  pelos  brasileiros". 

Dentro  da  liturgia  houve  um  mo- 
mento de  gratidão  a  Deus  pela  vida 
dos  irmãos  que  são  membros  de  nos- 
sa igreja  há  mais  de  quarenta  anos. 
Foi  emocionante  vermos  homens  e 
mulheres,  muitos  com  os  seus  cabe- 
los brancos,  se  colocando  em  pé, 
como  sinal  de  gratidão  pelo  grande 
privilégio  de  poderem  estar  servindo 
a  Deus  por  meio  da  IPI  do  Brasil. 

Foram  também  apresentados  pelo 
Rev.  Mathias  Quintela  os  dois  mode- 
los de  Bíblias  do  Centenário  de  nossa 
igreja. 

O  Rev.  Silas  Barbosa  Dias,  pre- 
sidente do  Presbitério,  fez  um  sermão 
exortativo.  cujo  tema  foi  "Quero  tra- 
zer a  memória  o  que  me  pode  dar  es- 
perança", desafiando  o  Presbitério  a 
caminhar  nos  próximos  anos,  tendo 
como  referência  o  espírito  empreen- 
dedor daqueles  que  nos  antecederam. 

O  culto  teve  um  enfoque  geral  na 
glorificação  a  Deus  pelo  nosso  pas- 
sado histórico,  vivendo  o  presente  com 
toda  a  intensidade  e  vislumbrando  um 
futuro  de  fortalecimento  da  igreja  em 
nossa  cidade. 

Desta  forma,  com  uma  grande  ce- 
lebração, iniciamos  as  comemorações 
do  nosso  Centenário. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador. 


O  Presb.  Walter  Custódio  é  o  m-retário  do 
pTvabité  rifi  de  Ijuiidrina 
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Sínodo  Oeste  Paulista 
comemora  aniversário  da  IPI 

do  Brasil 


Rev.  Ary  Sérgio  Abreu  Mota 


Pastores  do  Sínodo  Oeste  Paulista  dirigem  culto 
de  aniversário  da  IPI  do  Brasil 


Rev.  Walmir 
Machado 
Ribeiro, 
presidente  do 
Presbitério  de 

Assis, 
apresenta  o 
Rev.  Gerson 
Correia  de 
Lacerda, 
palestrante  e 
pregador  no 
Sínodo  Oeste 
Paulista 


O  Sínodo  Oeste  Paulista  da  IPI  do  Brasil, 
que  congrega  os  Presbitérios  dc  Assis.  Centro 
Oeste  Paulista  e  Presidente  Prudente,  realizou 
uma  concentração  no  templo  da  1"  IPI  de  As- 
sis, SP.  para  comemorar  os  99  anos  da  IPI  do 
Brasil  e  dar  início  às  festividades  do  I"  Cente- 
nário de  nossa  igreja. 

Os  três  presbitérios  se  fizeram  representar 
com  cerca  de  I.OÍK)  participantes,  nos  encon- 
tros da  tarde  c  noite  do  dia  27  de  julho. 

A  tarde,  o  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
ministrou  uma  inspiradora  aula  sobre  a  história 
da  IPI  do  Brasil. 

A  noite,  com  a  formação  de  um  coral 
especial,  com  coristas  de  diversas  igrejas, 
e  ministração  de  cânticos  espirituais,  tive- 
mos um  festivo  culto  de  gratidão.  O  presi- 
dente do  Sínodo,  Presb.  Walter  Signorini, 
saudou  a  todos  os  participantes.  Cerca  de  20  pastores 
participaram  da  liturgia,  que  teve  o  Rev.  Gerson  Correia 
de  Lacerda  como  pregador  oficial. 

Na  palavra  do  Presb.  Roberto  da  Freiria  Estevão,  2" 
vice-presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  e 
participante  do  encontro:  "A  igreja  precisa  ser  desafia- 
da e  estimulada  a  participar  ativamenle  destas  comemo- 
rações, nas  quais  vemos  a  preocupação  de  lembrarmos 
a  nossa  história  e  contarmos  os  grandes  feitos  do  Se- 
nhor na  vida  do  .seu  povo". 

No  encerramento,  o  coral  entoou  o  hino  ofi- 
cial "Um  Pendão  Real"  e,  na  último  estrofe,  o 
regente  e  seminarista  Ricardo  de  Sou/.a  regeu 
toda  a  igreja,  que  entoou  com  alegria:  "Com  va- 
lor, sem  temor,  por  Cristo  prontos  a  sofrer.  Bem 
alto  erguei  o  seu  pendão,  firmes  sempre  até  mor- 
rer". 

O  povo  de  Deus  encerrou  o  culto  com  uma 
calorosa  salva  de  palmas  para  a  glória  do  Se- 
nhor e  a  bênção  apostólica  ministrada  pelo  Rev. 
Gerson  Correia  de  Lacerda. 


O  lirv.  Ary  Séryw  é  o  secretário  de  comunicação  do 

Presbitério  de 

do  grande  coral  e  congregação  no  templo  da  1»  Premiente  Vrudct. 
de  Assis  para  celebrar  os  99  anos  da  IPI  do  Brasil 
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Julho  animado  na  Igreja  do  Rio  Pequeno 


Rev.  Rogério  César 


Mais  uma  etapa  da 
construção  do  novo  templo 
foi  concluída 

No  início  do  mês  de  julho,  foi  con- 
cluída mais  uma  etapa  da  construção 
do  novo  templo  da  IPI  do  Rio  Peque- 
no, em  São  Paulo.  SR  Com  1 10  metros 
quadrados,  a  galeria  de  laje  maciça  já 
está  pronta.  Com  entrada  pelas  late- 
rais, esta  galeria  estará  completando 
os  lugares  para  o  nosso  futuro  templo 
para  600  pessoas.  Louvamos  a  Deus 
por  mais  esta  etapa  construída. 

Escola  Bíblica  de  Férias 

Aconteceu  nos  d'as  18  a  21  nossa 
EBF.  com  o  tema  ''Voando  Alto".  Co- 
ordenada pela  seminarista  Cristiane  S. 
César,  com  a  participação  na  progra- 
mação de  38  pessoas,  nossa  EBF  con- 
tou com  a  presença  de  150  crianças. 
Foi  uma  EBF  diferente,  pois  houve 
também  espaço  para  jovens  e  adultos, 
além  também  dos  bebés  (O  a  4  anos). 

Foi  a  maior  EBF  em  termos  de  par- 
ticipação de  crianças  e  também  de 
mobilização  da  igreja. 

Comemoração  dos  99  anos 
da  IPI  do  Brasil 

Foi  uma  festa  do  amor  -  "ágape"  - 
realizada  pela  nossa  igreja  neste  final 
de  semana  muito  abençoado,  para  hon- 


Crianças  lotaram  as  instalações  da  IPI  do  Rio  Pequeno 


ra  e  glória  do  Senhor  Jesus. 

No  domingo  pela  manhã,  uma  Es- 
cola Dominical  especial,  pois  a  igreja 
se  reuniu  em  assembleia  para  eleger 
oficiais  ao  presbiterato.  Num  ambien- 
te de  muita  alegria  e  de  muito  amor, 
foram  reeleitos  os  Presbs.  Waldir  Ba- 
tista Ribeiro,  Osny  Davies  Sobral, 
Pedro  Cândido  da  Silva  e  Paulo 
Rodrigues  Costa.  Foi  eleito  também  o 
professor  da  Escola  Dominical,  José 
Fernando  Nascimento  dos  Santos,  que. 
emocionado  pela  manifestação  da  As- 
sembleia em  elegê-lo,  agradeceu  a  to- 
dos aceitando  o  oficio  e  o  cargo. 


No  culto,  a  continuação  e  o  encer- 
ramento em  grande  estilo  de  louvor  e 
adoração  ao  nosso  Deus  pelos  99  anos 
da  IPI  do  Brasil.  Além  da  ordenação 
e  investidura  de  oficiais,  foram  recebi- 
dos 3  novos  membros  em  pública  pro- 
fissão de  fé  e  mais  3  por  jurisdição  a 
pedido. 

Encerramos  o  mês,  certos  de  que 
"no  Senhor  o  nosso  trabalho  não  é 

vão." 

O  Rfíi).  Rogério  é  o  pastor  da  IPI  do  Rio 
Pequeno,  ein  Sm  Paulo,  SP 


O  Estandarte  conta  com  7 
assinantes  na  IPI  de  Rio  Pequeno 


Novos  membros 
da  IPI  do  Rio 
Pequeno: 
Leandro, 
Gabriela  e  Kelly 


O  í%  ^ 


Conselho  da  IPI  do  Rio  Pequeno  com  mandato  renovado:  José  Fernando,  Paulo, 
Rev.  Rogério,  Waldir,  Osny  e  Pedro 


Revista  para  toda  a  igreja!!! 

Comentário  sobre  a  Confissão  de  Fé 
de  Westminster. 

Elaborada  de  forma  que  toda  a  igreja 
possa  aprender  sobre  a  Confissão  de  Fé 
de  Westminster.  Com  atividades  ao  final 

de  cada  uma  das  16  lições. 
00  Autor:  Rev.  Gerson 

Correia  de  Lacerda 
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Alegria  sem  fronteiras 

Quatro  mil  pessoas  celebram  o  31  de  julho  em  Sorocaba 


Sheila  de  Amorim 


Vários  momentos  da  celebração  dos  99  anos  da  IPI  do  Brasil,  em  Sorocaba 


unca  vimos  tantos  presbiterianos  independentes  juntos! "  ■  Essa  foi  a 
frase  mais  repelida  por  muitos  que  estiveram  na  coinenioração  dos  99  anos  da  IPI 
do  Brasil,  em  Sorocaba,  SP,  no  dia  27  de  julho. 

Cerca  de  quatro  mil  pessoas  se  reuniram  noCIuhe  Recreativo  Campestre.  Fo- 
ram 45  ônibus  e  muitos  automóveis  que  torniaram  as  caravanas  com  destino  ao 
evento.  Pessoas  de  diversas  regiões:  São  Paulo.  Grande  São  Paulo.  ABC,  Litoral 
Paulista.  Campinas.  Vale  do  Ribeira,  Vale  do  Paraíba.  Limeira.  Piracicaba .  Avaré, 
Botucatu.  Sorocaba,  Bauru  e  outras.  Foram  contados  19  presbitérios,  8  sínodos, 
mais  de  60  pastores  e  pastoras. 

Durante  toda  a  tarde,  sob  a  direção  da  Coordenaria  Nacional  de  Adultos  (CNA). 
no  palco  central,  aconteceram  belíssimas  c  inspiradoras  aprescnlações  musicais. 
Para  os  organizadores  da  tarde  cultural,  '"o  importante  foi  a  diversificação  das 
apresentações,  contemplando  todas  as  formas  dc  louvor  a  Deus",  como  afirma- 
ram os  Presbs.  Hermes  e  Eleni  Rangel.  Vários  CDs  e  livros  foram  distribuídos  aos 
participantes,  o  que  transformou  o  dia  num  momento  festivo. 

Devido  ao  amplo  espaço  do  local,  praticamente  todos  os  setorcs  da  igreja  mon- 
taram estandes  com  materiais  de  divulgação.  Uma  praça  de  alimentação  também 
foi  organizada  pelas  igrejas  da  região,  com  fartura  e  variedades  dc  alimentos.  A 
segurança  do  local  foi  completa,  inclusive  com  estacionamento  para  todos  os  ve- 
ículos. 

Trabalho  foi  o  que  não  faltou.  Uma  equipe,  composta  por  mais  de  100  pessoas, 
se  empenhou  durante  todo  o  evento  para  suprir  todas  as  demandas  dos  presentes. 

O  evento  marca  um  novo  momento  na  vida  da  IPI  do  Brasil.  "E  uma  declara- 
ção de  amor  e  fidelidade  à  igreja.  Isso  fortalece  a  nossa  identidade",  declarou 
emocionado  o  Rev.  Roberto  Mauro,  da  T  IPI  de  Santo  André. 

Para  o  coordenador  regional  do  Presbitério  Leste  Paulistano,  Adailton  Alves  dc 
Souza,  a  celebração  lembrou  os  cristãos  de  Atos  2.44,  "todos  os  que  creram 
tinham  juntas  todas  as  coisas  que  lhes  eram  comuns...  Todos  sentiam  prazer  na 
convivência  espiritual  com  os  irmãos,  e  por  isso  reuniam-se  frequentemente  para 
a  oração  e  o  louvor  a  Deus." 

Será  que  algo  mais  especial  poderia  acontecer  naquele  dia?  Sim!  O  culto  de 
adoração  a  Deus!  A  mensagem  do  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos,  presidente  da 
Assembléia  Geral,  enfatizou,  baseado  no  texto  Jeremias  1 .4-5,  a  vocação  profética 
da  igreja,  de  pregar  em  todo  o  tempo  a  palavra  dc  Deus. 

"No  culto,  ao  olhar  para  trás.  fiquei  admirada  com  a  quantidade  de  pessoas 
presentes,  unidas,  como  uma  Grande  Família  Presbiteriana  Independente,  com  o 
único  propósito  de  louvar  e  agradecer  a  Deus  pelas  muitas  bênçãos  derramadas," 
falou  a  jovem  Graziela  Spósito  de  Souza,  de  São  Paulo. 

Um  grande  coral,  com  250  vozes,  e  o  acompanhamento  de  orquestra  de  30 
instrumentistas  só  tornaram  o  louvor  a  Deus  ainda  mais  digno. 

A  celebração  da  Santa  Ceia  surpreendeu  a  todos,  pela  calma  e  organização  na 
distribuição. 

Para  o  Rev.  Nenrod  Douglas  de  Oliveira  Santos,  da  Comissão  de  Logística  do 
Centenário,  muitos  saíram  do  local  com  uma  forte  paixão  pela  amada  IPI  do  Brasil 
e  um  profundo  e  imensurável  amor  pelo  nosso  Senhor  Jesus  Cristo.  "Saímos 
desafiados  a  nos  unirmos  rumo  ao  Centenário,  lutando  pela  nossa  igreja  e  pelo 
reino  de  Deus.  firmes  Pela  Coroa  Real  do  Salvador",  disse  o  pastor. 

A  Sheila  é  rcftpminárel  pela  arte  f  duiff  ramaçm  de  O  Estandarte 
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Povo  presbiteriano  independente  chegando  para  a  celebração  em  Sorocaba 


ivrarias  (acima)  e  movimentada  cantina 
ao  lado) 


Mais  que  ver  e 
ser  visto 

Seminarista  Jefferson  Midei 


Lembro-me  de  um  dia,  em  julho  de  99.  em 
que  meu  pai  me  ligou  e  me  perguntou  se  eu 
gostaria  de  acompanhá-lo  no  velório  do  fale- 
cido governador  Franco  Montoro.  Prontamen- 
te, disse  que  sim. 

Chegamos  ao  Palácio  dos  Bandeirantes, 
onde  o  corpo  estava  sendo  velado,  e  eu  não 
entendi  o  que  se  passava.  Não  havia  velório 
nenhum.  Aliás,  nem  havia  o  corpo  do  faleci- 
do. Porém,  ali  estava  toda  a  elite  poWtica  e 
jornalística  daquele  tempo. 

Interroguei,  então,  o  meu  pai  a  respeito  do 
que  estávamos  fazendo  ali.  Ele,  com  toda  a 
sua  experiência  de  um  vida  dedicada  à  co- 
municação, me  respondeu:  "Viemos  ver  e  ser 
vistos!". 

Quando  decidi  participar  da  Grande  Con- 
centração pelos  99  anos  de  nossa  denomina- 
ção em  Sorocaba,  havia  decidido  que  faria 
como  meu  pai,  iria  apenas  para  "ver  e  ser 
visto". 

Realmente  isso  aconteceu...  Pude  rever 
pessoas  de  que  sinto  faha,  amigos  e  amigas, 
membros  de  igrejas  em  que  já  trabalhei,  pro- 
fessores, pastores,  colegas,  etc.  Enfim,  vi  e 
fui  visto... 

Porém,  algo  surpreendente  aconteceu.  Um 
sentimento  de  corpo,  de  união,  de  força.  Um 
sentimento  mais  que  visual.  Cinestésico.  Po- 
dia-se  quase  tocar  com  os  dedos  tamanha  vi- 
bração. Um  sentimento  que  só  ocorre  quan- 
do se  participa  de  um  coro  com  mais  de  3.000 
vozes,  cantando  "Um  Pendão  Real",  todos  de 
mãos  dadas,  comprometidos  com  uma  só  cau- 
sa: a  implantação  do  Reino  de  Deus. 

Descobri  que  ser  presbiteriano  indepen- 
dente é  muito  mais  do  que  ver  e  ser  visto.  E 
participar  de  um  corpo  que  cresce,  que  lula  e 
que  caminha  em  direção  à  cruz  de  Cristo. 

O  Jefferson  é  aluno  (ío  Seminário  Teológico  de  São 
Paulo  do  IPI  do  Bra.sd 
(jmidei@seminaristníi.coni.hr} 


I 


I 


Estandarte 


Sclemhto  di-  2002 


Encarte  do  Centenário 


Fotoi:  dtvulgttJlo 


Mais  de  cem  pessoas  trabalharam 
para  a  realização  do  evento 


Rev.  Nenrod  Douglas  de  Oliveira  Sanlos 


oi  no  início  de  junho  que  se  deci- 
diu, em  reunião  do  Grupo  de  Logística 
da  Comissão  do  Centenário,  a  realiza- 
ção de  um  grande  evento  de  celebração 
dos  99  anos  da  IPI  do  Brasil  na  cidade 
de  Sorocaba.  SP.  Após  a  aprovação  por 
parte  da  Comissão  do  Centenário,  tive- 
ram início  os  trabalhos  de  divulgação  e 
viabilização  do  evento. 

Em  Sorocaba,  sob  a  coordenação  do 
Rev.  Nenrod  Douglas,  foram  feitos  os 
primeiros  contatos  para  locação  do  espaço  e  organiza- 
ção de  uma  equipe  de  trabalho.  Em  São  Paulo,  sob  a 
coordenação  da  irmã  Inailda  Bicudo,  toda  a  equipe  da 


Rev.  Douglas,  sua  esposa  Ana  Cláudia  e  Maria  Cecília, 
secretária  do  evento 


Foram  nomeados  os  seguintes  coordenadores: 

•  Segurança:  Diac.  José  Sobrinho  e  Presb.  James; 

•  Limpeza:  Sr.  Adilson; 

•  Arrumação  e  Ornamentação:  Sandra  Callado  e 
Asená; 

•  Estandes:  Rev.  Douglas; 

•  Som:  Edson  Dordeto; 

•  Imagem:  Paulo  Fiore; 

•  Comunicação:  Fabrício  Guilhemíie; 

•  Coordenação  Geral:  Rev.  Nenrod  Douglas  e  Presb 
José  Maria; 

•  Tesouraria:  PKsbs.  Pedro  Henrique  e  Laudnei; 

•  Secretaria:  Maria  Cecília  Callado. 


Animada  equipe  trabalha  na  organização  da  grande  festa  em  Sorocaba 


Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  passou  a  mobili- 
zar presbitérios  e  igrejas  locais,  através  dos  coordena- 
dores locais  e  regionais  de  adultos. 

Foi  maravilhoso  ver  o  empenho  e  esforço  dos  ir- 
mãos e  irmãs  que  ofereceram  seu  tempo,  recursos  e 
habilidades  para  a  viabilização  do  evento.  O  apoio  do 
Presbitério  Sorocaba,  na  pessoa  de  seu  presidente,  o 
Presb.  José  Maria  Siqueira,  foi  essencial  para  a  con- 
secução do  programa. 

A  equipe  de  trabalho  integrou  pessoas  dos  Presbi- 
térios de  Sorocaba,  Votorantim,  Paulistano  e  Campi- 
nas. No  dia  24/6/2002.  na  Chácara  Bethel.  houve  a 
primeira  reunião  com  as  pessoas  convidadas  para  co- 
ordenar áreas  estratégicas  e  para  distribuição  de  tare- 
fas. 

Houve  ainda  outras  três  reuniões.  A  cada  uma  de- 
las, aumentou  oenvolvimento.  a  disposição  e  o  núme- 
ro dos  participantes.  Ao  final  deste  processo,  na  últi- 
ma reunião  no  local  do  evento,  no  dia  26/6/2002.  con- 
távamos com  67  pessoas.  Nesta  noite,  traba- 
lhamos até  por  volta  das  24h00.  arrumando 
cadeiras,  mesas,  demarcando  espaços,  reali- 
■  zando  treinamento,  fazendo  reconhecimento 
dos  locais  de  uabalho.  testando  equipamentos, 
etc.  Resolvemos  desmembrar  a  área  dc  segu- 
rança, criando  o  selor  de  recepção,  sob  a  res- 
ponsabilidade do  irmão  Eber  Calado. 

No  sábado  dia  27/7,  pela  manhã,  éramos 
aproximadamente  100  pessoas  trabalhando 
com  afinco  para  que  tudo  desse  certo  e  para 
que  todos  fossem  bem  atendidos. 

Logo.  o  nosso  povo  começou  a  chegar.  Não 


acreditávamos  no  que  víamos!  Não  parava  nunca  de 
chegar  mais  gente! 

No  começo  da  tarde  o  clube  já  estava  lotado.  Foi 
muito  gostoso  ver  o  povo  cantando,  pois  às  I2h00  o 
palco  passou  a  ser  utilizado  para  apresentação  de  gru- 
pos de  miísicas.  sob  a  direção  da  Coordenadoria  Na- 
cional de  Adultos,  mais  especificamente  do  Presb. 
Dallro. 

Também  foi  possível  contemplar  o  nosso  povo, 
conversando,  se  abraçando,  lembrando  outros  momen- 


'  ^^^^^^^^^^^ 


Equipe  de  trabalho 

tos,  se  alimentando,  comprando  alguma  coisa  ,  co- 
nhecendo um  pouco  mais  da  IPl  do  Brasil, 

Foi  fantástico  ver  c  sentir  tantos  presbiterianos  in- 
dependentes, de  diversos  lugares,  juntos,  em  um  mes- 
mo lugar! 

No  final  da  tarde,  estávamos  preparados  para  o 
culto.  Era  grande  a  expectativa.  Para  nós  que  traba- 
lhamos tanto,  era  o  princípio  do  prazer  de  dever  cum- 
prido. 

Estávamos  todos  com  os  corações  ligados.  Deus 
nos  visitou.  Aqueles  que  participavam  do  trabalho  lou- 
vavam-no  com  entusiasmo.  Tudo  deu  certo. 

No  final  do  culto,  todos  da  equipe  estavam  muito 
felizes  c  muito  mais  apaixonados  ainda  pela  nossa 
amada  igreja. 

Não  temos  condições  de  dizer  o  nome  de  todos 
que  trabalharam.  Certamente,  chegamos  a  mais  cem 
pessoas.  Apesar  do  cansaço,  podemos  afirmar  que  esta 
experiência  foi  muito  boa  para  lodos  nós. 

A  todos  e  todas,  que  ofereceram  o  seu  trabalho,  o 
nosso  agradecimento  em  nome  da  IPI  do  Brasil  e  do 
Senhor  da  igreja 

O  íii  r.  Sciiml  Doiifiliis  <■  pmlnr  da  f"  IPI  dc  Sorocaba,  SP 


Si>U'mbro  de  2002 


Estandarte 


Encarte  do  Centenário 


Folos  Roberto  Almenaia 


A  liderança  pode  ajudar  a  definir 
o  rumo  da  IPI  do  Brasil 


Rev.  Leontino,  no  púlpito 
da  1^  IPl  de  Paulo 
(acima),  pregando  ao 
povo  presbiteriano 
independente  que  lotou 
o  templo  {ao  lado),  em 

culto  oficiado  pelos 
pastores  da  1^  Igreja  e 
direção  da  IPI  do  Brasil 
(abaixo) 


Rev,  Éber  Ferreira  Silveira  Lima 


o  domingo,  dia  28  de  julho,  a  1 MPI  de  Sào 
Paulo  (também  conhecida  como  Catedral  Evangéli- 
ca de  São  Paulo)  recebeu  oficialmente  a  Comissão 
Executiva  da  Igreja  (representada  por  membros  de 
sua  diretoria)  e  líderes  dos  sínodos  e  presbitérios 
da  Mega  São  Paulo,  em  culto  oficial  de  celebração 
dos  99  anos  da  IPI  do  Brasil.  A  cerimónia  foi  reali- 
zada no  culto  matinal  da  1^  Igreja  (lihOO),  sendo 
dirigida  pelo  pastor  titular  da  Catedral,  Rev.  Abival 
Pires  da  Silveira,  e  tendo  como  pregador  o  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos,  presidente  da  Assem- 
bléia  Geral.  Presentes,  ainda,  membros  da  Comis- 
são do  Centenário  e  líderes  de  departamentos  da 
denominação. 

No  dia  anterior,  a  cidade  de  Sorocaba  recebera  a 
grande  concentração  do  3 1  de  Julho,  que  congregou 
mais  de  três  mil  pessoas  das  IPIs  da  Mega  São  Paulo. 


o  culto  na  1 "  Igreja  tinha  o  objeti vo  de  reunir 
as  lideranças  sinodais  e  presbiteriais  dessa 
mesma  região  eclesiástica,  a  fim  de  louvar  a 
Deus  pela  participação  da  I"  Igreja  de  São 
Paulo  na  organização  da  IPI  do  Brasil,  em 
1903.  Como  se  sabe.  o  Rev.  Eduardo  Carlos 
Pereira,  principal  líder  pela  autonomia  ecle- 
siástica e  fundador  da  IPI  do  Brasil,  era,  nes- 
sa época,  o  pastor  da  Igreja  de  São  Paulo.  A 
1"  Igreja  foi  o  ninho  onde  nasceu,  formou-se 
e  desenvolveu-se  a  IPI  do  Brasil. 

A  proclamação  da  Palavra,  a  cargo  do 


Rev.  Leontino,  com  base  na  passagem  bíblica  do 
"monte  da  transfiguração",  ressaltou  a  importância 
de  a  IPI  do  Brasil  ser  aquela  que  sobe  o  monte  para 
encontrar-se  com  Deus,  mas  que  desce  do  monte 
para  atender  aos  aflitos  e  oprimidos.  O  desafio  lan- 
çado pelo  Rev.  Leontino,  de  forma  vibrante  e 
contundente,  aponta  para  o  caminho  que  a  IPI  do 
Brasil,  como  igreja  brasileira,  deve  percorrer,  respon- 
dendo aos  anseios  e  necessidades  de  nossa  gente  com 
o  evangelho  bendito  de  Jesus  Cristo. 

A  IPI  do  Brasil  é  uma  denominação  que  congre- 
ga mais  de  700  igrejas  (contabilizando  nesse  niíme- 
ro  as  congregações).  A  missão  de  Jesus  Cristo  foi 
concedida  a  toda  essa  gente,  que  se  reúne  debaixo 
do  moto  histórico  "Pela  Coroa  Real  do  Salvador". 
No  entanto,  assim  como  em  1 903,  é  preciso  que  uma 
liderança  comprometida  e  consagrada  assuma  o  seu 
papel  de  conduzir  o  povo  de  Deus  pelos  caminhos 
da  obediência  e  fidelidade  ao  mandato  de  Cristo. 
Assim  foi  com  o  Rev.  Eduardo  e  seus  companhei- 
ros, no  início  de  nossa  história  denominacional.  A 
Igreja  de  São  Paulo  tomou  o  rumo  que  seu  pastor 
indicou  e  tomou-se  a  igreja-mãe  da  denominação. 
Não  será  diferente  hoje.  As  comemorações  dos  99 
anos  e  a  abertura  da  celebração  do  Centenário  são 
uma  oportunidade  de  despertar  e  conscientizar  os 
líderes  sinodais,  presbiteriais  e  das  igrejas  locais,  re- 
lativamente ao  seu  papel  decisivo.  A  IPI  do  Brasil 
caminhará,  no  seu  segundo  século  de  vida,  pelas 
veredas  que  sua  liderança  palmilhar. 

Quais  serão  esses  caminhos?  É  essa  pergunta 
que  nossos  líderes  estão  sendo  chamados  a  respon- 
der Os  que  estavam  presentes  à  IMPI  de  São  Pau- 
lo, no  último  dia  28.  receberam  a  mensagem,  que  se 
dirige  a  todos  os  pastores  e  presbíteros  da  igreja,  ho- 
mens e  mulheres,  espalhados  por  nossas  comunida- 
des locais.  A  expectativa  é  que  possamos  respon- 
der com  a  mesma  grandeza,  dignidade  e  responsa- 
bilidade com  que  o  fizeram  o  Rev.  Eduardo,  sua  igreja 
local  e  os  pastores  e  presbíteros  que  o  acompanha- 
ram, naquele  histórico  3 1  de  Julho. 

Subamos  ao  monte  para  o  encontro  com  Deus! 
Desçamos  do  monte  para  servir  a  Deus! 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

o  Rcr.  Éber  é  o  secretário  (utecutivo  da  Asaemhléin  (leral  d<i 

IP!  (h  Brasil 
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Estandarte 


Encarte  do  Centenário 


Sclcinbro  <K 


Horas  que  transformaram  a 
Assembléía  Legislativa  de  São  Paulo 


Erika  Almeida 


N, 


O  dia  2  de  agosto,  foi  realizada  uma  sessão 
solene  na  Assembléia  Legislativa  de  São  Paulo  em 
homenagem  aos  99  anos  da  IPI  do  Brasil. 

A  iniciativa  foi  do  Rev.  José  Carlos  Vaz  de  Lima, 
deputado  estadual  e  pastor  da  IPI  do  Brasil.  A  ses- 
são foi  presidida  pelo  deputado  Walter  Feldman,  pre- 
sidente da  Assembléia  Legislativa,  que,  em  seu  dis- 
curso, ressaltou  a  importância  da  igreja  na  forma- 
ção do  ser  humano  e  encerrou  dizendo  que  "uma 
igreja  que  se  mantém  há  100  anos  está  aqui  para 
permanecer". 

A  palavra  foi  passada  ao  Rev.  Leontino  Farias 
dos  Santos,  presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI 
do  Brasil,  que  iniciou  agradecendo  "as  grandes  coi- 


Rev.  Leontino  ocupa 
tribuna  da  Assembléia 
Legislativa  de  São 
Paulo 


O  Coral  do  Presbitério 
Leste  Paulistano 
participou  da 
solenidade  louvando  a 
Deus 


Temos  de  atuar 
como  "sal  da 
terra  " 


Mesa  que  presidiu 
a  sessão  solene, 
tendo,  ao  centro, 
os  Revs.  Leontino 
Farias  dos  Santos 
e  José  Carlos  Vaz 
de  Lima 


sas  que  Deus  tcni  Icilo  por  nós"  c  disse  que  nossa 
sociedade  está  moralmente  doente  porque  está  afas- 
tada de  Deus.  Ao  ler  a  passagem  bíblica  de  Mateus 
5.13,  na  qual  Jesus  diz  que  somos  o  "saí  da  terra", 
ele  enfatizou  o  importante  papel  da  igreja  de  Cristo, 
que.  assim  como  o  sal.  deve  promover  a  cura  da 
sociedade  e  que  a  IPl  do  Brasil  nasceu  do  compro- 
misso social  e  tem  de  atuar  como  "sal  da  terra". 

O  Rev.  Vaz  de  Lima  encerrou  a  sessão.  Disse 
estar  muito  honrado  eni  receber  a  igreja  e  que  é  um 
grande  privilégio  servir  através  do  ministério  na  IPI 
do  Brasil. 

Para  abrilhantar  o  evento,  o  coral  do  Presbitério 
Leste  Paulistano  se  apresentou,  com  a  regência  de 
Hozéa  Stroppa.  Estiveram  presentes  na  sessão  o 
Rev.  Assir  Pereira,  ex-presidenle  do  Supremo  Con- 
cilio; o  Rev.  Dr.  Rubens  Cintra  Damião,  ex-presi- 
dente  do  Supremo  Concílio;  o  Rev.  Hírcio  de  Olivei- 
ra Guimarães.  1"  secretário  da  Assembléia  Geral;  o 
Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima.  secretário  execu- 
tivo; o  Rev.  João  Luiz  Furtado,  presidente  da  Asso- 
ciação Bethcl;  o  Rev.  Roberto  Vicente  Thcmudo 
Lessa.  membro  da  Comissão  do  Centenário;  o  Rev. 
Clayton  Leal  da  Silva,  secretário  de  educação  teoló- 
gica; o  Rev.  Nenrod  Douglas,  secretário  de  diaconia; 
o  Presb.  João  Américo  dos  Santos,  tesoureiro  da 
Assembléia  Geral,  e  Tirza  Pereira  Guimarães,  mem- 
bro da  Secretaria  de  Missões. 

A  Erika  é  wsmssmi  de  comunictição  da  Asxoriaçáo  licOiet 
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Folos:  Sheila  Amorim 


Câmara  Federal  homenageia  a 

IPI  do  Brasil 


Sheila  Amorim 


CflMnRR  DOS 
DePUTFiDOS 


^^íum  momento  histórico,  os  presbiterianos 
independentes  entram  no  ano  do  centenário  re- 
cebendo homenagens  de  setores  importantes  da 
nossa  sociedade.  Quarta-feira,  14  de  agosto,  no 
auditório  da  Câmara  do  Deputados,  em  Brasília, 
havia  cerca  de  1 50  pessoas  participando  da  ses- 
são solene  que  homenageou  a  IPI  do  Brasil  pe- 
los seus  99  anos  de  organização. 

A  sessão  foi  solicitada  pelos  deputados  Pedro 
Celso  e  Walter  Pinheiro.  Participaram  da  me.sa 
dos  trabalhos  os  Revs.  Leontino  Farias  dos  San- 
tos, presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Bra- 
sil, Onésimo  Eugênio  Barboza,  presidente  do  Sínodo 
Brasil  Central.  Rui  de  Araújo  Lobo.  3"  Secretário  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  e  Silas  Silveira, 
presidente  do  Presbitério  do  Distrito  Federal. 

O  presidente  da  sessão,  deputado  Saulo  Pedro.sa, 
abriu  a  sessão  enfatizando  o  êxito  da  missão 
evangelizadora  e  do  vigor  da  caminhada  da  igreja 
pela  divulgação  da  Palavra  de  Cristo.  Acrescentou 
que  os  resultados  conquistados  com  esse  trabalho 
fundam-se  nos  projetos  pedagógicos  e  nos  planos 
de  ação  social,  dois  pilares  sobre  os  quais  tem  sido 
possível  aprofundar  a  fé  cristã  e  realizar  ações 
dirigidas  para  o  resgate  e  a  integração  de  grupos  ou 
indivíduos  marginalizados.  Elogiou,  ainda,  o  apoio  à 
publicação  de  livros  e  textos  voltados  para  a  doutri- 
na presbiteriana. 

Pelo  regimento  interno  da  Câmara,  somente  os 
parlamentares  têm  o  uso  da  palavra.  O  próximo  a 
falar  foi  o  autt>r  da  proposta  da  realização  da  sessão 
solene,  o  deputado  Pedro  Celso,  que  lembrou  os 
pastores  e  presbíteros  que.  liderados  peio  Rev. 
Eduardo  Carlos  Pereira,  deram  um  novo  rumo  ao 


Os  Revs.  Rui  Lobo,  Silas  Silveira,  Deputado  Pedro  Celso,  Revs. 
Leontino  e  Onésimo 


presbiterianismo  no  Brasil.  "Comprometida  com  a 
realidade  e  as  necessidades  da  sociedade  brasileira, 
a  IPI  do  Brasil  nasceu  com  o  dom  próprio 
dos  que  lutam  pela  autonomia,  defendendo 
e  adotando  processos  de  evangelização  e 
de  educação  cristã  mais  identificados  com 
a  cultura  nacional",  disse  o  deputado. 

Pois  sejamos  todos  a  Jesus  leais  e 
ao  seu  real  pendão.  Os  que  na  batalha 
sempre  são  fiéis,  com  ele  reinarão  -  O 
deputado  Paulo  Octávio,  ao  falar  desta 
estrofe  do  hino  oficial  da  IPI  do  Brasil,  afir- 
mou que,  se  não  fosse  a  fidelidade  dos  di- 
rigentes e  seguidores  fiéis  ao  propósito  da 
instituição,  ela  não  resistiria  à  ação  do  tem- 
po e  às  intempéries  dos  modismos  da  vida 
moderna,  das  pressões  e  perseguições  de 
toda  parte,  sobretudo  das  seguidas  crises 
de  identidade  que  a  população  brasileira  ex- 
perimentou nesses  cem  anos  de  existência 


do  presbiterianismo  independente  brasileiro,  a 
serem  completados  no  próximo  ano. 

O  último  a  falar  foi  o  deputado  Geraldo 
Magela  que.  iendo  a  palavra  do  presidente  no 
jornal  O  Estandarte,  reforçou  a  defesa  de 
um  processo  de  evangelização  sempre  mais 
próximo  da  cultura  nacional,  porque  isto  faz 
com  que  a  igreja  tenha  identidade  própria. 

Antes  do  encerramento,  o  Rev.  Leontino 
Farias  dos  Santos  entregou  a  Bíblia  comemo- 
rativa do  Centenário  da  IPI  do  Brasil  à  Câ- 
mara dos  Deputados. 

Participou,  com  belíssimos  hinos,  o  Coral 
do  Presbitério  do  Distrito  Federal,  regido  por 
Maria  Ralhares  e  Rosemar  Damasceno 
Mazzali  Seixas. 


Manifesto 


Após  a  solenidade, 
representantes  do  Movi- 
mento dos  Atingidos  por 
Barragens  (MAB). 
membros  da  Associa- 
ção Bethel.  membros  do 
Sínodo  Brasil  Central,  do 

Presbitério  do  Distrito  Federal,  vários  membros  da  IPI 
do  Brasil  e  das  comunidades  ameaçadas  participaram  do 
ato  público  contra  a  construção  da  .Usina  Corumbá  IV, 
em  frente  ao  Ministério  de  Minas  e  Energia,  onde  foi  en- 
tregue o  manifesto  que  expressa  o  que  vai  sofrer  a  comu- 
nidade que  vive  na  área,  como  também  os  prejuízos  que 
serão  causados  ao  meio  ambiente  com  a  construção  da 
usina. 


Muitos  lideres  da  IPI  do  Brasil  estiveram  presente 
na  solenidade 


S/ieila  é  responsável  /irlo  arle  c  diatframaçâo  de  O  Esttíudarlr 
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O  Culto  Reformado:  Formas  e  Reformas 


Rev.  Richard  William  Irwin 


O  Vestuário  do  Culto 


Nosso  vestuário  é  um  meio  de  comunicação.  O 
que  o  pastor  usa  para  celebrar  o  culto  sempre  co- 
munica algo,  desejável  ou  não. 

Durante  os  primeiros  400  anos  da  igreja,  o  clero 
não  se  vestia  de  um  modo  diferente  do  leigo,  só  que 
escolhia  as  melhores  roupas  para  o  culto.  Entretan- 
to, quando  os  bárbaros  invadiram  o  Império  Roma- 
no, introduzindo  a  calça  comprida  no  vestuário  mas- 
culino, o  clero  resistiu  à  mudança,  continuando  a 
vestir-se  conforme  a  moda  de  antes:  uma  toga  bran- 
ca, um  manto  e  uma  estola  (emblema  do  cargo  pú- 
blico que  exercia).  Com  o  decorrer  dos  séculos,  esse 
simples  traje  romano  adquiriu  um  caráter  nitidamen- 
te eclesiástico,  tomando-se  cada  vez  mais  elabora- 
do. Até  às  vésperas  da  Reforma  Protestante,  a 
indumentária  de  um  bispo  havia  chegado  a  consistir 
de  onze  itens  de  roupa. 

Os  reformadores  calvinistas  descartaram  as 
vestimentas  da  missa  romana,  com  suas  conotações 
teológicas,  que  distraíam  os  fiéis  da  ênfase  principal 
do  culto:  a  proclamação  da  Palavra  e  a  administra- 
ção dos  sacramentos.  Os  reformadores  retiveram 
somente  as  roupas  eclesiásticas  de  uso  diário,  na 
igreja  ou  na  rua.  A  reforma  calvinista  aboliu  o  uso 
de  vestes  litúrgicas  medievais,  mas  '"não  para  fazer 
com  que  seus  pastores  se  vestissem  igual  a  toda 
gente",  e  sim  para  que  usassem  a  roupa  caracterís- 
tica de  sua  posição  e  cargo,  a  saber,  a  simples  toga 
preta  académica.  Essa  preocupação  era  compreen- 
sível numa  época  em  que  era  notória  a  ignorância 
do  clero  romano.  Deste  traje  evoluiu  a  toga  genebrina. 
peculiarmente  Reformada.  As  mangas  prolongavam- 
se  até  o  pulso,  pregueadas.  Foi  comum  o  emprego 


de  duas  curtas  faixas  brancas  no  colarinho  cle- 
rical, estendendo-se  para  baixo.  Dizem  alguns 
que  seriam  simbólicas  das  duas  tábuas  da  lei. 

No  século  XIX,  houve  uma  reação  pietista 
contra  o  uso  da  toga  pelos  pastores,  um  pre- 
conceito trazido  para  o  Brasil  pelos  missioná- 
rios norte-americanos.  Até  1 900,  havia-se  de- 
senvolvido, entre  pastores  presbiterianos  do 
mundo  anglo-saxônico.  o  costume  de  oficia- 
rem o  culto  trajados  à  moda  formal  da  alta 
sociedade  da  época:  um  fraque  preto  com 
calça  preta  listrada,  o  que.  até  meados  do 
século  XX,  foi  sendo  substituído  por  uma  sim- 
ples toga  genebrina. 

As  conotações  mudam  com  novos  tem- 
pos e  contextos  sociais  e.  hoje,  a  estola  não 
simboliza  autoridade,  mas  o  jugo  de  Cristo 
(Ml  11.29),  que  veio  não  para  ser  servido, 
mas  para  servir  (Mt  20.28).  As  estolas  po- 
dem ser  mudadas  de  acordo  com  as  cores 
próprias  de  cada  período  e  dia  especial  do 
Ano  Cristão,  contribuindo  assim  para  o  am- 
biente espiritual  do  culto. 

(Nas  igrejas  reformadas  também  se  en- 
contra a  prática  dos  leigos  se  vestirem  de 
togas  brancas  para  o  batismo  (GI  3.27),  a 
profissão  de  fé  e  o  sepultamento.) 


Há  quatro  razões  que  recomendam 
o  uso  da  toga  por  pastores  para 
oficiar  no  culto  público: 

1 )  Destaca  a  função  do  pastor  como  mi- 
nistro da  Palavra  e  dos  Sacramentos, 
a  serviço  da  glória  do  Deus  Triúno,  ao 
invés  de  chamar  a  atenção  para  a  sua 
pessoa,  pois  "convém  que  Ele  cresça 
eque  eu  diminua"  (Jo  3.30); 

2)  Expressa  a  importância  e  a  dignidade 
do  culto; 

3)  Preserva  a  continuidade  de  uma  válida 
tradição  histórica; 

4)  Para  o  oficiante  ordenado,  vestir-se  de 
temo  como  o  banqueiro,  o  advogado, 
o  político  ou  o  empresário  pode  siinbo- 
lizar  o  endosso  à  ordem  política  deste 
mundo  (Rm  12.2),  a  qual  está  sob  o 
julgamento  de  Deus  (Jo  12.2). 


"A  tradição  Reformada  reconhece  que  a  vida  dos  cristãos  e 
seus  bens  materiais  pertencem  ao  Criador  e  devem  ser 
oferecidos  a  Ele  em  culto,  como  símbolo  de  sua  auto-entrega. 
A  riqueza  das  cores,  formas  e  sons  deve  ser  posta  diante  de 
Deus  como  ato  de  louvor  Ao  mesmo  tempo,  essa  tradição 
alerta  para  que  a  oferta  material  em  sua  simplicidade  de 
forma  e  função  mostre  o  que  Deus  fez  e  o  que  Ele  quer  dos 
homens.  A  resposta  humana  através  da  criação  artística,  seja 

literária,  arquiletônica,  decorativa,  mobiliária,  em 
vestimentas,  música  e  tantas  outras  é  apropriada  ao  chamar  a 
atenção  para  a  presença  de  Deus.  Manifestações  artísticas 

adequadas  não  só  evocam  a  presença  divina  como 
desenvolvem  nos  adoradores  a  consciência  da  realidade  da 
graça  de  Deus.  No  entanto,  ao  chamarem  demasiadamente  a 
atenção  para  si  mesmas  e  sua  beleza,  como  fim  em  si,  podem 
se  tomar  idolátricas. " 

Ordenações  Litúrgicas  da  IPi  do  Brasil 


Setembro  de  2002 


Estandarte 


Associação  Bethel 


Erika  Almeida 


Redução  das  desigualdades  sociais 


Bethel 


Rev.  João  Luiz  Furtado 


O  povo  brasileiro  sc  prepara  para  ele- 
ger o  presidente  da  República,  governa- 
dores, deputados  e  senadores. 

A  Associação  Bethel  lem  clareza  do 
seu  papel  e  responsabilidade  no  contex- 
to social  em  que  está  mergulhado  o  país, 
que  é  pentacampeão  em  desigualdade 
social.  Perguntamos:  Quais  as  causas 
deste  contraste? 

Segundo  Emmanuel  Mounier,  cien- 
tista social  francês,  a  civilização  ociden- 
tal é  uma  "desordem  estabelecida",  cujo 
sintoma  mais  revelador  é  a  "presença  da 
miséria"  entre  as  pessoas,  discriminan- 
do-as  e  estabelecendo  a  desigualdade 
entre  os  diversos  países.  Ele  apresenta 
algumas  causas  para  isso;  entre  elas,  a 
desordem  económica. 

Os  dados  da  miséria  instalada  no  pla- 
neta são  extremamente  alar- 
mantes: cerca  de  500  milhões 
de  famintos;  um  bilhão  de 
pessoas  na  pobreza  absolu- 
ta; um  bilhão  e  500  milhões 
sem  acesso  ao  mínimo  aten- 
dimento médico;  8 1 4  milhões 
analfabetos;  dois  bilhões  sem 
água  potável  ou  tratada. 

Toda  essa  situação  se  re- 
flete  drasticamente  no  Brasil. 
Estimativas  nos  dão  números 
alarmantes  com  respeito  à 


pobreza  e  a  fome.  Ficamos  horroriza- 
dos ao  saber  que  existem  uns  70  mi- 
lhões de  pobres  no  país,  dos  quais  mais 
de  30  milhões  vivendo  em  condições  de 
extrema  pobreza.  Por  outro  lado.  en- 
quanto 30  milhões  de  brasileiros  passam 
fome.  o  Brasil  está  desperdiçando  cerca 
de  30%  da  produção  agrícola. 

A  distribuição  de  renda  em  nosso 
país  devia  envergonhar  todas  as  cama- 
das sociais  de  nossa  nação,  a  começar 
pela  cla.sse  dominante.  Ocupamos  o  7." 
lugar  na  economia  mundial  e  o  69."  lu- 
gar em  bem-estar  social.  A  concentra- 
ção de  renda  faz  com  que,  às  custas  de 
90%  da  população.  10%  de  privilegia- 
dos desfrutem  de  parcela  expressiva  da 
riqueza  nacional. 

Quais  seriam  os  caminhos  para  a  re- 


dução da  desigualdade  social? 

Internamente,  necessário  se  faz.  em 
primeiro  lugar,  que  seja  banida  a  cultura 
da  corrupção  instalada  em  nossos  go- 
vernos. Enquanto  a  res  publica  não  for 
tratada  com  seriedade  e  o  dinheiro  pú- 
blico não  atender  o  interesse  da  coleti- 
vidade.  o  circulo  vicioso  das  diferenças 
sociais  continuará  vigorando  no  país. 
Além  disso,  é  preciso  que  haja  uma  po- 
lítica eficaz  de  fixação  do  homem  no 
campo  e  uma  reforma  agrária  que  pos- 
sa reassentar  os  camponeses,  que  fo- 
ram expulsos  para  as  cidades  pela  falta 
de  incentivo  e  apoio  dos  governos,  ge- 
rando inúmeros  bolsões  de  miséria. 

Como  exemplo,  a  IPI  do  Brasil  e  a 
Associação  Bethel  estão  na  luta  para 
manter  cerca  de  400  famílias  no  cam- 
po, em  Luziânia,  GO.  Elas  residem  há 
mais  de  um  século  às  margens  do  rio 
Corumbá,  na  zona  rural  distante  apenas 
60  quilómetros  de  Brasília,  e  estão 
ameaçadas  pela  construção  da  Hidrelé- 
trica  Corumbá  IV,  cuja  barragem  for- 
mará um  lago  de  170  quilómetros  qua- 
drados, inundando  uma  comunidade 
histórica,  juntamente  com  seus  sonhos 
e  esperanças.  E,  o  que  é  mais  grave, 
expulsando  cerca  de  2.800  pessoas  que 
vivem  do  campo  para  os  bolsões  de 
miséria  de  Brasília  e  entorno. 


Para  os  moradores  das  cidades,  é 
mister  uma  política  de  capacitação  para 
o  trabalho  que  ofereça  às  pessoas  a  opor- 
tunidade de  ganhar  a  vida  de  forma  sus- 
tentável. 

Por  ftm,  considerando  que,  segun- 
do dados  do  último  censo,  mais  da  me- 
tade da  população  do  Brasil  ganha  até  2 
salários  mínimos,  seria  necessário  que 
o  valor  deste  seja  condizente  com  o  que 
dispõe  a  nossa  Lei  Maior,  que  reza  que 
o  salário  mínimo  deve  atender  as  neces- 
sidades vitais  básicas  do  trabalhador  e 
de  sua  família. 

Se,  de  um  lado,  o  panorama  da  mi- 
séria e  desigualdade  social  é  extrema- 
mente sombrio,  por  outro,  é  preciso  que 
os  setores  da  sociedade  se  organizem. 

A  IPI  do  Brasil,  através  da  Associa- 
ção Bethel,  coloca-se  ao  lado  da  socie- 
dade civil  como  instrumento  de  espe- 
rança e  de  ação  para  construir  uma  so- 
ciedade mais  humana  e  mais  justa,  onde 
desenvolvimento  não  seja  sinónimo  de 
destruição  do  ser  humano  e  do  mundo 
em  que  vivemos. 
(O  teoito  é  parte  do  discurso  feito  m  reunião 

da  Agenda  21) 


O  Rev.  João  Luiz  é  pastor  da  2"  IPI  de  Avaré, 
SR  e  presidente  da  Associação  Bethel 


Ambulatório  de  Palmas  ganha  novo  módulo 


Fotos:  divulgação 


No  dia  1 9  de  julho,  foi  inaugurado  um  novo  módulo  do  Ambulatório  Evangé- 
lico de  Palmas,  um  dos  projetos  da  Associação  Beihel  localizado  na  cidade  de 
Palmas,  TO. 

O  Ambulatório,  que  atende  cerca  de  400  pessoas  por  dia,  agora  conta  com 
mais  30Í)  metros  quadrados,  onde  estão  instalados  a  recepção  e  os  serviços  de 
triagem  infantil  e  adulto,  colela  e  entrega  de  exames,  farmácia,  sala  de  aerosol. 
terapia,  sala  de  medição  e  sala  de  assistência  social.  Ao  todo.  foram  investidos  na 
ampliação  R$  60  mil,  provenientes  da  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  - 
PCUSA. 

Estiveram  presentes  no  ato  da  inauguração  o  Secretário  Municipal  de  Saúde. 
José  Gastão  Almada  Ncder.  o  presidente  da  Associação  Bethel,  Rev.  João  Luiz 
Furtado,  a  coordenadora  do  projeto.  Maria  Laura  Aguiar,  o  Presb.  René  Ribeiro  da 
Silva,  1°  tesoureiro  da  Assocação  Bethel,  e  o  pastor  da  IPI  de  Palmas.  Rev  José 
Antônio  Gonçalves. 


Encontro  de  díaconía  em 
Sorocaba  e  região 


Rev,  Gesse  Moraes  de  Araújo 


Contemplando  o  período  de  mais 
uma  Semana  Nacional  de  Diaconia,  a 
Secretaria  Nacional  de  Ação  Social  e 
Diaconia  (SAD),  convidou  diáconos  e 
diaconisas  dos  Presbitérios  de 
Sorocaba,  Votorantim  e  Sul  de  São 
Paulo,  para  realizarem  o  primeiro  de 
uma  série  de  encontros  diaconais  na 
região,  no  dia  13  de  julho,  em  Bethel, 
Sorocaba,  SP 

A  SAD  realizou  este  evento  com  o 
objetivo  de  ser  um  primeiro  passo  no 
processo  estratégico  de  ampliação  do 
diálogo  e  prestação  de  serviços  à  re- 
gião. 

O  encontro  teve  a  representação 
das  igrejas  dos  três  presbitérios  convi- 
dados e  contou  com  a  presença  de  20 
pessoas. 


Rev,  Marcos  Nunes  tãla  sobre  consolação,  compaixão  e  solidariedade 


A  representação  dos 
presbitérios  foi  a 

seguinte;  Presbitério 

Sorocaba-  TIPI, 4" 
IPI,  5  ^  IPI  e  8^  IPI .  IPI 
de  Alumínio;  Presbitério 
de  Votorantim  -  IPI  do 
Rio  Acima;  Presbitério 

Sul  de  São  Paulo  -  IPI 
de  Porto  Feliz. 


Dos  presentes  12  eram  mulheres  e 
8  homens.  Durante  todo  o  encontro 
os  irmãos  participaram  entusias- 
madamente dos  debates  e  palestras. 

O  dia  de  trabalho  foi  dividido  em 
três  temas,  a  saber: 

♦  1 )  Fundamentos  bíblicos,  teoló- 
gicos e  históricos  para  a  ação  diaconal 
-  ministrado  pelo  Rev.  Márcio  Perei- 
ra, pastor  da  IPI  de  Casa  Verde  e  mem- 
bro da  díretoria  da  SAD; 

♦  2 )  Consolação,  compaixão  e  so- 
lidariedade -  ministrado  pelo  Rev.  Mar- 
cos Nunes,  pastor  da  IPI  de  Pira- 
cicaba; 


♦  3 )  Planejando  a  ação  diaconal  - 
ministrado  pelo  Rev.  Gessé  Moraes  de 
Araújo,  pastor  da  1"  IPI  de  Sorocaba, 
membro  da  diretoria  da  SAD  e  coor- 
denador do  encontro. 

Certamente  este  primeiro  encontro 
serviu  para  se  sentir  as  necessidades 
dos  diáconos,  avaliar  demandas  que  a 
SAD  não  tem  conseguido  suprir,  apri- 
morar e  ampliar  a  visão  dos  diáconos 
e  diaconisas  presentes. 

O  trabalho  também  serviu  para 
aproximar  e  estreitar  a  relação  da  SAD 
com  as  lideranças  diaconais  da  região 
de  Sorocaba.  Em  breve,  convidaremos 
as  mesas  diaconais  desta  região  para 
estarmos  novamente  juntos  e 
aprofundarmos  ainda  mais  a  compre- 
ensão deste  singular  e  essencial  minis- 
tério. 

O  Rfi:  Gessé  integra  a  dircforUi  da  SM),  foi 
o  ninrdriiminr  dn  rnro/ifrfj  e  ('  piiahr  da  /" 
//V  de  Somrahii.  Sf 


Rev.  Márcio  Pereira  coordena 
grupo  tratando  dos  fundamentos 
bíblicos,  teológicos  e  históricos  da 
ação  diaconal 


Censo  Nacional 
de  Diaconia 


A  Secretaria  Nacional  de 
Ação  Social  c  Diaconia  (SAD) 
premiou  com  o  livro  "Diaconia  ou 
Promoção  Humana",  do  Rev. 
Adiel  Tito  de  Figueredo,  todas  as 
mesas  diaconais  e  secretarias 
presbiteriais  de  diaconia  que  já  en- 
viaram a  fichas  preenchidas  com 
as  informações  solicitadas. 

Estamos  com  quase  duzentas 
igrejas  já  cadastradas.  Em  breve 
publicaremos  os  resultados  estatís- 
ticos obtidos. 

No  entanto,  já  foi  possível  per- 
ceber algumas  demandas,  como, 
por  exemplo,  o  pequeno  número  de 
jovens  envolvidos  com  o  ministé- 
rio diaconal  nas  igrejas  locais. 
Como  resultado  desta  comprova- 
ção, a  SAD  iniciou  diálogo  com  a 
Coordenaria  Nacional  de  Umpismo 
(CNU)  c  acertou  uma  participa- 
ção no  Congresso  de  Jovens,  a  ser 
realizado  em  Florianópolis,  SC.  em 
novembro  deste  ano.  Para  este 
congresso,  a  SAD  está  carinhosa- 
mente preparando  material  para 
informar  e  sensibilizar  os  jovens, 
desafiando-os  ao  efetivo  envo- 
lvimento com  o  ministério  diaconal. 

Solicitamos  dos  presbitérios  e 
igrejas  que  ainda  não  enviaram  os 
seus  cadastros,  que  o  façam  o  mais 
rápido  possível.  Esse  material  será 
essencial  para  nortear  nosso 
traablho. 

As  fichas  já  foram  remetidas  a 
todos  os  presbitérios,  mas  podem 
ser  encontradas  na  página  da  SAD: 

www.ipib.org/diaconia 


Setembro  de  2002 


Estandarte 


Secretariade^ão^oçiai^  Piaconia 


Oficinas  de 
formação  diaconal 

Rev.  Nenrod  Douglas  Oliveira  Santos 


De  agosto  a  setembro  deste  ano  a  Secretaria  Nacional  de  Ação  Social  e 
Diaconia  (SAD)  está  promovendo  Oficinas  Regionalizadas  de  Formação  Diaconal 
visando  preparar  pessoas  para  multiplicar  e  ampliar  a  visão,  a  qualificação  e  o 
envolvimento  diaconal.  Elas  tem  por  objetivo  equipar  melhor  igrejas,  presbitéri- 
os e  agentes  diaconais  para  o  desenvolvimento  deste  ministério  essencial  e  de 
valor  singular. 

Os  participantes  serão  responsáveis  apenas  pela  locomoção.  A  SAD.  por 
meio  de  parcerias,  oferecerá  bolsas  completas,  com  hospedagem,  assessores 
de  altíssimo  nível  e  manuais  qualificados  com  todo  o  conteúdo  do  curso. 

No  caso  das  oficinas  Norte/Nordeste  e  Cenlro-Oeste/Rondônia.  a  SAD  tam- 
bém dará  um  auxílio  para  locomoção. 

Cada  oficina  requer  quatro  dias  e  meio  (de  quarta-feira  a  domingo),  para  um 
curso  de  32  horas-aula  e  trabalhos  em  grupos  regionais. 

Áreas  de  concentração 

■  Fundamentação  Bíblica-Teológica  e  Instrumental  -  Conceituando 
a  ação  diaconal: 

a)  Libertação,  solidariedade  e  justiça  no  Antigo  Testamento;  b)  A  prática 
diaconal  de  Jesus;  c)  Prática  diaconal  e  boas  obras:  Atos.  Epistolas  e 
Cartas  Pastorais;  d)  Elementos  psico-diaconais  (compaixão,  consolo  e 
solidariedade). 

■  Prática  Diaconal:  a)Modelos  diaconais  na  história  da  igreja  cristã; 
b)Abrangência  gerai  da  ação  diaconal;  c)Planejando  a  ação  diaconal;  d)Elementos 
para  a  consUrução  social  e  análise  de  conjuntura. 

Requisitos  para  participação 

1  )Carta  de  apresentação  da  igreja  local:  2)Indicaç5o  do  presbitério  a  que  está 
jurisdicionado;  3)EscolarÍdade  mínima  -  ensino  fundamental;  4)Assinatura  de 
termo  de  compromisso,  quanto  à  multiplicação  do  conhecimento  adquirido  em 
sua  região;  5)Preenchimento  de  ficha  prévia  para  seleção. 

Datas  e  locais  das  oficinas 

■  Oficina  I  -  Sul/Sudeste  -  São  Paulo,  SP.de  28  de  agosto  a  1".  de  setem- 
bro de  2002  (já  realizada) 

■  Oficina  II  -  Norte/Nordeste  -  Fortaleza.CE,  de  11  a  15  de  setembro  de  2002. 

■  Oficina  III  -  Centro-Oeste/Rondônia  -  Cuiabá.  MT.  de  2  a  6  de  outubro 
de  2002. 

Se  você.  Diácono  ou  Diaconisa,  tiver  interesse  e  disposição  para  participar 
de  uma  oficina  regional,  peça  à  sua  Mesa  Diaconal  que  envie  uma  carta  ao  seu 
Presbitério,  a  fim  de  participar  da  seleção  de  candidatos. 

*  Informações  e  Inscrições  -  Secretaria  Nacional  de  Ação  Social  e  Diaconia 
-  Av.  Comendador  Pereira  Inácio.  445  -  CEP  1 803 1  -000  -  Sorocaba.  SP  -  ( 1 5) 
3212-1010/ (15)  21 1-3935 -E-mail:  sdi@ipib.org  -  Site:  www.ipib.org/diaconia 

O  Rev.  Xfiirud  Doiufim  é  u  secrefària  de  ação  soria!  e  diaconia  da  ÍPl  do  Brasil 


COORDENADORIAS  NACIONAIS  DE 

Crianças  e  Adolescentes 


Noemi  Machado  Alves 


de  educação  artística  e  língua  portuguesa. 

Na  próxima  edição  de  O  Estandarte,  sera  divulgado  o  regula 
mento  que  regerá  o  concurso. 

Informações: 

•  Adolescentes:  Noemi  Machado  Alves,  telefone  (11)  3992-33 19, 
e-mail:  noemimachado@hotmail.com  f^n,nn294 

•  Crianças:  Shirley  Maria  dos  Santos  Proença,  telefone  (1 1 )  294 
4784.  e-mail:  Proença.Shirley@bol.com.br 

A  Noemi  é  coordenadora  lumoml  dos  adolescentes  ái  IPI  rfo  Brasil 


^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 


Lançamos  as  redes 

Cadernos  de  discipulado 

É  importante  aos  novos  convertidos  o 
estudo  da  Bíblia.  Esses  dez  cardenos 
ajudarão  na  caminhada  cristã  dos  novos 
innãos.Lanç<indo  as  tedes! 


Editora  Pendão  Real 

(11)  3257-4847 

e-mail: 
pendaoreal@jpjb.org 


1,00 


coda 


Secretaria  de  Missões 


Evangelizar:  dom  natural 


Rev.  Silvânio  Silas  Ribeiro  Cabriai 


Grandes  centros 
-  Grandes 
cidades 

Este  é  um  dos  desafios  da  Secretaria  de  Mis- 
sões: Voltar  a  atenção  para  os  grandes  centros  e 
as  grandes  cidades  onde  não  temos  a  presença 
da  IPI  do  Brasil  ou  temos  uma  presença  acanha- 
da. 

Temos  uma  notícia  maravilhosa  para  o  arraial 
presbiteriano  independente !  

No  mês  de  agosto,  iniciamos 
mais  dois  campos  missionári- 
os. Um  em  Salvador,  BA,  em  um 
bairro  nobre  chamado  Ondina, 
em  parceria  com  o  Presbitério 
da  Bahia.  Outro,  em  Belo  Hori- 
zonte, numa  parceria  com  a  P 
IPI  de  Belo  Horizonte. 


Estamos  esperando  o  envolvimento  de  cada 
sínodo,  presbitério  e  igreja,  nesta  arrancada  rumo 
ao  nosso  centenário. 

Queremos  completar  cem  anos  como  uma 
igreja  cheia  de  esperança  e  convicta  da  sua  vitó- 
ria em  Cristo  Jesus. 

Precisamos  de  investir  nos  estados  do  Piauí, 
Paraíba,  Alagoas,  Tocantins.  Mato  Grosso.  Bahia. 
Espírito  Santo  e  outros,  onde  as  distâncias  entre 
igrejas  do  mesmo  presbitério  chegam  a  1 .000  qui- 
lómetros. 

Isso  será  possível  se  tivermos  a  participação 
de  cada  presbiteriano  independente,  de  cada  igre- 
ja, de  cada  presbitério  e  de  cada  sínodo. 


Para  que  fomos  chamados?  Para  cantar,  lecio- 
nar  na  Escola  Dominical,  liderar  uma  sociedade  in- 
terna, presidir  um  presbitério,  sínodo  ou  Assembléia 
Geral?  Não!  Verdadeiramente,  não! 

Fomos  chamados  para  anunciar  as  obras  do  Se- 
nhor. E  temos  de  ter  alegria  em  fazer  isto.  Muitos 
crentes  falam  com  muita  facilidade  e  propriedade  a 
respeito  do  seu  clube,  do  político  ou  partido  que  ad- 
mira, da  novela  preferida;  mas  não  falam  de  Jesus 
para  as  pessoas  que  estão  ao  seu  redor.  Por  que? 
Porque  os  seus  corações  estão  cheios  de  esporte, 
política  e  novelas,  mas  não  estão  cheios  de  Jesus. 

Afirmamos:  "evangelizar  é  dom  natural  de  todos 
os  crentes".  Basta  dar  uma  olhada  no  capítulo  15  do 
evangelho  de  João.  Jesus  se  apresenta  como  sendo 
a  videira  e  nós,  os  seus  ramos.  O  ramo  que  não  está 
ligado  à  videira  não  pode  dar  fruto.  E  o  que  não  dá 
fruto  deve  ser  lançado  fora  e  queimado.  O  versículo 
8  diz:  "Nisto  é  glorificado  o  meu  Pai:  que  deis  muito 
fruto."  Portanto,  glorificamos  a  Deus  quando  ganha- 
mos almas  para  o  Senhor.  E.  completa  o  versículo  8, 
"assim  sereis  meus  discípulos."  Isso  quer  dizer  que 
só  seremos  discípulos  de  Jesus,  se  produzirmos  mui- 
tos frutos! 

Precisamos  ensinar  ao  nosso  rebanho  que 
evangelizar  é  responsabihdade  de  todos  os  crentes. 

O  dom  da  evangelização  está  presente  em  todo 
o  que  crê  e  precisamos  colocá-lo  em  prática.  Não 
estamos  nos  referindo  ao  evangelista  de  grandes 
multidões  nem  ao  bom  orador.  Mas  o  simples  fato 
de  entregar  um  folheto,  de  orar  por  alguém  que  está 
aflito  ou  enfermo,  de  visitar  alguém  e  ler  a  Bíblia,  ou 
de  simplesmente  dizer:  Jesus  te  ama.  representa 
um  trabalho  de  evangelização. 

O  problema  é  que  a  grande  maioria  dos  que  fa- 
zem parte  do  nosso  arraial  não  está  fazendo  isto.  Na 
primeira  igreja  que  pastoreei,  tive  uma  ovelha  com 
mais  de  70  anos.  Chamava-se  Ostiana.  Viveu  até 
mais  de  90  anos.  Era  analfabeta,  mas  foi  uma  cristã 
que  muito  se  preocupou  com  a  salvação  de  almas. 
Entregava  folhetos  lodos  os  dias.  Visitava  e  orava 
por  pessoas  a  quem  falava  do  amor  de  Jesus. 

Muitos  crentes  não  se  importam  com  as  almas 
que  estão  perecendo. 

Evangelizar  não  é  dom  somente  de  alguns.  E 
dom  que  o  Espírito  Santo  concede  a  todos. 

O  Projeto  Natanael  tem  como  objetivo  estimular 


a  evangelização  pessoal.  Assim  como  André  levou 
Natanael  a  conhecer  Jesus,  cada  membro  das  nos- 
sas igrejas  deve  assumir  o  compromisso  com  Deus 
de  levar  pelo  menos  uma  alma  aos  pés  de  Cristo  até 
a  comemoração  do  nosso  centenário. 

Use  o  nosso  material  de  discipulado:  Lançando 
as  Redes  (11  cadernos).  Ele  será  muito  útil  nessa 
tarefa.  Solicite  esse  material  ao  escritório  da  Secre- 
taria de  Missões 

Evangelização  X  Ação 
Social 

Não  sou  contra  a  igreja  realizar  obras  sociais. 
Portanto,  o  que  vou  dizer  não  é  contrário  à  obra  so- 
cial. 

Duas  coisas  precisamos  observar  na  interação 
entre  evangelização  e  ação  social. 

A  primeira  é  que,  no  início  de  um  novo  campo 
missionário,  o  obreiro  não  deve  se  apressar  em  dar 
início  a  um  projeto  social.  Isso  porque  o  estabeleci- 
mento do  trabalho  consome  muito  tempo  do  obreiro 
na  visitação,  no  relacionamento  com  as  pessoas,  na 
evangelização  pessoal  (discipulado).  Se  for  iniciado 
um  projeto  social,  o  seu  tempo  será  tomado  por  esta 
atividade.  É  o  que.  na  prática,  temos  observado  em 
muitos  dos  nossos  campos  missionários,  que  logo 
querem  ter  um  projeto  social.  O  obreiro  fica  tão  en- 
volvido com  isso.  que  não  consegue  cuidar  do  reba- 
nho. Temos  alguns  casos  interessantes,  em  que  o 
nosso  projeto  social  é  um  orgulho  na  cidade  em  que 
está  instalado.  Porém,  nossa  igreja  é  pequena,  en- 
quanto outras  igrejas,  que  não  têm  absolutamente 
nada  de  ação  social,  crescem. 

Aí  vem  a  segunda  observação.  A  ação  social 
não  deve  tomar  a  dianteira  da  evangelização.  A  ação 
social  tem  de  ser  realizada  pela  igreja,  como  prova 
do  seu  amor  para  com  o  próximo.  A  presença  de 
Cristo  em  nós  nos  constrange  a  fazer  o  bem  ao  pró- 
ximo. E  a  fé  pode  até  ser  colocada  em  dúvida,  se 
não  estiver  acompanhada  das  obras. 

Finalmente,  a  maior  obra  social  que  se  pode  rea- 
lizar na  vida  de  uma  pessoa  é  a  sua  conversão.  Essa 
é  a  missão  da  igreja. 


O  Rev.  Silvânio  Silas  é  o  HeAm-lário  de  missões  da  IP!  do 

Brasil 


Evangelizar  é  tarefa  de  todos  os  crentes 


Setembro  de  2002 


Sermões 


arte 


Legislação  eclesiástica 


Rev,  Mário  Ademjr  Fava 


Pode  ser  convidado 
um  pregador  sem 
que  o  pastor  da 
igreja  seja 
consultado? 

1)  A  responsabilidade  do  púlpito  é  do 
ministro  da  palavra,  aquele  que  foi 
preparado  para  exercer  o  ensino  na 
igreja  e  de  quem  se  requer  o  cuida- 
do com  a  doutrina  (Constituição  da 
IPI  do  Brasil,  Título  111  -  Capítulo  II 
-  seções  I  a  IV  e  Apocalipse  2.1.  2, 
8, 9, 12,  13...).  Ao  ministro  coloca- 
do para  pastorear  uma  igreja  com- 
pete o  cuidado  do  piílpito  e  este  não 
poderá  ser  ocupado  por  ninguém 
sem  a  sua  licença. 

2)  A  supervisão  da  liturgia  é  função  pri- 
vativa do  ministro,  o  que  significa  que 
ninguém  mais  poderá  fazê-lo. 

Quem  escolhe  os 
professores  da 
Escola  Dominical? 

A  nomeação  de  professores  para  a 
Escola  Dominical  compete  ao  Conse- 
lho, onde  o  ministro  da  palavra  se  ma- 
nifesta. Porém,  a  escolha  de  material 
didático  da  Escola  Dominical,  fora  do 
produzido  pela  IPI  do  Brasil,  é  de  ex- 
clusiva autoridade  do  pastor,  uma  vez 
que  é  ele  quem  é  colocado  na  igreja 
para  o  ministrar  a  Palavra  de  Deus  (os 
demais  que  ensinam  o  fazem  com  a  sua 
permissão  e  autorização).  Sobre  o  mi- 
nistro recai  o  dever  de  zelar  pela  sã  dou- 
trina. 

O  Rev.  Mário  é  pa.^for  da  /■'  IPl  do  Tahiapé, 
em  São  Paula,  SP  (Escreva  a  ele 
em-aminhando  sua  cmmilta  sobre  lef/islaçâo 
ecleslmtiea  -  E-moH:miifava@(errH.<om.br) 


Privilégios  dos  que  confiam 

no  Senhor 


(Salmo  125) 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


Muitos  são  os  textos  e  os  hinos  que  falam  a  res- 
peito da  confiança  no  Senhor.  Como  é  bom  confiar 
em  um  Deus  que  nunca  falta  e  nunca  falha. 

O  Salmo  125  exorta  o  ser  humano  a  confiar  em 
Deus.  Nele.  vemos  claramente  que  os  que  confiam 
no  Senhor,  pela  graça  dele.  desfrutam  de  alguns  pri- 
vilégios maravilhosos.  Vejamos  quais  são  estes  pri- 
vilégios: 

1 .  O  privilégio  de  ter  o  Senhor  perto 
(V.2) 

O  texto  nos  diz:  "Como  em  volta  de  Jerusalém 
estão  os  montes,  assim  o  Senhor  eslá  em  volta  do 
seu  povo".  Que  declaração  inspiradora!  "O  Senhor 
está  em  volta  do  seu  povo".  O  Senhor  está  perto, 
olhando  e  cercando-o  de  cuidados.  Quanta  seguran- 
ça esta  afirmação  infunde  no  coração  dos  filhos  e 
filhas  de  Deus.  Ter  o  Senhor  perto  é  ter  aquele  que 
tem  a  força  mais  forte,  o  amor  mais  especial,  a  bele- 
za mais  intensa  e  o  poder  maior  bem  presente  em 
todos  os  momentos  da  vida. 

Em  toda  a  Escritura,  são  abundantes  as  promes- 
sas de  Deus  nesta  direção.  Josué,  no  início  de  seu 
ministério  ouviu  esta  inesquecível  promessa:  "O 
Senhor  teu  Deus  é  contigo  por  onde  quer  que  anda- 
res" (Js  1.9).  Alimentado  por  esta  certeza.  Josué 
realizou  um  ministério  maravilhoso  e  marcante. 

Você  crê  e  descansa  nesta  promessa  de  Deus? 

2. 0  privilégio  de  ter  firmeza  espiritual 

(V.1) 

"Os  que  confiam  no  Senhor  são  como  o  monte 
de  Sião,  que  não  se  abala".  Quem  confia  verdadei- 
ramente no  Senhor  tem  firmeza  espiritual.  Tem  re- 
sistência, quando  as  adversidades  e  os  "terremotos" 
chegam.  "Não  se  abala",  porque  tem  o  Senhor  per- 
lo. Porque  a  fé  está  em  Deus.  e  não  é  fé  construída 
na  areia,  mas  na  rocha  que  é  Cristo. 

A  confiança  não  está  posta  no  "eu"  ou  nos  "bens 
materiais"  ou  na  "glória  humana",  mas  em  Deus. 
Esta  confiança  é  fortalecida  a  cada  dia,  pela  comu- 
nhão com  Eie,  através  dos  suaves  momentos  de 
oração,  adoração,  leitura  da  Escritura,  e  serviço  no 
ministério  confiado  por  Deus. 


Como  tem  sido  a  sua  fé?  Você  tem  buscado  firmeza  es- 
piritual? 

3. 0  privilégio  de  ter  as  bênçãos  do  Senhor 

(V.  4) 

A  .súplica  do  salmista  é  para  que  o  Senhor  faça  o  bem 
aos  que  são  retos  de  coração.  O  Salmo  84  diz  que  o  Senhor 
"não  negará  bem  algum  aos  que  vivem  corretamente". 

Se  contássemos  suas  bênçãos  em  nossa  vida,  ficaríamos 
surpresos  por  ver  o  quanto  Ele  já  fez.  Por  isto,  resta-nos 
louvar  o  seu  nome  sempre,  com  muita  gratidão  no  coração. 
Este  Deus  verdadeiro  é  fonte  de  todas  as  bênçãos. 

Você  tem  tido  um  coração  agradecido  pelas  bênçãos  de 
Deus  em  sua  vida?  Tem  louvado  o  seu  nome  sempre? 

Conclusão 

Deus  é  fiel!  Confiemos  nele  e  desfrutemos  dos  privilégi- 
os dessa  confiança. 

Privilégio  de  tê-lo  perto  em  todas  as  horas,  de  ter  firmeza 
espiritual  e.  ainda,  de  ter  suas  bênçãos  que  tanta  diferença 
fazem  na  vida  humana. 

Você  tem  confiado  no  Senhor? 

Você  tem  desfrutado  destes  privilégios? 

Que  o  Senhor  nos  abençoe!  Só  a  Ele  seja  dada  toda  a 
glória! 

O  Rev.  Valdir  ealá  pastoreando  a  Sai  Paiii.s  Presbífteruin  Cliiírrli,  em 
Netcark,  NJ,  EUA  (172  Lafayette  St,  íst.  Floor,  Neimrk,  USA,  07705- 

E-mail:  Vahl)rrei.s@ipÍlKorg) 


Capelania 


Capelania  On  Line  I 


Rev,  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Hoje,  em  nosso  vocabulário,  expressões  como:  globalização,  mundo  digitalizado 
e  comunicação  on  Une,  entre  outras,  são  comuns  e  de  utilização  geral.  No  mês  de 
julho  próximo  passado,  a  coluna  Capelania  completou  três  anos  de  inserção  em  O 
Estandarte.  Em  seu  fmal,  publicamos  o  endereço  eletrônico  do  Serviço  de 
Capelania.  Trata-se  de  um  relacionamento  on  Une  com  os  leitores  da  coluna.  E 
interessante  destacar  que,  ao  longo  desses  anos.  temos  recebido  milhares  de 
mensagens,  voltadas  exclusivamente  para  o  tema  da  coluna. 

Gostan'amos  de,  nessa  edição,  oferecer  uma  prestação  de  contas  ou  infor- 
mações gerais. 

Procurando  facilitar  a  compreensão,  vamos  tratar  das  informações  de  or- 
dem numérica,  agrupando  os  assuntos  consultados  ou  pesquisados,  em  linhas 
gerais.  A  próxima  matéria  destacará  expressões,  emoções,  razões  e  desabafos 
de  nossos  leitores. 


Capelania  On  Line  -  Informações 
Numéricas 

Atendimentos  e  Serviços  Prestados  -  Através  ou  a  partir  da  Internet 


períodos 

Anos 

Enfennos 
Crises 

Capelães 

InformoçAes 
Gerais 

Doação 
de  livros. 
Bíblias  e 
Congéncs 

07.99  a  07.00 

Ano  I 

258 

03 

732 

1.141 

08.00  a  07.01 

Ano  II 

397 

17 

1.143 

839 

08.01  a  07.02 

Anom 

632 

32 

2.021 

1.245 

Subtotais 

03 

1.287 

52 

3.896 

3.225 

Total  Geral 

8.463 

Alguns,  em  nosso  âmbito,  logo  indagarão:  Há  interesse  em  se  buscar  pro- 
moção pessoal?  É,  de  falo,  verdade?  Os  números  refletem  qualidade  do  traba- 
lho realizado  e.  principalmente,  unção  e  aprovação  divinas? 

Nosso  intuito,  ao  revelar  esses  números,  é  o  de  simplesmente  informar  que, 
sem  medo  de  críticas,  reprovações  ou  questionamentos,  além  do  trabalho  con- 
venciona! que  desenvolvemos,  a  Capelania  On  Line  existe  de  fato.  E  um  ins- 
trumento abençoado  de  comunicação  e  de  grande  alcance,  propiciado,  inicial- 
mente, pelo  espaço  oferecido  por  O  Estandarte,  durante  esse  tempo,  e  pela 
rede  de  comunicação  internet,  que  concretiza  a  troca  de  mensagens. 

Os  resultados,  naturalmente,  cabem  ao  Espírito  de  Deus.  A  qualidade  é  vari- 
ável, dependendo  da  comunhão  com  o  Senhor,  da  capacitação,  da  vocação,  da 
disposição  em  servir  e  da  opção  pelo  ato  continuado  de  aprimoramento.  Deus 
também  avaUará  todas  essas  questões,  além  das  intenções  do  nosso  coração. 

Sem  medo,  trabalhemos  pelo  Senhor,  para  o  Senhor  e  através  do  Senhor.  Não 
obstante  à  conceituação  religiosa  corrente,  firmemo-nos,  especialmente,  na  Pala- 
vra de  Deus  que  nos  aponta  a  direção:  "Sede  fervorosos  de  espírito,  servmdo  ao 
Senhor"  (Romanos  12.11). 

O  Rer.  Luiz  Henrique  dos  Reis  é  pastor  da  I"  IH  de  Limeira.  SP,  e  capelão  do  Colégio 
Evangélico  Ruth  Gomes  Figueira  (Scrri^  de  Capelanin:  Praça  Dr.  Lurí/mo  Esteves,  33, 
centro,  13480-048,  Limeira,  SP,  fonejfaa,  (19)  3403-2724,  e-mail:  mpelão@iri^eso ft.com. br) 


Futebol  de  sítio 


Rev.  Milton  Schwantes 


Vai-se  ao  sítio  para  driblar  a  cidade.  Este,  ao  menos,  é  o  jeito  paulistano. 
No  sítio  se  descansa  das  correrias.  Volta-se  a  costumes  antigos.  Fogão  de 
lenha  toma  a  ter  encanto.  Dia  sem  horas  -  eis  a  delícia  maior.  Na  semana,  a 
hora  nos  controla.  No  sítio,  fazemos  parar  os  relógios.  E  o  descontrole  das 
horas. 

Os  acordos,  as  leis  passam  a  ser  outras.  E  isso  dá  um  prazer  e  tanto. 
Quando  meu  amigo  nos  convidou,  lodos  concordamos,  de  imediato.  "Sim, 
sim,  vamos  ao  sítio!"  E  nem  foi  preciso  pôr  despertador  neste  dia. 

Cedinho  e  já  estamos  a  caminho.  Mairiporâ,  com  poeira  e  tudo,  vale  a 
promessa:  o  sítio!  Chegamos  em  algazarra  e  abraços. 

E  a  bola  enturma  rápido.  Uns  e  outros  já  .se  conhecem  no  campinho.  E 
quem  é  novo.  basta  esperar  um  pouco,  pois  o  nome.  de  quem  não  conhecer, 
será  mencionado  em  breve.  "Entrega  a  bola, ...!"  Mais  alguém  que  .se  passa 
a  conhecer  por  nome! 

Havia  entusiasmo,  no  jogo.  Mas  não  havia  lugar  igual  para  todos.  As  me- 
ninas reclamavam.  Os  chutes  eram  violentos  demais.  Nenhuma  delas  quis  ir 
ao  gol.  o  destino  de  quem  não  é  bom  de  bola.  de  quem  não  joga  bem.  As  que 
se  aventuraram  à  quadra  já  estavam  pelas  laterais;  saíram  bem  loguinho, 
porque  os  meninos,  mostrando  sua  bravura,  não  poupavam  força  em  seus 
chutes. 

Reclamações  são  feitas.  Gritos  de  dor  das  meninas  ecoam. 

Até  que  uma  menina  tem  uma  idéia  simples  e  brilhante.  E  em  tomo  de  suas 
palavras  firma-se  um  o  acordo,  faz-se  uma  nova  lei:  'só  menina  pode  fazer  gol'. 

E  tudo  fica  resolvido,  no  começo  um  pouco  a  contragosto  dos  meninos. 
De  agora  em  diante,  só  menina  pode  chutar  a  gol. 

O  jogo  muda.  As  meninas  se  posicionam,  principalmente  no  ataque,  mas 
não  .só  lá.  E,  sem  demora,  um  menino  se  candidata  ao  gol,  antes  posição  para 
quem  pouco  sabe  jogar.  Agora,  se  toma  privilegio  ser  goleiro:  defender  os 
chutes  das  meninas  e  jogar  rodeado  por  elas.  Gol  -  uma  posição  disputada! 

O  jogo  continua  com  seus  dribles.  Não  faltam  jogadas  bonitas  e  rápidas. 
Há  jogo  e  disputa,  brincadeira  e  competição.  Neste  sentido,  o  jogo  continua 
como  dantes.  Mas,  na  hora  do  chute  a  gol,  só  meninas  têm  ve/. 

Ao  invés  de  o  chute  ser  o  mais  forte  possível,  ele  precisa  ser  o  mais 
colocado  possível  para  que  elas  acertem  a  meta,  o  gol. 

Gostei  do  acordo  feito  pelas  meninas  e  os  meninos.  Encantei-me  com  a 
criatividade  disto  que  poderíamos  chamar  de  uma  nova  lei.  No  sítio  se  impôs 
como  lei  de  alegria  e  de  diversão.  Poderia  ser  uma  das  novas  regras  do  futebol... 

De  todo  modo,  fez-me  ver  que,  na  fé  em  Jesus,  precisamos  de  tais  leis 
para  que  neste  mundo  ninguém  sobre,  nem  esteja  excluído. 

Ó  Deus,  faze-nos  perceber  tua  graça  e  seu  amor  nos 
detalhes  da  vida,  a  cada  dia.  Dá-nos  dias  de  criatividade 
para  driblar  as  injustiças,  as  forças  contrárias  ao  bem. 
Faze-nos  agir  contra  a  exclusão.  Em  Jesus.  Amém. 

'  [Uitura:  Êxodo  22.20-26  e  1  Coríntios  1 2] 

A  O  Rev.  Milton  é  pa-nlor  luterano  e  professor  da  Vnicersidadc  Metodista  de  São  Paulo 
^  (E-mail:  mschu-antes^boicom.l^r) 


Seti^mbro  de  2002 


Estandarte 


Poucas  e  Boas 


Abigail,  88  anos.  Parabéns! 


Foi  com  ínuita  alegria  que  participamos  do 
culto  de  ação  de  graças  pelos  88  anos  de  vida 
da  irmã  Abigail  Gaspar  de  Lima,  membro  da  5' 
IPI  do  Rio  de  Janeiro,  no  dia  5  de  julho  último. 

Sua  simpatia  nos  anima  e  sua  dedicação  aos 
trabalhos  da  igreja  nos  dá  exemplo. 

Hoje.  ela  não  tem  mais  as  condições  físicas 
de  alguns  anos  atrás,  quando,  participando  ati- 
vamente  de  reuniões  mensais  de  mães  em  ora- 
ção, subiu  o  Morro  do  Alemão,  numa  tarde  chu- 
vosa e  ali.  junto  com  o  grupo,  intercedeu  por 
filhos  de  outras  irmãs,  pois  Deus  não  lhe  deu  a 
graça  de  ser  mãe. 

A  SAS  da  5-'  IPI  do  Rio  de  Janeiro  agradece  a  Deus  a  maravilho- 
sa bênção  de  conceder  mais  um  ano  de  vida  ã  nossa  querida  irmã. 

Ediime  Escobar  Corrêa,  agente  de  O  EsUmdnrk  d/i  ■'>"  11*1  /h  ÍIíaj  de  Janeiro,  Hl 
O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  5'  IPI  do  Rio  de  Janeiro 

Com  a  simpatia  de  todos 

Rev.  David  Rogério  Gomes  de  Souza 


José  e  Alice  (centro)  no  dia 
do  almoço,  com  pastores, 
presbíteros,  diáconos  e 
diaconisas 

Com  o  casal  José  e  Alice,  da  V  IPI  de  Curitiba.  PR.  é  assim:  não  deixa 
passar  nenhuma  oportunidade.  Sempre  há  motivo  para  reunir  a  família,  chamar 
os  pastores,  vizinhos,  amigos  e  irmãos  para  comemorar. 

Gente  humilde  de  grande  fé.  presbiterianos  independentes  "até  debaixo 
d'água'\  estão  sempre  envolvidos  com  diaconia  e  evangelização. 

No  dia  1 6  de  junho  último,  em  comemoração  ao  aniversário  de  ambos,  resol- 
veram fazer  um  delicioso  almoço,  com  direito  a  leitura  da  Palavra  de  Deus, 
oração  e  evangelização  dos  vizinhos  que  os  têm  em  grande  estima. 

Deste  casal  podemos  dizer:  "...tomavam  as  suas  refeições  com  alegria  e 
singeleza  de  coração,  louvando  a  Deus  e  contando  com  a  simpatia  de  todo  o 
povo"  (At  2.46-47) 


O  Dfimd  Rogério  é  pa.s-tar  auxiliur  da  I"  IPI  de  Curitiba.  PR.   'S  ■ 
O  Estandarte  conta  com  98  assinantes  na  1*  IPI  de  Curitiba 


Bodas  de  Esmeralda  -  Walter  e 
Mathilde 


Rev.  Ary  Sérgio  Abreu  Mota 


No  dia  7  de  julho,  os  Presbs.  Walter 
e  Mathilde  Signorini  completaram  40 
anos  de  vida  conjugal. 

Os  irmãos  realizaram  um  culto  fes- 
tivo de  ação  de  graças,  realizado  no 
templo  da  IPI  de  Martinópolis,  SP,  que 
teve  como  oficiante  o  Rev.  Ary  Sérgio 
Abreu  Mota  e  como  pregador  o  Rev. 
Paulo  de  Melo  Cintra  Damião. 

Mathilde  de  Toledo,  filha  de  Arthur 
Carlos  de  Toledo  e  Arminda  Soares  de 
Toledo,  nasceu  em  Piracicaba.  SP,  em 
12/6/1938.  Formou-se  no  curso  de 
magistério  em  1958,  no  Colégio 
Piracicabano.  hoje  UNIMEP. 

Walter  Signorini,  filho  de  João 
Signorini  e  Edna  de  Carvalho  Signorini, 


nasceu  em  Tonrinha.  SP.  no  dia  8/1 2/1937. 
Veio,  ainda  criança,  para  Martinópolis, 
SP,  onde  cresceu  e  se  formou. 

No  dia  8/1 1  /l  959,  Mathilde  e  Walter 
se  encontraram  e,  então,  logo  perce- 
beram que  Deus  tinha  um  plano  para 
suas  vidas.  Casaram-se  em  7/7/1962 
e  tiveram  dois  filhos:  João  Arthur,  que 
se  casou  com  Maria  Madalena,  em  II 
7/1989,  e  Walter  Júnior. 

O  casal  tem  dois  netos:  João  Eduar- 
do, nascido  em  1991,  e  Ana  Marina, 
nascida  em  1993. 


O  Rev.  Ary  Sérgio  é  o  secretário 
de  c&munmi(;tío  da  Presbitério  de 
Presid^íife  Priidenfe 


o  Estandarte 
conta  com  9 
assinantes 
na  IPI  de 
Martinópolis 


Presb. 
Walter  e 
Mathilde, 
filhos, 
nora  e 
netos 


Livro  brasileiro  em  Franlífurt 

Estandarte  em  sua  ed.ção  de  julho  de  2002  °"  ° 

Frankfurt,  emourbroí^l^o    ""'"^  '^^^  '"'--ional  de 

um  cÍnTenZ  at:;;':"!^™^'"  ''''''  ''''  '  '^^'"^"^  ^  ^-^f- 
Koss.  ,ue  es.  senZ ^ ^ ^^Ts^m^o" "^-^^  ^ 

"íoro' autr^'"         "  «bridas 


boloiiihro  cic  2(K)J 


Poucas  e  Boas 


Eleníra  e  Francisco  -  Bodas  de  Prata 


Grande  festa  em  Sào  Mateus 


Eles  se  conheceram  no  restauran- 
te Roda  Viva,  no  Rio  de  Janeiro,  numa 
confraternização  de  estudantes.  Ela, 


enfermeira;  ele.  fotógrafo.  Entre  tro- 
cas de  gentilezas,  os  dois  começaram 
um  lindo  romance,  que  se  oficializou 
numa  cerimónia  religiosa  de  casamento 
no  dia  12/3/1977,  que  foi  dirigida  pelo 
Rev.  Pedro  Damião,  na  2"  IPI  do  Rio 
de  Janeiro. 

O  Rev.  Jorge  Luís  da  Silva  Reis. 
pastor  da  5^  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  diri- 
giu culto  de  ação  de  graças  pelas  Bo- 
das de  Prata  do  casal  no  dia  1 5/3/2002. 


Inácio  Sebastião  da  Silva 


Edilene  Escobar  Corrêa,  agente  de  O 
Estandarte  da  5"  IPl  do  Rw  de 
Janeiro,  RJ 


A' 


O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  5^  IPI  do  Rio  de  Janeiro 

40  anos  de  vida  conjugal  -  Bodas  de 

Esmeralda 

Rev.  Heitor  Beranger  Júnior 


A  sra.Edes.  regente  do  Coral 
Carlos  René  Egg,  da  1'  IPI  de 
Sorocaba,  SP,  e  Presb.  João  Batista 
Vieira,  agente  de  O  Estandarte  da  mes- 
ma igreja,  completaram,  pela  graça  de 
Deus,  40  anos  de  abençoada  vida  con- 
jugal. 

Tudo  começou  no  dia  21  de  abril 
de  1960,  na  cidade  de  Assis,SP.  Em 
frente  ao  cinema...  e  eles  se  lembram 
até  do  filme... 

No  último  mês  de  maio,  a  7"  IPI  de 
Sorocaba  esteve  em  festa.  Neste  ano 
foi  uma  festa  especial  para  o  Presb. 


João  Batista  Vieira  e  sua  esposa  Edes. 
Seus  filhos,  todos  na  igreja  com  seus 
cônjuges,  e  toda  a  família,  com  alegria, 
agradeceram  ao  Senhor  da  Vida. 

A  1^  IPI  de  Sorocaba  rendeu  gra- 
ças a  Deus.  num  culto  no  qual  foram 
relembrados  e  reafirmados  os  votos 
feitos  há  40  anos. 

Estiveram  presentes  os  Revs.  Hei- 
tor Beranger  Júnior.  José  Ausberto 
Bressane  e  Shiu  Lang,  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil. 

O  Rm  Heitor  é  pastor  da  7"  IPl  de  Sorocaba 


O  Estandarte  conta 
com  16  assinantes 
na  7'  tPI  de 
Sorocaba 


f9% 

'Mj 

Numa  só  cerimónia:  casamento,  profissão  de  fé  e  batismos 

Realizou-se  na  1"  IPI  do  Bairro  São  Mateus,  em  São  Paulo.  SP.  no  dia  3  de 
agosto  de  2002,  às  1 9h30.  o  enlace  matrimonial  do  presbítero  cm  disponibilidade 
Saul  Bernardino  de  Oliveira  e  Marluce  dos  Santos. 

Na  oportunidade,  além  da  bênção  de  Deus  para  a  união  do  casal,  a  noiva  profes- 
sou a  sua  fé  em  Jesus  Cristo.  Também  na  ocasião  foram  batizados  seus  filhos: 
Thiago  Oliveira  dos  Santos  (2  anos)  e  Jonatas  Oliveira  dos  Santos  (8  meses). 

Foi  uma  festa  maravilhosa!  O  mais  bonito  foi  ouvir  o  sim  dos  noivos  c  o  sim 
da  noiva  para  o  nosso  Senhor  Jesus  Cristo. 

A  cerimónia  foi  oficiada  pelo  casal  de  ministros  Elias  de  Andrade  Pinto, 
pastor  da  1^  IPI  de  São  Mateus,  e  Elena  Alves  Silva  Pinto,  pastora  da  Igreja 
Metodista  do  Tucuruvi. 

Que  Deus,  o  nosso  Pai  Eterno,  continue  abençoando  o  casal  e  seus 
filhos. 

O  Ináeio  Selmstião  è  o  agente  de  O  Estandarte  da  í"  ÍP!  de  Sào  Mateus 
O  Estandarte  conta  com  1  assinante  na  !■  IPI  de  São  Mateua 


IPl  do  Brasil  nos 
Estados  Unidos 

O  Rev.  Luis  Sabanay.  secretá- 
rio executivo  da  Associação  Bethel, 
representou  a  IPI  do  Brasil  na  214* 
reunião  da  Assembléia  Geral  da 
Igreja  Presbiteriana  dos  Estados 
Unidos  (PCUSA).  que  ocorreu  de 
15  a  22  de  junho,  na  cidade  de 
Col  umbus. 

O  Rev.  Sabanay  esteve  nos  Es- 
tados Unidos  durante  seis  meses  a 
convite  da  PCUSA.  participando  do 
programa  Mission  to  the  USA,  que 
tem  como  objetivo  levar  testemu- 
nhos para  a  igreja  norte-amcricana 
a  respeito  do  crescimento  e  dos  pro- 
gramas de  outras  igrejas 
presbiterianas  ao  redor  do  mundo. 


Adolescente 
ganha  premio  em 
Apucarana 

Pequenas  conquistas,  grandes 
vitórias 

Queremos  parabenizar  nosso 
querido  adolescente  Herbert  Men- 
des Moura  que,  dentre  2. 1 70  can- 
didatos, ganhou  o  T  lugar  na  V 
Olimpíada  de  Português  que 
abrangeu  toda  a  região  do  Vale  do 
Ivaí. 

Ele  é  um  exemplo  vivo  de  que 
vale  a  pena  seguir  a  Jesus  Cristo 
e  com  Ele  fazer  a  diferença  no 
mundo  que  nos  cerca. 

Me^a  iMacoml  da  IPl  de  Ajfuearam 


■g    SolL-mbro  de  2002 


Eleições 


Estandarte 


_  o  próximo  mês  de  outubro,  iremos  votar  para  escolher  o  futuro  presidente  da 
república,  os  governadores  dos  estados,  senadores,  deputados  federais  e  estaduais. 

O  Estandarte  recebeu  comunicado  de  alguns  candidatos  que  são  membros  de  nossas 
igrejas.  Democraticamente,  nós  os  apresentamos  para  conhecimento  de  todos.  E  claro  que 
isso  não  significa  que  o  órgão  oficial  da  IPI  do  Brasil  esteja  apoiando  quaisquer  partidos  ou 
candidaturas.  Todos  têm  o  dever  de  votar  e  devem  fazê-lo  livre  e  responsavelmente. 


IRANI  R.  FREITAS 


Candidato  a  deputado  estadual  pelo  PV,  com 
o  número  43089,  em  São  Paulo. 

Ele  é  advogado,  presbítero  em  disponibilidade 
e  membro  da  1"  IPI  de  São  Paulo. 

Foi  presidente  de  sociedade  varonil,  no 
Presbitério  Bandeirante.  Foi,  também,  o  primeiro 
coordenador  de  adultos  do  Presbitério 
Bandeirante. 

Trabalha  com  visitação  e  orientação  jurídica  e 
evangélica  aos  recém-convertidos. 


PV 

43089 

PSDB 
45151 


VAZ  DE  LIMA 


Candidato  a  deputado  estadual  pelo  PSDB,  com 
o  número  45 1 5 1 ,  em  São  Paulo. 

Ele  é  pastor  da  IPI  do  Brasil,  tendo  sido  eleito 
deputado  estadual  em  1994  e  reeleito  em  1998. 

Criou  o  Programa  de  Apoio  às  Igrejas  (PAI),  o 
Programa  de  Apoio  às  Entidades  Sociais  (PAE)  e  o 
Instituto  do  Terceiro  Setor  Evangélico  (INTESE). 
Abriu  a  Assembléia  Legislativa  para  a  sessão  sole- 
ne em  comemoração  aos  99  anos  da  IPI  do  Brasil, 
no  dia  2  de  agosto  de  2002. 


SERGIO  CAMARGO 


Candidato  a  deputado  federal  por  São  Paulo  pelo 
PPS,  com  o  número  23 1 1 . 

Ele  é  presbítero  da  2"  IPI  de  São  José  do  Rio 
Preto,  SP. 

Foi  presidente  da  Confederação  Nacional  do 
Umpismo.  Foi  eleito  vereador  em  São  José  do  Rio 
Preto  em  1992.  Hoje.  no  terceiro  mandato,  é  presi- 
dente da  Câmara  de  Vereadores  daquela  cidade  e 
presidente  do  Parlamento  de  Vereadores,  que  re- 
presenta 105  municípios  da  região  de  Rio  Preto. 


PPS 
2311 


Rev.  Paulo  Sérgio  de  Proença 


Estamos  comemorando  o  primeiro  cente- 
nário de  nossa  igreja. 

Com  certeza,  nossa  vida  centenária  acumula 
inumeráveis  experiências  edificantes;  contudo, 
temos  também  vivido  muitas  cenas  engraça- 
das: na  Escola  Dominical,  no  culto,  em  reuni- 
ões diversas,  acontecem,  inesperadamente, 
fatos  que  ficam  marcados  por  serem  engraça- 
dos. E  o  elemento  "engraçado"  reside  justa- 
mente na  impre visibilidade  do  acontecido,  o  que 
toma  cómica  determinada  situação  e  nos  faz 
rir  espontaneamente;  com  isso,  o  fato  aconte- 
cido passa  a  fazer  parte  do  "folclore"  de  nossa 
experiência  pessoal  e  comunitária. 

Quem  nunca  presenciou  em  nossas  igrejas 
um  caso  engraçado  protagonizado  por  um  en- 
gano do  dirigente,  por  uma  pregação  do  pastor, 
por  um  comentário  de  uma  criança  ou  por  uma 
"tirada"  de  efeito  humorístico  de  alguém? 

Pensamos  em  promover  uma  coletânea 
deles  e.  se  for  possível,  publicá-los  em  nosso 
órgão  oficial.  Para  isso  precisamos  da  contri- 
buição dos(as)  leitores(as). 

Pedimos  a  gentileza  de  nos  encaminharem 
os  casos  conhecidos.  Escreva  ou  peça  para 
alguém  escrever  e  mande  para  nós;  o  material 
enviado  pode  ser  publicado  em  nosso  jornal. 

Pedimos  duas  coisas,  apenas:  que  as  con- 
tribuições a  serem  enviadas  não  sejam  piadas 
e  que  as  histórias  sejam  verídicas;  pode  ser 
mantido  o  anonimato,  se  for  o  caso,  não  ape- 
nas do  remetente,  mas  também  dos  persona- 
gens envolvidos. 

E  importante  ressaltar  que  não  é  intenção 
ferir  ninguém,  nem  publicar  material  ofensivo 
a  quem  quer  que  seja. 

Contamos  com  a  colaboração  de  todos. 


Endereço  para 
encanmú.amentodoinatenal^_ 

CEP  03080-000- São  PauloCSP 
ema.l:pauloproenca@bol.cot..br 


o  Rev.  Paulo  é  professor  do  Seminário  Teológico  de  Sõo 

Paulo 


Datas  e  Eventos 


Secretaria  de  Educação  Cristã  do 
Presbitério  Leste  Paulistano 

A  Secretaria  de  Educação  Cristã  do  Presbitério  Leste  Paulistano  informa: 

1)  O  culto  de  ação  de  graças  e  entrega  dos  certificados  aos  professores  de 
Escola  Dominical  de  nível  I  e  II  e  Libras  (Língua  Brasileira  de  Sinais)  de  nível 
Ien,serána  IPI  de  Cidade  Patriarca,  dia  05  de  outubro,  sábado,  às  19h00. 

2)  Educando  as  nossas  crianças  -  palestras  e  debates  - 
Local:  IPI  de  Vila  Carrão.  Rua  Rogério  Giorgi.  1871  -VilaCarrão 
Horário:  das9h00às  17h0() 

Data:  28  de  setembro  de  2002 

Custo  da  inscrição:  R$  5.00  por  pessoa  (alimentação,  apostilas,  etc) 

Obs:  1 )  As  inscrições  deverão  ser  efetivadas  até  o  dia  16  de  setembro  de  2002 

2)  O  pagamento  poderá  ser  efetuado  no  Banco  Itaú.  Agência  0452.  Conta 
Corrente  48488-4,  em  nome  de:  Rosan  dos  Santos  Coutinho.  Os  alunos  que 
participaram  dos  cursos  realizados  na  Igreja  do  Tatuapé  estão  isentos  do  pagamento. 
Porém,  precisam  confirmar  a  sua  participação  enviando  os  nomes. 

3)  Os  nomes  poderão  ser  enviados  via  fax,  para  669-46168  -  a/c  de  Adailton 

4)  Estarão  desenvolvendo  atividades  no  evento: 

•  Profa.  Elizabete  Jansen  CinU-a  Damião  Alves  -  Desenvolvimento 
Musical  da  Criança  na  Escola  Dominical 

•  Reva.  Irene  Garcia  Costa  de  Souza  (pastora  da  IPI  de  Vila  Santa 
Maria)  -  A  Criança  e  os  Estágios  da  Fé. 

•  Presb.João  Batista  Zinek  e  Diac.  Yvonele  Cândido  Zinek  (IPI  de 
Vila  Císper)  -  Prática  de  Trabalhos  e  Apresentações  para 
Crianças. 

Presb.  Adailton  Alves  de  Souza,  coordenador  de  adultos  do  P}'esfníém  Leste  Paulistano 


A  Vida  do  Adorador 


o  Ministério  de  Música  da  1"  IPI  de 
Limeira.  SP,  e  a  equipe  Vencedores  por  Cris- 
to estarão  promovendo  o  I  Workshop  de 
Adoração  e  Louvor  sobre  o  tema  '"A  Vida 
do  Adorador",  no  dia  19  de  outubro  próxi- 
mo. das8h30às21h30. 

Serão  oferecidos  os  seguintes 
v^orkshops:Técnica  Vocal;  Teatro;  Compo- 
sição; Sonorização  e  Mixagem;  Mu- 
sicalização  Infantil;  Guitarra  e  Violão;  Te- 
clado e  Piano;  Bateria;  Percussão;  Sopro 
(Sax/Trompe  te/Flauta);  Baixo;  Expressão 
Corporal. 


As  inscrições  estão  abertas  somente 
até  13  de  setembro  e  as  vagas  são  limita- 
das. 


Ficha  de  inscrição: 
www.ipinet.hpg.com.br/ 

fichawal.htm 
Maiores  informações: 

(19)  3453.2724  ou 
ipi.Umeira@terra.com.br 


Presb.  Alexandre  Alvares  Oroti,  Mhiislério 
de  Música  da  IPI  de  Limeira 


VIII  Congresso  Nacional  de 
Adultos 

Local  -  Centro  de  Turismo  de  Praia  For- 
mosa, em  Santa  Cruz.  ES 

Data-de  L5 a  17/1 1/2002 

Tema  -  Juntos  celebrando  os  1 00  anos  da 
IPI  do  Brasil  (Cl  3. 15) 

Inscrições  -  Coordenadoria  Nacional  de 
Adultos  -  Rua  Amaral  Gurgel.  452.  conjunlo 
22  -  Vila  Buarque,  São  Paulo.  SP  -  Fone  (11) 
3258-1422 

Taxa  de  inscrição  -  R$  1 80.00  (adultos); 
R$  90,00  (crianças  de  4  a  1 1  anos);  isentas 
(crianças  até  3  anos)  (O  pagamento  pode  ser 
feito  parceladatnente  ou  de  uma  única  vez  até 
20/10/2002) 

Depósito  -  Banco  Bradesco  -  Agência 
095-7 -Conta Corrente  244.602-2  -Enviarfax 
com  comprovante  de  depósito  para  Laodicéia 
Meira  Cardoso  Cazella:  (II)  3259-0a)9. 


Viagem  de  São  Paulo 
para  o  VIII  Congresso 
Nacional  de  Adultos 

Roteiro  -Ternnnal  du  Biirra  Tunda 
em  São  Paulo/Aracru/ySão  Paulo 
Saída- LVl  1/2002.  às  21h00 
Preço  da  passagem  -  R$  125.00 
Conta  número  23 1 .937-3  -  Agên- 
cia 095-7  -  Banco  Bradesco  -  IPI  do 
Brasil  (enviar  fax  do  compuwante  do 
depósito,  constando  o  nome  do 
congressista  para  o  Escritório  Cen- 
tral -  Fax  (1 1)  3259-0009.  a/c. 
Laodicéia  Cazella. 

Prorrogado  o  praro  para  adesõc: 
30/9/2002 

Contatos:  Inailda  Bicudo  (11)  4449- 
5045- Daltrol/ídiod  1)3726-7031  e 
UodicéiaOi/elladl)  3X58-1422 


FESTCENT  -  Festival  do  Centenário 


o  FESTCENT  convida  compositores  e 
compositoras  de  todas  as  idades  a  partici- 
parem do  CD  do  Centenário  da  IPI  do  Bra- 
sil. Queremos  músicas  que  contem  a  histó- 
ria da  igreja  e  engrandeçam  o  nome  de  Deus 
pela  sua  existência.  As  músicas  devem  ser 
apropriadas  para  serem  sempre  cantadas 
pela  igreja,  podendo  abordar  os  seguintes 
temas:  Centenário  da  IPI  do  Brasil, 
evangelização,  diaconia.  dia  das  mães,  mês 
da  família,  dia  dos  pais.  dia  da  mulher,  dia  da 
criança,  dia  da  Bíbha,  natal, 

Serão  selecionadas  20  músicas,  que  irão 
para  o  palco,  perante  o  público  e  júri  quali- 
ficado. As  quatro  vencedoras  serão  utiliza- 
das no  CD  do  Centenário  da  IPI  do  Brasil. 

Serão  entregues  medalhas  do  Cente- 
nário para  a  melhor  leU-a,  melhor  música, 
melhor  banda,  melhor  arranjo  vocal  e  me- 


Ihor  solo  vocal,  além  da  seguinte 
premiação: 

•1"  lugar -R$500.00; 

•2"lugar-R$3(K).(K); 

•3"  lugar- R$200.00; 

•4" lugar- R$  lOO.(H) 

Inscreva  quantas  músicas  quiser,  mas 
só  composições  inéditas  sobre  os  temas 
sugeridos,  através  do  envio  de  fila  grava- 
da ou  CD  e  cinco  cópias  de  cada  letra 

Inscrições  -  FESTCENT  -  IPIB:  Rua 
Amaral  Gurgel.  452.  sobreloja  -  CEPOl  22 1  - 
000  -  São  Paulo.  SP  -  Fone  (11)  3258- 1 422 

Prazo  para  as  inscrições  -  até  !5  de 
setembro  de  2002. 

Data  do  Festival  23/11/2002. 

Informações  com  o  Rcv.  Valdomiro  Pi- 
res de  Oliveira  -  Fones  (11)  3257-9201; 
9850-2953:6168-6287 


XX  Congresso  Nacional  do  Umpismo 


o  Tema:  Reformados  em  Refor- 
ma -  Celebrando  o  Centenário. 

O  Data:  15a  17/1 1/2002 

Local:  Hotel  Monrodas  Pedras 
em  Florianópolis. 

Site  do  Hotel: 

WWW.  morrodaspedras.com 

Celebrações:  Revs.  Valdinei 
Aparecido  Ferreira  e  Jonas  Furtado  do 
Nascimento 


Louvor:  Rev.  Celso  Machado  e 
banda  da    IPI  de  Londrina 

■=>  Ofícinas:  Rev.  Ariovaldo  Corrêa 
(UMPI  em  Equipe);  Miss'  Nídia  Bugra 
Mafra  (Trabalhando  com  os  Excluídos); 
Rev.  Valdomiro  P  de  Oliveira  (Vida.  Igreja  e 
Evangelização) 

^  Taxa  de  inscrição:  Até  o  dia  15/10, 
R$  85.00;após  o  dia  1 5/10,  RS  95.00,  so- 


mente a  vista  (inscrições  somente  até  1 3/1 1 ). 
Para  os  delegados  devidamente 
credenciados  com  a  carta  de  referência  do 
presbitério,  os  valores  são  os  seguintes: 
até  o  dia  15/10.  R$  75,00;  após  o  dia  15/10. 
R$  85.00.  somente  a  vista  (inscrições  so- 
mente até  13/11) 

Formas  de  pagamento:  a  vista  ou 
em  parcelas  (4  parcelas  de  R$  2 1 .25.  de  1 0/ 
07  a  10/10;  3  parcelas  de  R$  28.35.  de  10/08 


a  1 0/ 1 0;  2  parcelas  de  R$  42.50.  dc  1 0/09 
a  10/U)). 


•=>  Informações  com  a  coorde- 
nadoria: Kátia  Vieira  ( 1 5)  32 1 2- 1 0 1 0  ou 
(15)97L5-5022.  Sorocaba.SP;  Fabrizio 
Meller  (44)  223-5343  ou  (44)  9 1 26-3720. 
Maringá,  PR;  Paulo  Eduardo  (48)  244- 
5507  ou  (48)  348-7597,  Florianópolis. 
SC. 


Datas  e  Eventos 


Férias  no  campo  missionário 


Rev.  Jango  Magno  Fernandes  Miranda 


O  Projeto  Sertão  é  um  trabalho  da  Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Brasil. 
Em  janeiro  de  2003  irá  comemorar  quatro  anos  de  caminhada.  Temos 
contabihzado  muitas  vitórias,  muitas  dificuldades  e.  parece  estranho  mencionar 
isto  em  pleno  século  XXI  exatamente  no  Brasil,  muitas  perseguições. 

Mais  uma  vez  iremos  reaUzar  o 

PROJETO  DE  FÉRIAS  NO  CAMPO 
MISSIONÁRIO. 

Qual  o  desafio?  Passar  alguns  dias  no  sertão  nordestino,  evangelizando,  ori- 
entando e  ajudando  o  nosso  povo  tão  sofrido  dessa  região.  Trata-se  de  povo 
esquecido  por  político  e  poderosos,  mas  não  esquecido  por  Deus. 

■  Onde:  Sertão  da  Parail^a  (Patos,  Malta  e  São  Mamede) 

■  Quando:  de  4  a  19  de  janeiro  de  2003 

■  Atividades  desenvolvidas:  evangelização  em  massa,  evangelismo 
pessoal, te  atro,  coreografia,  arrastão  da  paz.  dias  de  misericórdia,  trilhas 
áridas,  serviço  comunitário,  gincana  bíblica  de  férias,  etc. 

■  Refrigério:  Será  na  bela  cidade  do  Natal,  durante  os  dias  21,22  e  23  de 
janeiro.  A  taxa  de  inscrição  cobre  o  café  da  manhã  e  translado  na  cidade. 
A  partir  do  dia  24/01  a  hospedagem,  alimentação  e  translado  ficarão  por 
inteira  responsabilidade  do  participante.  O  Projeto  Sertão  pode  providen- 
ciar hospedagem  para  aqueles  que  queiram  ficar  por  mais  alguns  dias  em 
Natal. 

■  Como  chegar  a  Patos:  Patos  é  uma  cidade  que  recebe  ônibus  de  quase 
todas  as  cidades  do  Brasil.  Aqueles  que  vem  de  avião  poderão  desem- 
barcar em  João  Pessoa,  Natal  ou  Campina  Grande,  que  ficam,  respecti- 
vamente, a  300,  320  e  180  quilómetros  de  Patos.  (Lembramos  que  as 
despesas  de  viagem  são  de  inteira  responsabilidade  do  participante,  inclu- 
sive sua  chegada  até  Patos.) 

■  Inscrições:  R$  200.00  (alimentação,  hospedagem  e  translado  entre  as  ci- 
dades do  Projeto  Sertão) 

■  Prazo  das  inscrições:  até  20/12/2002 

■  Formas  de  pagamento:  l)Até  o  dia  20/ i2/2002,depósito  de  R$50,00  como 
confirmação  da  inscrição.  O  restante  será  pago  na  chegada  a  Patos; 

2)  Três  parcelas.sendo:  20/10.  R$  70.00:  20/1 1,  70.00  e  20/12.  R$  60.00; 

3)  O  valor  total  de  R$  200.00  até  o  dia  20/12. 

■  Treinamento:  Nos  dias  4  e  5  de  janeiro,  os  participantes  receberão  um 
treinamento  básico  que  inclui  aulas  de  sociologia,  economia,  política,  cul- 
tura e  religiosidade  sertanejas,  além  de  informações  estratégicas  sobre 
evangelização 

■  Informações:  Rev.  Jango  e  Sandra  Miranda  -  telefone:  (83)421-3440  -  E- 
mail:  projetosertao@uol.com.br 

O  Rev.  Jango  é  o  coordenador  do  Projeto  Sertão  da  IPI  do  Bmsil 


De  Elmo  de  Sena  Ferreira, 
da  2a  IPI  de  São  Luís  do 
Maranhão  (Bairro  de 
Fátima) 

No  ultimo  domingo  de  julho  que  ante- 
cede o  aniversario  da  nossa  querida  IPI  do 
Brasil,  eu  estarei,  provavelmente,  falando 
sobre  o  trabalho  da  nossa  IPI  no  Brasil,  em 
um  Encontro  Internacional  de  Missões, 
aqui  nos  EUA. 

Estarei  visitando  igrejas  presbiterianas 
e  outras  mais  durante  a  minha  permanên- 
cia neste  país  por  seis  meses.  Esta  viagem 
faz  parte  de  um  projeto  missionário  que  ela- 
borei para  o  meu  ministério,  apesar  de  não 
estar  aqui  oficialmente  em  nome  do  meu 
Presbitério.  Mas  sinto  o  maior  orgulho  de 
falar  em  nome  dele  e  da  minha  querida  de- 
nominação. É  a  IPI  do  Brasil  testemunhan- 
do além  das  suas  fronteiras.  Que  Deus  nos 
abençoe  e  nos  capacite  a  cada  instante 
para,  em  nome  de  Cristo,  cumprirmos  ca- 
balmente o  nosso  ministério.  Orem  por  mim. 


De  Luís  Marcelo  Furtaneto 
Sardinha,  agente  de  O 
Estandarte  da  2a  IPl  de 
Carapicuíba,  SP 


Sobre  o  primeiro  Caderno  referente 
ao  Centenáno  da  IPI  do  Brasil,  além  de 
uma  qualidade  que  já  faz  parte  da  equipe 
de  elaboração  do  jornal,  mostra,  com  ri- 
queza de  detalhes,  que  a  nossa  "igreji- 
nha dos  milagres"  teve  grandes  dificul- 
dades desde  o  seus  primórdios,  e  é  um 
dever  de  toda  a  imensa  família 
presbiteriana  independente  lutar  para  que 
a  visão  missionária  de  nossos  líderes  nun- 
ca caia  no  esquecimento. 

Após  a  leitura  deste  Caderno  do  Es- 
tandarte, gostaria  que  cada  irmão  de  nos- 
sa igreja  sentisse  mais  orgulho  por  saber 
reconhecer  os{as)  valorosos(as) 
servos(as)  do  Senhor  Jesus  que  traba- 
lharam para  o  crescimento  do  evangelho 
em  nosso  país. 

Que  Deus  abençoe  a  todos  que  se 
sacrificam  incansavelmente  pelo  fortale- 
cimento de  nossa  denominação. 


De  Joslas  Fernandes,  da  IPI  do  Jardim  São  José,  São  José 
dos  Campos,  SP 


Hoje,  dia  25/07/2002.  faltando  6  dias 
para  o  3 1  de  Julho,  ainda  não  recebemos  O 
Estandarte. 

Como  de  praxe,  esperamos  a  progra- 
mação da  Semana  de  Oração  do  3 1  de  Ju- 
lho, porém,  mais  uma  vez,  houve  falha  e 
ficamos  sem  saber  o  porquê  deste  atraso. 

Espero  que,  no  ano  que  vem,  quando 
comemoraremos  100  anos,  haja  planeja- 
mento e  programação  para  as  igrejas  rece- 
berem a  tempo. 

Queremos  informar  ao  innão  e  a  todos 
os  assinantes  e  leitores  de  O  Estandarte  que: 

1 }  A  Assessoria  de  imprensa  e  Comu- 
nicação, responsável  pela  redação  do  jor- 
nal, tem  se  empenhado  ao  máximo,  pla- 
nejando e  programando  o  seu  trabalho. 
Não  tem  havido  nenhum  atraso  da  pro- 
dução de  O  Estandarte.  Ao  contrário,  tem 
havido  pontualidade  e  esforço  para  ofe- 
recer à  igreja  ate'  mesmo  mais  do  que  de- 
veria ser  feito.  Tanto  é  assim  que  foram 
oferecidos  a  todos  os  assinantes,  gratui- 


tamente, três  cadernos  especiais. 

2)  A  Editora  Pendão  Real,  responsá- 
vel pela  distribuição  do  jornal,  apesar  de 
seu  reduzido  número  de  funcionários, 
também  tem  planejado  e  programado  o 
seu  trabalho,  fazendo  o  possível  para  que 
todos  os  assinantes  sejam  bem  atendidos. 

3 )  Quanto  à  edição  de  julho,  temos  a 
dizer  que  ela  foi  empacotada  e  remetida 
no  dia  6  de  julho,  afim  de  que  pudesse  ser 
distribuída  pelos  agentes  nas  igrejas  no 
dia  14  de  julho.  Além  disso,  o  lo  Caderno 
do  Centenário  foi  empacotado  e  remeti- 
do no  dia  20  de  julho,  afim  de  que  pudes- 
se ser  distribuído  pelos  agentes  nas  igre- 
jas no  dia  2H  de  julho. 

4)  E  claro  que.  por  qualquer  proble- 
ma que  foge  ao  nosso  planejamento  e  pro- 
gramação, podem  ocorrer  falhas  na  dis- 
tribuição do  jornal.  Nesse  caso,  ao  invés 
de  acusações  improcedentes,  o  melhor  a 
ser  feito  é  entrar  em  contato  com  a  Editora 
Pendão  Real  para  informações  e  providên- 
cias que  corrijam  as  dificuldades. 


Do  Rev.  José  Wilson  Mves  de  Andrade,  da  IPI  de  Jaú,  SP 

Parabéns  pelo  u-abalho  desempenhado  por  todos  aqueles  que,  direta  e  indiretamen- 
te,  têm  contribuído  para  que  o  nosso  jornal  "O  ESTANDARTE",  mantenha  a  excelente 
qualidade. 

Creio  ser  esta  uma  das  razões  pelas  quais  tem  crescido  o  grande  interesse  pela  leimra 
do  nosso  jornal.  Ele  é  edificante  também.  Beleza  e  conteúdo  estão  caminhando  juntos. 


arte 
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Cartas 


Do  Presb.  Rosário  G.  Neto  (Lalo),  da 
6a  IPI  de  Londrina,  PR 

Gostaria  de  parabenizar  o  Rev.  Gessé  Moraes  de  Ara- 
újo, pastor  da  P  IPI  de  Sorocaba.  SP,  pelo  seu  artigo  "O 
grito  das  ovelhas",  publicado  na  edição  de  julho  de  O 
Estandarte, no  qual  aborda  a  questão  do  pastoreio  das 
igrejas  pelos  conselho  e  pelos  pastore  s.princi  pai  mente, 
por  chamar  a  atenção  para  a  necessidade  de  se  criar  cur- 
sos para  líderes  leigos  (presbíteros). 

Ao  Rev.  Gessé.  os  meus  agradecimentos  pela  iniciati- 
va. Que  a  sua  sugestão  tome-se,  um  dia,  uma  realidade. 


De  Paulo  Nogueira  Andrade  Godol,  da 
la  IPI  de  Campinas,  SP 

O  Editorial  da  Revista  Alvorada,  edição  ano  XXXV.  n. 
33,  sob  o  título  "Forças  Leigas,  sacerdócio  universal  dos 
crentes",  escrito  pelo  Presb.  Francisco  de  Almeida  e  co- 
mentado pelo  Rev.  Gessé  Moraes  de  Araújo,  na  edição 
ano  1 10,  n.  7,  de  O  Estandarte,  sob  o  título  "O  grito  das 
ovelhas  é  por  ..."  aborda  um  assunto  de  extrema  impor- 
tância para  a  IPI  do  Brasil. 

Ambos  os  articulistas,  tentando  identificar  quem  é  o 
maior  responsável  pela  administração  do  rebanho,  não 
conseguiram  expressar  o  verdadeiro  sentimento  dos  mem- 
bros de  nossa  igreja. 

Na  era  em  que  vivemos,  as  pessoas  passaram  a  ser 
fundamentais  para  que  as  organizações  atinjam  seus  ob- 
jetivos.  E  elas  não  têm  o  mesmo  modo  de  vida  que  preva- 
leceu até  à  primeira  metade  do  século  20.  Hoje,  as  pessoas 
têm  mais  liberdade  de  expressão,  de  escolha,  e  as  informa- 
ções estão  cada  vez  mais  disponíveis.  Se  isso  não  for 
reconhecido  nos  ambientes  onde  vivem,  é  grande  a  pos- 
sibilidade de  se  sentirem  frustradas.  Por  isso  os  gerentes 
das  organizações  estão  sendo  preparados  prioritariamente 
para  serem  gestores  de  pessoas. 

Dessa  forma,  dissociar  a  figura  do  pastor  de  um  ge- 
rente é  desconhecer  o  atual  significado  da  função  de  um 
h'der.  Ambos  são  gestores  de  pessoas  e  o  fator  motivação 
tem  grande  influência  nessa  relação.  Ela  é  considerada 
fundamental  para  que  os  indivíduos  tenham  comprometi- 
mento com  suas  organizações. 

Não  basta  apenas  termos  pastores  formados  com  um 
"ensino  teológico  bem  estruturado,  com  exigências  perti- 
nentes à  sua  grande  responsabilidade"  ou  presbíteros 
que  sejam  "excelentes  gerentes". 

Só  haverá  comprometimento  dos  membros  se  eles 
compartilharem  da  visão  de  seus  líderes.  Uma  comunica- 
ção transparente  é  fundamental  nesse  processo.  Não  ape- 
nas naquele  boletim  dominical,  que  traz  as  notícias  da 
comunidade,  decisões  eclesiásticas,  liturgia,  etc.  Mas  tam- 
bém através  da  troca  de  idéias  entre  os  líderes  e  os  mem- 
bros, do  diálogo  aberto,  do  consenso,  respeitando  opini- 
ões, apoiando  e  valorizando  o  trabalho  das  ovelhas.  Se 
existe  algum  problema,  sentar  junto  e  ajudar  a  resolvê-lo. 
O  líder  deve  inspirar  confiança  a  ponto  de  servir  de  exem- 
plo ao  seu  grupo.  Não  imporia  qual  o  seu  título;  o  grito 
das  ovelhas  é  por  Amor! 


Do  Presb.  Aníbal  F.  Machado,  da  IPI 
de  Vila  Santa  Maria,  em  São  Paulo, 
SP 

Só  posso  parabenizá-los  e  pedir  a  Deus  que  continue 
a  abençoá-los.  peio  carinho  e  dedicação  ao  nosso  queri- 
do órgão  oficial,  notadamente  na  elaboração  do  lo  Cader- 
no do  Centenário. 

Li.  reli.  vi  e  revi  as  fotos  e  senti-me  mais  agradecido  a 
Deus  por  irmãos  tão  queridos,  com  os  quais  convivi,  en- 
tre eles  os  Revs.  SheHock.  que  me  batizou.  Roldão,  que 
batizou  meu  casal  de  filhos.  Azor,  que  ouvi  pregar  e  visi- 
tei, Presbs.  René  Egg,  que  gravou  vários  hinos  com  sua 
belíssima  voz,  Mário  Novaes.  Josué  Pacheco  de  Lima, 
etc. 

No  que  tange  ao  pentecostalismo  da  década  de  50.  eu 
já  era  adolescente  e  pude  acompanhar  de  perto  o  prejuízo 
causado  à  nossa  Igreja  de  Casa  Verde,  num  período  em 
que  mais  precisava  da  unidade  dos  membros,  pois  estava 
numa  fase  de  compra  e  venda  de  propriedades.  Cerca  de 
30%  debandou,  alguns  voltando  depois. 

Pretendo  comprar  alguns  exemplares  para  presenteá- 
los  a  irmãos  e  amigos. 

A  Editora  Pendão  Real  infonna  que  os  Cadernos  de 
O  Estandarte  estão  à  disposição  de  todos,  podendo  ser 
adquiridos  ao  preço  de  R$  3.00  (Fone  3257-4847  ou  e- 
mail:  pendaoreal@ipib.org) 


De  Geovane  da  Silva  Ramos,  da  2a 
IPI  de  Volta  Redonda,  RJ 

Gostaria  de  parabenizar  a  belíssima  ordem  e  dinâmica 
do  jornal  "O  Estandarte",  Glórias  sejam  dadas  ao  Senhor 
que  permitiu  que  esse  sonho  se  tomasse  realidade.  Um 
fraternal  abraço  e  que  a  paz  do  nosso  Deus  esteja 
convosco. 


De  Jalro  Camilo,  da  la  IPI  de  Osasco, 
SP 

Imagino  o  quanto  seria  interessante  se  o  site  da  nos- 
sa igreja  tivesse  todas  as  matérias  publicadas  em  O  Es- 
tandarte, com  atas.  palavra  do  presidente,  essas  coisas. 
Para  quem  já  tem  o  domínio,  acho  que  isso  não  seria  mui- 
to. 


Do  Rev.  Raul  Rezende  Silva,  de 
Cassllândla,  MS 

Estamos  felizes  em  dizer  que  o  jornal  está  cada  vez 
melhor  e  é  apreciado  por  todos  na  igreja. 

Com  um  pouco  de  esforço  quase  dobramos  o  núme- 
ro de  assinantes:  de  12  passamos  para  20. 

Do  Ver.  Toninho  Paiva,  da  Câmara  de 
Vereadores  de  São  Paulo,  SP 

Meus  cumprimentos  pela  passagem  dos  99-anos  de 
fundação  da  IPI  do  Brasil.  Que  as  bênçãos  de  Deus  per- 
maneçam sobre  todos  vocês.  ^ 


De  Felipe  Gomes,  da  la  IPI  de 
Cruzeiro,  SP 

Acompanho  a  caminhada  desse  importante  órgão  des- 
de minha  pRifissão  de  fé  em  1 994.  Gostiiria  de  pimíbenizar 
o  excelentíssimo  trabalho  de  dedicação  e  amor  que  u  aluai 
dirtição  tem  provado  à  denominação  e  ã  tradição  reformada. 

O  Estandarte  retomou  sua  credibilidade,  imponência  e 
continua  provando  o  motivo  de  sua  existência  centenária. 

Gostaria  de  aproveitar  para  fazer  algumas  considerações. 

Estamos  no  ano  das  comemorações  do  centenário  de 
nossa  igreja.  Na  noite  de  31  de  Julho  de  1903.  estavam 
presentes  várias  personalidades  da  nossa  história,  inclu- 
sive um  presbítero  de  honrosa  memória  -  Presb.  João  da 
Mata  Coelho,  que  pertencia  á  Igreja  Presbiteriana  de  Vila 
Conceição  do  Cmzeiro.  atual  l '  IPl  de  Cruzeiro,  igreja  esta 
que  completa  este  ano  128  anos  de  organização. 

Gostaria  de  sugerir  o  seguinte:  que  no  ano  das  come- 
morações do  centenário  da  IPI  do  Brasil,  que  as  igrejas 
históricas  e  também  centenárias  que  estão  no  seio  da  IPI 
do  Brasil  possam  ter  um  espaço,  para  que  nossos  filhos, 
netos,  bisnetos  possam  olhar  para  o  passado  e  ver  que 
pertencem  a  uma  igreja  que  tem  memória. 

Desde  já  me  coloco  à  disposição  para  o  que  for  preci- 
so, no  senUdo  de  ajudar  na  juntada  de  material  necessário 
para  que  essa  história  seja  escrita. 

A  sugestão  do  irmão  é  preciosa.  Temos  a  infonmtr  que: 

1 )  A  Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação  já  está 
desenvolvendo  o  projeio  de  apresentar  u  história  da  IP/ 
do  Brasil,  através  dos  Cadernos  de  O  Estandarte.  Em 
julho  último  foi  lançado  o  Io  Caderno  do  Centenário: 

2 )  As  páginas  de  O  Estandarte  estão  totalmente  aber- 
tas para  a  publicação  de  matérias  de  nossas  igrejas. 
Temos  recebido  e  divulgado  textos  de  várias  de  nossas 
igrejas,  centenárias  e  não  centenárias.  Na  verdade,  te- 
mos/eito o  possível  para  publicar  lodo  o  material  pro- 
cedente de  nossas  comunidades. 

3 )  O  irmão  já  está  oficialmente  convidado  a  escre- 
ver sobre  a  história  da  la  IPI  de  Cruzeiro,  a  qual  perten- 
cia o  Presb.  João  da  Mala  Coelho,  um  dos  fundadores 
de  nossa  denominação.  Esperamos  que  outras  pessoas 
de  outras  igrejas  sejam  inspiradas  pela  disponibilidade 
do  irmão  e  .se  disponham  a  fazer  o  mesmo. 

4 )  Todo  material  que  recebemos  é  editado  para  se 
adequar  às  características  de  O  E.slandarte 


De  Darci  Martins,  da  IPI  Ebenézer,  de 
Umelra,  SP 

Quero  expressar  as  minhas  profundas  tristezas,  pois 
um  órgão  tão  importante  de  comunicação  de  nossa  igreja 
como  O  Estandarte,  talvez  por  uma  falha  de  seus 
organizadores  ou  por  um  esquecimento,  deixou  passar 
em  branco  o  Dia  dos  Pais.  Não  foi  por  falta  de  material 
porque  eu  mesmo  enviei  uma  homenagem  referente  ao  dia 
dos  pais  no  começo  de  julho.  A  data  é  Ião  importante 
como  o  dia  das  mães,  dia  das  crianças,  páscoa,  natal. 

Fica  o  meu  protesto.  Espero  que  as  próximas  datas 
comemorativas  não  passem  em  branco. 


Setembro  de  2002 


Estandarte 


Notas  de  Falecimento 


Díac.  Ernestina 
Nogueira  Cézar 


Nasceu  em  Ribeirão  Claro,  PR,  em 
26/4/1912,  filha  do  Presb.  Aquilino 
Nogueira  César,  um  dos  fundadores  da 
IPI  do  Brasil,  e  Isolina  Cândida  No- 
gueira Cézar. 

Consta  que  a  Diac.  Ernestina  re- 
cebeu esse  nome  porque  o  seu  pai  ad- 
mirava muito  o  Rev.  Ernesto  Luiz  de 
Oliveira,  também  um  dos  fundadores 
da  IPI  do  Brasil. 

Dedicou  toda  a  sua  vida  à  igreja  e 
à  educação.  Foi  professora  muito  esti- 
mada. Na  escola,  ocupou  todos  os  car- 
gos, sendo  reconhecida  como  uma 
competente  diretora.  Conta-nos  o  Rev. 
Brasílio  Nunes  Alvarenga  (a  quem 
devemos  os  dados  históricos  aqui 
registrados  e  atualmente  pastor  jubila- 
do do  Presbitério  de  Botucatu),  que  por 
ela  foi  alfabetizado  e  evangelizado,  que. 
aos  sábados,  a  Profa.  Ernestina  reser- 
vava a  última  aula  para  contar  históri- 
cas. Contava,  de  forma  seriada,  histó- 
rias bíblicas,  como  de  José  no  Egito, 
do  Filho  Pródigo,  etc. 

No  dia  2/1 1/1985,  recebeu  o  hon- 
roso título  de  Cidadã  Pardinhense,  con- 
cedido pela  Câmara  Municipal  de 
Pardinho,  SP,  pelos  relevantes  servi- 
ços prestados  àquela  comunidade. 

Fiel  à  denominação  que  seu  pai 
abraçou,  sempre  foi  muito  dedicada  ã 
divulgação  do  evangelho.  Num  tempo 
em  que  a  mulher  não  podia  ocupar 
cargos  na  igreja,  além  do  diaconato, 
Ernestina  foi  verdadeiramente,  duran- 
te mais  de  meio  século,  a  pastora  da 
Congregação  do  Pardinho.  Durante 
longos  anos,  mês  após  mês,  dirigiu  os 
trabalhos  da  Congregação,  da  qual  foi 


fundadora.  Aos  domingos,  dirigia  a  Es- 
cola Dominical,  às  9h00,  o  culto,  às 
14h00.  e  culto  novamente,  às  19h30, 
ambos  com  pregação.  Ainda  às  quar- 
tas-feiras,  culto  com  pregação.  Além 
da  evangelização  pessoal,  distribuía 
dezenas  e  dezenas  de  Bíblias.  Como 
diaconisa,  viveu  para  o  bem  do  próxi- 
mo. Exerceu  a  beneficência  em  fa- 
vor de  incontáveis  famílias  pobres  da 
localidade. 

Não  constituiu  família,  mas,  com 
certeza,  foi  a  mãe  espiritual  de  muita 
gente.  Só  a  eternidade  poderá  contar 
com  precisão  os  preciosos  frutos  do 
ministério  da  Diac.  Ernestina. 

Ao  derradeiro  culto  de  gratidão  a 
Deus  pela  vida  da  Diac.  Ernestina, 
ocorrido  no  dia  23/8/200 1 .  na  [PI  Cen- 
tral de  Botucatu,  compareceu  muita 
gente,  diversos  pastores,  autoridades 
e  o  prefeito  da  cidade  de  Pardinho. 

A  Diac.  Ernestina  viveu  para  a  gló- 
ria de  Deus  e,  enquanto  viveu,  ergueu 
bem  alto  o  Pendão  Real  do  Salvador, 
arvorou  O  Estandarte  às  gentes  e 
plantou  no  coração,  da  cidade  de 
Pardinho  a  IPI  do  Brasil 

Rev.  Clayton  Leal  da  Silva 


Luiz  Gonçalo 


Com  96  anos  de  idade,  faleceu  o 
irmão  Luiz  Gonçalo,  no  dia  5/4/2001 . 
Ele  era  membro  da  IPI  Central  de 
Votorantim,  SP,  onde  serviu  ao  Senhor 
por  longos  50  anos.  Homem  simples, 
bom  e  humilde,  porém  rico  em  exem- 
plos de  amor,  fidelidade,  amizade  e 
companheirismo. 

Foi  o  grande  companheiro  dos  ir- 
mãos nas  reuniões  de  oração,  cultos 
no  templo  e  nas  casas,  reuniões  de  jo- 
vens e  varonis,  pois  era  querido  de  to- 
das as  idades  e  em  todas  as  ocasiões. 

Seu  Luiz,  como  nós  o  chamávamos, 
era  aquele  que  acompanhava  as  se- 
nhoras nas  visitas  aos  enfermos.  Ti- 
nha sempre  uma  palavra  de  oração  nas 
visitas  que  fazia. 

Não  era  homem  de  reclamar  de 
nada.  Sempre  rindo,  alegre,  brincalhão 
e  receptivo,  sempre  gozando  do  cari- 
nho de  toda  a  igreja. 

Veio  de  Pilar  do  Sul,  SP.  para  a 
cidade  de  Votorantim  por  volta  de  1 95 1 , 
quando  foi  trabalhar  como  pintor  na 
Fábrica  de  Papel  Votocel,  onde  se  apo- 
sentou. 

Chegou  e  logo  se  juntou  ao  "canti- 
nho" dos  presbiterianos  independentes, 
na  Congregação  da  Rua  Sorocaba, 
quarto  paradeiro  dos  irmãos  indepen- 
dentes. 

Era  daqueles  que  "estavam  em  to- 
das", só  faltando  por  absoluta  impossi- 
bilidade de  se  locomover.  Era  quem 
ajudava  a  carregar  a  Kelly,  minha  pri- 
meira filha,  durante  nossas  idas  aos 
cultos  nos  lares. 

Ao  adoecer,  cgbrava  de  seus  filhos, 
nora  e  netos  as  notícias  de  sua  querida 
igreja  da  Rua  Albertina  Nascimento. 

Como  foi  visitador,  gostava  de  bem 
receber  as  visitas  ao  seu  lar.  "Bom  de 
papo",  gostava  de  contar  os  casos  e 


lembranças  de  sua  longa  vida  de  96 
anos. 

Deixou  belo  testemunho  de  fé,  pa- 
ciência, esperança,  calma,  tranquilida- 
de e  nenhuma  exigência  ou  reclama- 
ção. 

Como  cristão  fiel,  soube  esperar  o 
dia  de  sua  chamado  aos  tabernáculos 
eternos,  cantando  no  seu  íntimo: 
"Quando,  enfim,  chegar  o  dia  da  vitó- 
ria do  meu  rei,  eu  por  sua  imensa  gra- 
ça lá  estarei". 

Oficiaram  no  sepultamento  os 
Revs.  Misael  Ricardo  de  Freitas, 
Edilson  Rodrigues  Oliveira,  José 


Ansberto  Bressane  e  o  Presb. 
Laurindo  Alves  da  Silva,  que  testemu- 
nhou seu  longos  anos  de  fé  em  Deus  e 
seriedade  de  procedimentos. 

Deixou  os  filhos  José  Lopes 
(presbítero  da  igreja),  Maria  Concei- 
ção Soares  e  Nadir  Lopes;  a  nora 
Leontina;  os  netos  Marcos,  Marisa, 
Luiz  Roberto,  Ivete,  Marcos, 
Rosemeire  e  Alexandre;  e  mais  nove 
bisnetos 

"Bem-aventurados  os  que  agora 
morrem  no  Senhor"  (Ap  14.13). 

Presb.  Lázaro  de  Góes  Vieira 


PROPAGANDA  EM  O  EST^INDARTE: 
DmiLClJE  SEU  PUOUlJiO  OU  SERVIÇO  EM  NOSSO  JORNAL 

o  Estandarte  está  aberto  à  publicação  de  propaganda. 
Dispomos  de  uma  pessoa  responsável  para  cuidar  desse  importante  setor.  É  o  Presb.  Caleb  Pessoa,  da  1^  IPI  de  Bauru. 

Os  contatos  com  ele  podem  ser  feitos  pelos  seguintes  telefones: 


.  (1 4)  236-6290 


.(14)9115-2189 


(Ele  solicita  a  gentileza  de  não 
deixar  recado  na  caixa  postal) 


Notas  de  Falecimento 


Diac.  Profã.  Euthymia  Pires  do 
Amaral  Moraes 


Jonas  Arruda 
Rodrigues 


Nascida  em  Porangaba,  SP,  aos  3/ 
8/1913.  nossa  querida  irmã  Euthymia 
participou  durante  longo  tempo  em 
nossa  igreja  local,  onde  foi  eleita 
diaconisa,  presidente  da  Sociedade 
Auxiliadora  de  Senhoras  e  professora 
da  Escola  Dominical. 

Em  Porangaba,  casou-se  com  o 
Presb.  Prof.  Saulo  Moraes  e  Silva,  com 
quem  viveu  57  anos  de  vida  conjugal. 
Dessa  união  nasceram  três  filhos: 
Hesli.  Heli  e  Helon. 

Era  irmão  do  Rev.  Abel  Amaral 
Camargo,  já  falecido. 

Transferiu-se  para  Sorocaba  em 
julho  de  1952,  filiando-se  à  la  IPI  da 
cidade. 

Euthymia  sempre  foi  uma  exemplar 
serva  do  Senhor,  dedicando  à  família, 
à  igreja  e  aos  seus  alunos,  pois  era 


professora  primária,  todo  o  seu  amor, 
carinho  e  dedicação. 

Nos  últimos  meses  de  sua  existên- 
cia, acamada  por  quase  dois  anos,  ain- 
da encontrava  forças  para  sorrir  e  fa- 
lar àqueles  que  a  visitavam  sobre  o 
grande  amor  de  Cristo.  Amava  a  sua 
igreja  e  chorava  por  não  poder  estar 
na  casa  de  Deus,  como  era  o  seu 
prazer. 

Seu  sepultamento  se  deu  no  dia  27/ 
5/2002.  em  Sorocaba,  aos  88  anos. 

O  ofício  fúnebre  foi  dirigido  pelo  seu 
pastor,  o  Rev.  Gessé  Moraes  de  Araú- 
jo, juntamente  com  outros  pastores  pre- 
sentes: Revs.  José  Ausberto  Bressane 
e  Lysias  Oliveira  dos  Santos. 

Houve  uma  participação  efetiva  da 
igreja.  O  coral  Rev.  Onésimo  Augusto 
Pereira  entoou  hinos  em  louvor  a  Deus. 

Seu  corpo  foi  velado  no  salão  soci- 
al da  la  IPl  de  Sorocaba  e  foi  sepulta- 
do no  Cemitério  Pax,  em  Sorocaba. 

O  que  conforta  os  nossos  corações 
é  saber  que  a  nossa  irmã  Euthymia 
descansou  na  esperança  da  fé  que 
sempre  teve  em  Cristo  Jesus  e  que  o 
Pai  amantíssimo  a  chamou  para  estar 
na  Nova  Jerusalém  Celestial. 

Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a 
morte  dos  seus  santos  (SI  116.15) 

Heli  Moraes  Soares,  fWifi 


Hiater  Veloso 


Faleceu  no  dia  20/5/2002,  aos  67  anos,  a  querida  irmã  Hiater.  mem- 
bro da  5a  IPI  do  Rio  de  Janeiro.  RJ. 

Encontrava-se  internada  em  hospital  deste  fevereiro. 
Era  membro  fundadora  da  5a  IPI  do  Rio  de  Janeiro. 
Casou-se  com  o  Presb.  Dílson  Veloso  em  27/4/1 960,  tendo  comple- 
tado 42  anos  de  união. 

Ela  deixou  4  filhos:  Dhilson.  Edflson.  Leylane  e  Liane  (os  três  úhi- 
mos  em  comunhão  com  Deus  e  com  a  igreja).  Deixou  também  10 
netos. 

O  ofício  fúnebre  foi  dirigido  peio  Rev.  Jorge  Luís  da  Silva  Reis, 
pastor  da  igreja. 

Edilene  Escobar  Corrêa,  rnfente  de  O  Estandarte  da  'ia  IH  dti  Rio  de  Janeiro 


Querido  Tio  Jonas,  com  ntuita  sa- 
tisfação e  alegria,  escrevi  sobre  o  seu 
jubilamento  na  Mesa  Diaconal  da  Ia 
IPI  de  Sorocaba  em  23/12/2001,  Que 
noite  linda!  Você  e  a  Tia  Geni  (sua  es- 
posa) estavam  radiantes  e  felizes.  Al- 
guns meses  depois,  volto  eu  a  escre- 
ver sobre  a  sua  "volta  para  a  casa  do 
Pai". 

Hoje,  eu  não  tenho  a  mesma  ale- 
gria, pois  sinto  muito  a  sua  falta,  mas 
estou  muito  consolada,  pois  lenho  pie- 


^^^^ 


na  convicção  de  que  você  já  goza  das 
bem-avcnturanças  que  Deus  tem  pre- 
parado para  os  que  "amam  e  guardam 
a  vinda  do  seu  filho  Jesus",  Foi  confia- 
do nessa  maravilhosa  promessa  que 
você  passou  da  moile  para  a  vida  eter- 
na. 

Servo  fiel.  esposo  amigo  e  carinho- 
so, pai  amoroso,  amigo  leal.  Tudo  isso 
é  muito  pouco  para  expressar  o  gran- 
de homem  que  você  foi. 

Jonas  Arruda  Rodrigues,  nascido 
em  Porto  l-eli/..  SP.  cm  5/9/1933.  tra- 
balhou durante  52  anos  de  sua  vida. 
com  dedicação,  na  ta  IPI  de  Sorocaba, 
até  que  o  Senhor  o  tomou  para  si  em 
18/7/2002. 

A  nós  que  Ticamos,  só  nos  resta  a 
saudade  e  o  louvor  e  gratidão  a  Deus 
pela  vida  consagrada  e  piedosa  que 
você  teve. 

Da  esposa,  filhos,  noras,  netos  e 
amigo  uma  certeza:  "Até  a  ressurrei- 
ção!". 

Maria  ííelena  Oóes 


Zoroastro  Gouveia 


Em  15/6/2002,  o  vovô  Zoroastro 
Gouveia,  que  até  então  andara  com 
Deus.  já  não  estava  conosco,  pois  Deus 
o  tomou  para  si,  como  faz  com  seus 
servos  queridos. 

Nascido  em  13/5/1904,  em  Borda 
da  Mata,  MG,  filho  de  Olímpio  C. 
Gouveia  e  Amélia  Pinheiro  Teixeira, 
cujos  primos  Saturnino  Teixeira  e 
Alfredo  Borges  Teixeira  fundaram  a 
IPI  do  Brasil,  deixou  como  herança 
uma  família  muito  linda  e  bem  sucedi- 
da, com  nihos,  netos  e  bisnetos  que  se 
mantiveram  na  fé  em  Cristo  Jesus.  Isso 
só  foi  possível  mediante  o  testemunho 
de  fidelidade  a  Deus  que  o  vovô  Juca 
(como  o  chamávamos)  e  a  vovó  Ana 
Luiza  Moreira  (Dona  Ana)  deram  por 
toda  vida  a  seus  filhos  Amélia,  Olímpio, 
Maria,  José  e  Rute,  e  seus  17  netos  e 
22  bisnetos. 

A  nós.  como  família,  resta-nos  se- 


guir o  exemplo  e  compartilhar  com  os 
irmãos  a  vida  exemplar  do  vovô  e  seu 
testemunho  que,  como  Paulo  e  todos 
os  justos,  viveu  pela  fé  e  que,  por  ter 
sido  fiel,  foi  feito  coluna  no  santuário 
de  Deus  e  daí  jamais  sairá... 

Que  a  graça  de  Jesus  seja  com 
todos. 

A  fa  m  ília 
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Selembro  di 


Estandarte 


Notas  de  Falecimento 


Presb.  Valfrido  de  Paula  Lima 

"Á  morte  de  um  grande  líder" 


Díac.  Hílza  Machado  Ribeiro 


No  dia  31/7/2002,  faleceu  em 
Paraguaçu  Paulista,  SP.  após  um  ata- 
que cardíaco  o  Presb.  Valfrido  de  Paula 
Lima.  Ele  contava  60  anos  de  idade. 

Filho  de  Torrinha,  SP.  era  casado 
com  a  irmã  Neuza  Maria  Videira  Lima, 
com  quem  recebeu  a  bênção  de  ter  três 
filhos:  Erlei,  Wesley  e  Eric. 

Desde  a  juventude,  pertenceu  à  IPI 
do  Brasil,  servindo  por  muitos  anos  na 
la  IPI  de  Assis,  até  que,  em  1974, 
mudou-se  para  a  cidade  de  Paraguaçu 
Paulista  e,  desde  então,  foi  membro  da 
IPI  local. 

Foi  um  homem  verdadeiramente 
separado  para  o  evangelho  e  que.  de 
fato,  amou  a  Deus  e  à  igreja.  Signifi- 


cativa e  sintomaticamente,  o  Senhor  o 
chamou  exatamente  no  dia  em  que  a 
IPI  do  Brasil  completava  99  anos  de 
existência. 

Na  década  de  1 970,  Valfrido  foi  lí- 
der da  juventude  no  Presbitério  de 
Assis»  assim  como  na  IPI  de 
Paraguaçu  Paulista. 

Foi  chamado  ao  presbiterato  em 
1982  e,  desde  então,  continuamente, 
desempenhou  esse  elevado  ofício  de 
forma  exemplar,  enobrecendo-o  com 
sua  dedicação,  amor,  zelo  e  competên- 
cia. Sempre  agiu  coin  a  marca  do  equi- 
líbrio, da  moderação,  da  serenidade, 
características  que  o  levaram  a  atuar 
como  grande  conciliador. 

Por  força  de  suas  virtudes  e  exem- 
plos, era  extremamente  querido  e  mui- 


to bem  considerado  pela  comunidade 
cristã,  não  apenas  na  IPI  de  Paraguaçu, 
mas  também  de  todas  as  igrejas  evan- 
gélicas de  nossa  cidade,  bem  como  dos 
membros  da  coletividade  em  geral. 

Era  homem  de  palavra  marcante, 
sempre  pregando  com  firmeza  e  fide- 
lidade a  Palavra  de  Deus.  que  igual- 
mente ensinou  como  professor  da  Es- 
cola Dominical  -  outra  função  que 
exercia  há  muitos  anos  -  e  líder  de  um 
dos  grupos  familiares  da  igreja. 

Muitos  são  os  frutos  eternos  de  seu 
serviço  cristão,  de  suas  posturas  exem- 
plarmente comprometidas  com  os  va- 
lores das  Sagradas  Escrituras  e 
identificadas  com  a  IPI  do  Brasil. 

Não  foi  sem  motivo,  pois,  que  gran- 
de multidão  de  irmãos  e  pessoas  da 
coletividade  fízeram-se  presentes  du- 
rante o  tempo  em  que  seu  corpo  foi 
guardado  na  IPI  de  Paraguaçu  Paulista, 
bem  como  no  momento  do  ofício  reli- 
gioso e  fúnebre,  apesar  da  chuva  que 
caía  em  nossa  região  naqueles  momen- 
tos. Presidiu  aquele  ato  o  Rev.  Hélio 
Osmar  Fernandes,  pastor  titular  da  IPI 
de  Paraguaçu  Paulista,  ofício  que  con- 
tou com  a  participação  de  outros  pas- 
tores e  do  coral  da  igreja. 

Grande  a  saudade  deixada  por  esse 
querido  irmão,  presbítero  e  líder  que  o 
soberano  e  todo-poderosos  Deus  cha- 
mou para  a  glória.  Enorme  a  lacuna 
que  ele  deixou  na  Igreja  de  Paraguaçu 
Paulista,  no  coração  de  sua  esposa,  fi- 
lhos, familiares  e  toda  a  comunidade 
cristã  da  cidade. 

Todavia,  porque  aprouve  a  Ele  fazê- 
lo,  "bendito  seja  o  nome  do  Senhor". 
Certamente,  o  grande  Consolador  ha- 
verá de  agir  no  coração  da  esposa, 
irmã  Neuza,  dos  filhos,  familiares  e  de 
todos  os  cristãos  de  nossa  cidade,  em 
especial  da  IPI  de  Paraguaçu. 


Prrsb.  Robcrln  da  Frviria  Estevão, 
secretário  do  Conxellio  da  IPI  de  Paraguaçu 
Paulista  e  2o  mce-prexuiente  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil 


No  dia  II  de  maio  de  2002,  o  céu 
ficou  mais  atraente.  Nesse  dia.  Deus 
levou  para  si  a  minha  ovelha,  irmã  e 
também  mãe  por  afeição  Diac.  Hilza 
Machado  Ribeiro.  Ela  nasceu  na  Fa- 
zenda São  Pedro,  no  município  minei- 
ro de  Itajubá,  em  22/1 1/1930.  filha  de 
Silvio  da  Costa  Machado  e  de  Adolfina 
Sant'Ana  Machado.  Era  casada  des- 
de 29/02/1 952  com  Waldir  Batista  Ri- 
beiro, com  quem  foi  abençoada  com 
seis  filhos:  Walter,  Vanilza,  Valdenize, 
Valmir,  Vânia  e  Vani. 

Esta  família,  que  hoje  conta  tam- 
bém com  mais  12  netos,  marca  a  his- 
tória da  IPI  do  Rio  Pequeno  como 
exemplo  de  dedicação  à  obra  do  Se- 
nhor através  de  sua  igreja. 

Dona  Zica.  como  era  carinhosa- 
mente chamada,  foi  batizada  quando 
criança,  professando  sua  fé  por  volta 
de  1 948,  na  congregação  do  Bairro  São 
Pedro  da  V  Igreja  Presbiteriana  de 
Itajubá.  Desde  então,  por  onde  passou, 
foi  sempre  serva  fiel,  de  bom  testemu- 
nho, hospitaleira,  carinhosa  e  dedicada 
aos  filhos. 

Sua  maior  paixão  foi  a  pregação  do 
evangelho.  Esta  sempre  foi  a  sua  mar- 
ca: evangelista.  Nos  seus  últimos  dias, 
mesmo  na  cama,  com  dores,  ninguém 
não  convertido  que  a  visitasse  saía  sem 
ouvir  falar  do  evangelho  e  da  salvação 


"PRECIOSA  AOS  SEUS  OLHOS" 


"Seria  isto  morle  -  Ser  liberto  do  temor  e 
da  tristeza,  da  enfermidade,  do  cansaço  e  da 
dor?  Ser  tirado  do  pecado  e  da  influência  do 
satânico  furor? 

Seria  isto  morte  -  Ser  levado  à  presença 
daquele  que  me  ama  eternamente?  Ser  aceito 
na  plenitude  de  Cristo,  a  quem  adoro  arden- 
temente? 

Seria  isto  morle  -  Conhecer  a  completa  re- 
alização de  tudo  quando  sua  face  contemplar  ? 
E  na  riqueza  da  glória  da  sua  graça  festejar? 

NÃO!  Isto  é  VIDA!  Com  tudo  o  que  ela  ofe- 
rece! É  alegria  transbordante!  E  paz  ilimita- 
da! É  vitória  triunfante!" 

Martin  Wedge.  trad.  Rev.  João  W.  Faustini,  1994. 


em  Jesus  Cristo,  além  de  sempre  ter 
uma  palavra  de  conforto.  Era  comum 
ouvir  testemunho  de  pessoas  que,  ao 
visitá-la  para  confortá-la,  diziam  ter 
sido  confortadas  por  ela. 

O  ofício  fúnebre  foi  realizado  no  dia 
12  de  maio,  Dia  das  Mães.  Oficiaram 
a  cerimónia  o  pastor  da  igreja,  acom- 
panhado pelo  filho  Rev.  Valmir  Macha- 
do Ribeiro,  pastor  da  IPI  Jardim 
Paulista,  em  Assis,  SP,  e  pelo  genro, 
Rev.  Adroaldo,  pastor  da  Igreja  Batis- 
ta do  Grajaú. 

Estiveram  presentes  outros  pasto- 
res: Rev.  Moacir  Lameo,  da  Igreja 
Presbiteriana  Renovada  do  Rio  Peque- 
no: Rev.  Efraim  Beda,  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Rio  Pequeno;  Rev. 

Dorivaldo  de  Oliveira 
Soares,  da  Igreja  Ba- 
tista do  Rio  Pequeno; 
Rev.  Marcelo  Coelho, 
da  Igreja 
Presbiteriana  Unida. 

Louvamos  muito 
ao  nosso  Deus  pela 
vida  e  pelo  ministério 
dessa  nossa  sempre 
querida  dona  Zica. 


Rev.  Rogério  César, 
pastor  da  IPI  do  Rio 
Pequeno 


Cciderno  de  Atos  Ofiiiais^ 

Comissão  Executiva  e  Eleitoral 


A 


Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral 
da  IPIB  (COMEX)  decidiu  em  sua  reunião  de  14  e 
15  de  junho  de  2002.  o  seguinte: 

"A  luz  dos  dados  preocupantes  contidos  no 
Relatório  Estatístico  e  Financeiro  sobre  a 
Contribuição  das  ÍPIs  à  Assembléia  Geral,  resolve 
publicar  o  Relatório  na  íntegra,  em  O  Estandarte, 
para  conhecimento  de  toda  a  Igreja". 

Cumprindo,  portanto,  a  determinação  da 
COMEX.  fazemos  publicar  abaixo  tal  relatório, 
lembrando  que  o  mesmo  foi  atualizado  até  o  mês  de 
julho,  bem  como  está  sujeito  à  falta  de  informação 
concernente  a  contribuições  feitas  sem  a  devida 
identificação  do  contribuinte. 

Calculando-se  a  média  de  contribuição  de  cada 
igreja  ao  longo  de  um  ano,  a  dívida  das  IPIs  locais 
para  com  a  tesouraria  da  denominação  é  de 
aproximadamentônie  R$  600.000,00. 

Presb.  João  Aménco  dos  Santos  (Tesoureiro), 
Rev.  Eber  Ferreira  Lima  Lima  (Secreláno  Executivo) 
Presb.  Lúcio  de  Oliveira  Batista  (contador) 

PRESBITÉRIO/IGREJA    N«  OE    MESES  EM  ABERTO 
MESES 


ASSIS 

la  Assis 
3a  Assis 
Jd  Paulista 

BAHIA 

Feira  de  Santana 
Itamaraju 

Salvador 

BANDEIRANTE 

4a  Guarulhos 

Allo  de  Vila  Maria 
Parque  Edu  Chaves 

BOTUCATU 

2a  Avaré 
Agudos 

Cerqueira  Cesar 
Fartura 

Lençóis  Paulista 
Oleo 

São  Manuel 
BRASIL  CENTRAL 


ABC 

la  São  Caetano  do  Sul  3 

2a  Mauá  2 

2a  São  Mateus  4 

Utinga  15 

AMAZONAS 

la  Manaus  1 

2a  Manaus  17 

3a  Manaus  10 

Maanaím  18 

Santarém  1 

ARAPONGAS 

Jaguapitâ  16 

Jandaia  do  Sul  11 

Lupionópolis  18 

Mandaguari  18 

Marilandia  do  Sul  15 

ARARAQUARENSE 

2a  S.J,  do  Rio  Preto  1 

Bebedouro  9 

Beiania  7 

Catanduva  6 

Macaubal  2 

Monte  Azul  Paulista  3 

Ribeirão  Prelo  6 


03,  05  E  06//2002 
01//2002  e  06//2002 
02/2002.  04/2002  A  06//2002 
02/2001  a  06/2001;  08  a  12/ 
2001:02/2002  a  06/2002 


06//2002 

01//2001  a  02/2002;  03//2002  a 
06/2002 

01/2001  a  03/2001:  06/2001  a  08/ 
2001:  11  e  12/2001;  02  E  06/02/2002 
01/2001  a  06/2002 
06//2002 


01/2001  a  01//2002;  03/2002;  05  e 
06//2002 

08/2001  a  06/2002 
01//2001  a  06//2002 
01//2001  a  06//3002 
04/2001  a  06/2002 


10//2001 

01/2001  a  05/2001;  03  a  06/2002 

01/2001  a  07/2001 

01/2001  a  08/2001 

03  e  04/2002 

07  e  08/2001  e  06//2002 

01  a  05/2001;  10/2001 


2 

14 

1 


18 
17 

15 


13 
13 
6 


2 
12 
8 
2 

16 

8 
1 


la  Anápolis  18 

2a  Anápolis  12 

Jardim  America-  GO  2 

Jatai  6 

Rio  Verde  18 

Serranopolis  13 

Vianopolis  10 
Vila  Nova  (la  Goiânia)  12 

CAMPINAS 

la  Indaiatuba  1B 

Canaã  17 

Hebron  18 

Jd  Carlos  Lourenço  11 

JD  Eulina  1 

Jd  Pacaembu  11 

Sumaré  2 

CARAPICUlBA 

la  Carapicuiba  9 

2a  Carapicuiba  4 

3a  Carapicuiba  4 

CATARINENSE 

2a  Joinville  10 

3a  Joinville  15 

Coloninha  8 

Esireilo  l 

Florianópolis  5 


05  e  06//2002 
01/2001  a  02/2002 
06//2002 


01/2001  a  06/2002 

01/2001  a  03/2001;  05/2001  a 

06/2002 

04/2001  a  06/2002 


01  e  02/2001:  05  a  12/2001; 
04/2002  A  06//2002 
01/2001  a  03/2001;  07/2001  a 
11/2001;  02/2002  a  06/2002 
07/2001  a  10/2001  E  05  A  06//2002 


05  e  06//2002 
03/2001  a  02/2002 
11/2001  a  06/2002 
05  e  06//2002 

01/2001  a  09/2001;  12/2001  a 
06/2002 

11/2001  a  06/2002 
06//2002 


01/2001  a  06/2002 

01/2001  a  12/2001 

01//2002  e  06//2002 

01/2002  a  06//2002 

01/2001  a  06/2002 

01//2001  a  01/2002 

09/2001  a  06//2002 

01/2001  a  03/2001:  06  e  072001; 

09/2001  a  01/2002;  04  e  06//2002 


01//2001  a  06/2002 
02/2001  a  06/2002 
01/2001  a  06/2002 
02/2001  a  12/2001 
06//2002 

01/2001;  05  a  07/2001;  10/2001  a 

04/2002 

05  e  06//2002 


01/2001;  03/2001  a  10/2001 
03  a  06//2002 

12/2001;  04/2002  a  06//2002 


01/2001  a  10/2001 

01/2001  a  10/2001  e  02//2002  a 

06/2002 

04/2001  a  09/2001  e  06/2002 
06//2002 

12/2001  a  03/2002  E  06//2002 


CEARA 

Pirambu  6 

CENTRAL  PAULISTA 

2a  Bauru  5 

Bariri  2 

Garea  13 

Pirajui  10 

CENTRO  O.PAULISTA 

2a  Araçatuba  2 

Adamantina  6 

Andradina  1 

Mirandopolis  1 

Osvaldo  Cruz  7 

OlSTR.  FEDERAL 

Cruzeiro  11 

Mato  Grande  18 

Mimoso  de  Goias  2 

Pirapitinga  3 

Pontezinha  3 

Porto  Nacional  18 
Santa  Rosa  do  Descot)erto  1 6 

FLUMINENSE 

la  Duque  de  Caxias  18 

la  Volta  Redonda  12 

2a  Duque  de  Caxias  9 

Chaiuba  15 

Edson  Passos  18 

Fragoso  12 

Nitopolis  16 

São  João  do  Miriti  14 

FREGUESIA 

Franco  da  Rocha  2 

Jardim  Pirituba  18 

Vila  Palmeiras  IS 

IPIRANOA 

Sacomã  12 

LESTE  PAULfSTANO 

la  São  Mateus  l 

Cidade  Líder  5 

llaim  Paulista  8 

irrORAL  PAULISTA 

2a  Miracalu  15 

Guarujá  7 

Praia  Grande  12 

LONDRINA 

2a  Londrina  8 


01/2001  a  06/2002 


02/2002  a  06//2002 
03  e  05//2002 

01/2001:  03  e  04//2001;  06/2001  a 
10/2001;  12/01  a  03/2002;  06//02 
07//2001  a  04//2002 


05  e  06//2002 
01/2002  a  06/2002 
06//2002 
06//2002 

12/2001  a  06/2002 


01/2001  a  11/2001 
01/2001  a  06/2002 
01/2001  e  02/2001 
01/2001  e  03/2001 
03  a  05//2002 
01/2001  a  06/2002 
01/2001  a  06/2002 


01/2001  a  06/2002 
07/2001  a  06/2002 
03/2001,  07/2001  a  09/2001; 
02/2002  a  06/2002 
02/2001  a  08/2001;  11/2001  a 
06/2002 

01//2001  a  06//2002 
01/2001  a  03/2001,  06/2001  a 
12/2001;  05  e  06/2002 
01//2001  a  12//2001;  03//2002  a 
06//2002 

01/2001  a  11/2001;  01/2002  a 
03/2002 


01  e  03/2002 
01/2001  a  06/2002 
01/2001  a  06/2002 


07/2001  a  06/2002 


02//2002 

11/2001;  03/2002  a  06//2002 
01/2001  a  07/2001;  09/2001. 


01/2001  a  03/2001;  07/2001  a 
06/2002 

12/2001  a  06/2002 
01/2001  a  12/2001 


11/2001  a  06/2002 


linhro  dr  2002 


O  Estandarte 
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4a  Jardim  Bandeifanles  5 

6a  Jardim  Leonor  6 

8a  Londrina  11 

MARINGÁ 

3a  Maringá  7 

4a  Maringá  2 

5a  Maringá  2 

Nova  Esperança  16 

Paranavaí  2 

Sania  Fé  18 

MATO  GROSSO/RO 

Cuiabá  IB 

Ji-Parana  18 

Pimenta  Bueno  12 

Rollm  de  Moura  5 

MINAS 

la  Machado  14 

2a  Machado  11 

Belo  Honzonle  18 

Campestre  18 

Filadellia  18 

Pouso  Alegre  7 

MATO  GROSSO  DO  SUL 

2a  Campo  Grande  18 

Jardim  Progresso  Navirai  17 

Maracaju  2 

NOROESTE  PAULISTA 

2a  Sania  Fé  do  Sul  5 

Américo  de  Campos  3 

Sania  Fé  do  Sul  10 

Três  Fronteiras  1 6 


02/2002  a  06/2002 
01/2002  a  06/2002 
08/2001  a  06//2002 


12/2001  a  04/2002 
05  e  06//2002 
01  e  06//2002 

01/2001  a  02/2002;  05  e  06//2002 
05  e  06//2002 
01/2001  a  06//2002 


01/2001  a  06/2002 
01/2001  a  06/2002 
07/2001  a  06/2002 
02/2002  a  06/2002 


01/2001  a  10/2001;  03/2002  A 
06/2002 

06/2001  a  04/2002 
01/2001  a  06/2002 
01/2001  a  06/2002 
01/2001  a  06/2002 
11/2001  a  02/2002;  04  A  06//2002 


01/2001  a  06/2002 
01//2001;  03/2001  a  06/2002 
02/2002  e  06/2002 


01/2002  a  04/2002  E  06//2002 

04  a  06//2002 

09/2001  a  06/2002 

01/2001  a  05/2001;  06  a  08/2001; 

10/2001  a  06/2002 


NORDESTE 

2a  Natal 

4 

01/2001  A  03/2001;  11/2001; 

3a  Natal 

18 

01/2001  A  06/2002 

Cabedelo 

15 

01/2001  A  01/2002;  05  e  06//2002 

Pendência 

11 

02/2001  E  03/2001;  07  A  09/2001; 

11/01  A  02/02;  05  e  06//02 

NORTE 

la  Belém 

17 

01/2001  a  02/2002  ;  04/2002  A 

06/2002 

2a  São  Luis 

3 

04  a  06//2002 

Cohatrac 

7 

11/2001  a  05/2002 

Terezina 

14 

01/2001  a  05/2001;  07/2001  a  09/2001; 

Terra  Firme 


11/2001;  01  e  02/2002;  04  a  06/02 
17       01/2001;  03/2001  a  06/2002 


NORTE  DO  PARANÁ 

Cambe  13 


01/2002  a  04/2002 


NOVO  OSASCO 

Jardim  São  Paulo 
Jd  Novo  Osasco 
Quilómetro  Dezoito 
Quitauna 

OESTE 

Araraquara 
Jd  das  Oliveiras 


7  01/2001;  06/2001  a  11/2001 
2  05  e  06//2002 

2  05  e  06//2002 

8  04y/2001  a  11/2001 


6  01/2002  a  05/2002 

7  12/2001  a  06/2002 


Jd  Nova  Europa 

7 

10  e  11/2001;  01/2002;  03  a 

SANTANA 

06/2002 

4a  São  Paulo  (Santana)  2 

05  e  06//2002 

Piracicaba 

11 

01/2001;  03/2001;  05  e  06/2001; 

Casa  Verde 

4 

03/2002  A  06/2002 

09/2001  a  12/2001;  03  e  06/2002 

IMIRIM 

1 

06//2002 

Vila  Santa  Maria 

5 

12/2001;  03  a  06/2002 

OESTE  DO  PARANÁ 

2a  Cascavel 

1 

SÃO  PAULO 

Cruzeiro  do  Oeste 

18 

01//2001  a  06/2002 

la  São  Paulo 

9 

10/2001  a  06/2002 

Goioere 

2 

05  e  06//2002 

Grajaú 

14 

02/2001  a  10/2001;  02  a  06/2002 

Guairá 

7 

12/2001  a  06/2002 

Jardim  Guarujá 

7 

05/2001  a  11/2001 

Guarapuava 

16 

01/2001  a  06//2002 

Parque  Brasil 

11 

01/2001  a  11/2001 

Umuarama 

4 

03  3  06//2002 

Vila  Romana 

1 

06//2002 

OSASCO 

SÃO  PAULO  -  MINAS  GERAIS 

la  Osasco 

3 

01  e  02/2002;  06//2002 

2a  Poços  de  Caldas 

1 

06//2002 

Jardim  Bonança 

3 

10  e  11/2001;  05/2002 

Andrades 

11 

05/2001;  09  a  06//2002 

Jardim  Piratininga 

4 

11  e  12/2001;  05  e  06//2002 

Borda  da  Mata 

1 

01//2002 

Jd  Melena  Maria 

1 

05//2002 

Monte  Siao 

15 

01/2001  a  02/2002;  06//2002 

Vila  São  Jose 

8 

01  e  02/2001;  07  e  08/2001; 

Ouro  Fino 

1 

06//2002 

10/2001;  03/2002;  05  e  06/2002 

Santa  Rosa  do  Viterbo  10 

01/2001  a  10/2001 

São  Jose  do  Rio  Pardo  18 

01/2001  a  06/2002 

OURINHOS 

São  Sebastião  da  Grama  16 

01/2001  a  06/2002 

Barra  Mansa 

18 

01/2001  a  06/2002 

Campos  Novos  Paulista 

13 

01/2001  ;  04  a  10/2001; 

SERGIPE 

02/2002  a  06//2002 

3a  Aracaju 

16 

03/2001  a  06/2002 

Itai 

4 

07//2001  a  10//2001 

4a  Aracaju 

13 

06/2001  a  06/2002 

Piraju 

4 

03  a  06//2002 

Boquim 

18 

01/2001  a  06//2002 

Riversul 

18 

01/2001  a  06//2002 

Pao  de  Açuca 

16 

01/2001  a  12/2001;  03  A  06//2002 

PARANAENSE 


Abatia 

16 

01  e  02/2001;  04  a  10/2001; 

la  Sorocaba 

2 

09/2001  a  10/2001 

12/2001  a  06/2002 

Bandeirantes 

9 

01/2001  a  03/2001;  01/2002  a 

SUDESTE  DE  MINAS 

06/2002 

Alpinopolis 

6 

09  e  11/2001;  03  e  06/2002 

Ibipora 

7 

12/2001  a  06/2002 

Areado 

9 

10/2001  a  06/2002 

Jacarezinho 

7 

12/2001  a  06/2002 

Bandeira  do  Sul 

r 

r       02/2001  a  06/2002 

Joaquim  Távora 

1 

06//2002 

Bom  Jesus  da  Penha 

16       01/2001  a  09/2001;  11/2001 

Santo  Anlonio  da  Platina  9 


Urai 

PAULISTANO 

Cohab  ! 

PE  -  ALAGOAS 

la  Recile 
3a  Recite 
Abreu  Lima 
Casa  Caiada 
Maceió 
Passarinho 


18 


01  e  02/2001;  04  a  06/2001; 
08/2001;  01/2002  a  03/2002 
01//2001  a  06/2002 


14       02/2001  a  03/2002 


1 
4 
1 

18 

3 

18 


PRESIDENTE  PRUDENTE 

Marlinópolis  6 
Regente  Feijó  17 

Tarabai  1 


RIO  OE  JANEIRO 

5a  Rio  de  Janeiro  4 

Bangu  17 

Bras  de  Pina  1 8 

Campo  Grande  11 

Penha  Circular  2 

Rio  de  Janeiro  7 

Santa  Cruz  3 


06//2002 

09/2001  a  12/2001 
04//2002 

01/2001  a  06//2002 
04  a  06//2002 
01/2001  a  06//2002 


01//2002  a  06//2002 

01/2001  a  11/2001  e  01/2002  a 

06/2002 

06//2002 


01/2001  a  04/2001 

01/2001  a  10/2001;  12/2001  a 

06/2002 

01/2001  a  06/2002 

07/2001  a  12/2001;  02/2002  a 

06/2002 

11  e  12/2001 

01  e  02/2001;  08  e  09/2001; 
04/2002  a  06//2002 
12/2001;  03  e  04/2002 


SOROCABA 


01/2002  a  06/2002 


Botelhos 

10 

02/2001 

a 

11/2001 

Caconde 

18 

01/2001 

a 

06/2002 

Conceição  Aparecida 

18 

01/2001 

a 

06/2002 

Muzambinho 

14 

05/2001 

a 

06/2002 

Nova  Rezende 

18 

01/2001 

a 

06/2002 

Pinhal  Campestre 

17 

01/2001 

a 

05/2002 

São  Bartolomeu 

18 

01/2001 

a 

06/2002 

SUL  DE  SÃO  PAULO 

la  Tatui 

18 

01/2001 

a 

06/2002 

Capão  Bonito 

4 

08/2001 

a 

11/2001 

Registro 

4 

03  a  06//2002 

SUL  DO  PARANÁ 

4a  Curitiba  1 

Antonina  3 

Batel  6 

São  Jose  dos  Pinhais  5 

VALE  00  PARAÍBA 

2a  Jacarei  3 

São  José  dos  Campos  8 

Taubaté  5 

VOTORANTIM 

la  Turvinho  2 

la  Votorantim  (IPI  Central)  2 

2a  Sorocaba  (Arvore  Gde)  3 

Itapetininga  9 


Rio  Bonito 
TOTAL 


3 

2135 


06//2002 

04//2002  a  06//2002 
01//2002  a  06//2002 
02/2002  a  06//2002 


03  e  04/2002;  06//2002 
04/2001  a  08/2001;  01/2002; 
04/2002 

01/2002  a  04//2002;  06//2002 


03  e  04/2002 

03//2002  e  06//2002 

04/2002  a  06//2002 

03  e  04/2001;  06/2001  a  09/2001; 

02  e  04/2002;  05//2002 

12/2001  ,01/2002,  05//2002 


Caderno  de  Atos  Oficiais 


Presbitério  Mato  Grosso  do  Sul 

18"  Reunião  Ordinária.  Data/Local:  14.  15e  16/12/2001.  Acampamenlo  Metodista ,  CAMPO  GRANDE/MS, 
Minislros  Presentes:  Benedito  Troquez,  Cláudio  Alves  Coutinho.  Duanir  Martins  Ferreira.  Edson  Augusto  Rios. 
Ezequiel  Luz.  Jurandir  Pires  de  Oliveira.  Marcos  Kopeska  Paraizo,  Mário  Balduino  de  Oliveira  Jr..  Rubens  Francisco 
Carneiro.  Igrejas  Presentes:  IPI  de  Amambai  (Presb.  Absai  Machado).  IPI  de  Cassilandia  (Presb.  Paulo  Fernandes 
da  Silva).  IPI  P  de  Campo  Grande  (Presb.  Moacir  Francelino  da  Silva).  IPI  Betei  -  Campo  Grande  (Presb.  Rogério 
Lemos  de  Souza),  IPI  de  Chapadão  do  Sul  (Presb.  Itamar  Miotto).  IPI  de  Dourados  (Presb.  Paul  Stanley  Trew).  IPI 
do  Jardim  Água  Boa  -  Douradosí Presb.  Antônio  Galvão  Neto).  IPI  de  Eldorado  (Presb.  Marcílio  Nova).IPI  de 
Maracajá  (Presb.  Ricardo  Sene  Lopes).IPI  de  Naviraí  Central  (Presb.  Rodinei  Porfírio  Fontes),  IPI  do  Jardim  Pro- 
gresso -  Naviraí  (  Presb.  Nelfitali  Ferreira  de  Assis).  IPI  de  Ponta  Porã  (Presb.  Antônio  Luiz  Zeviani).  Nova 
Diretoria:  Presidente:  Rev  Duanir  Martins;  Vice- Presidente:  Rev  Edson  Augusto  Rios;  Primeiro  Secretário:  Presb. 
Antonio  Zeviani:  Segundo  Secretário:  Rev  Ezequiel  Luz;  Secretário  Executivo:  Demétrius  do  Lago  Pareja  e  Tesoreiro: 
Roney  Mareio  Pessoa.  Principais  Resoluções:  I .  Recebeu-se  por  transferência  os  Revdos:  Raul  Hamilton  de  Souza 
e  Edson  Fernandes  Flores.  2.  -  Decidiu-se  pela  ordenação  dos  licenciados:  Reinaldo  Cardoso  e  Alessandro  Paiva 
Aguiar.  3.  -  Decidiu-se  pela  licenciatura  do  bacharel  Paulo  Alves  Domingues.  4.  -  Decidiu-se  pela  jubilação 
compulsória  do  Rev.  Benedito  Troquez.  5.  Decidiu-se  acatar  o  pedido  de  renúncia  do  ministério  e  da  jurisdição  da 
IPIB  do  Rev.  Enéas  Oliveira  Pegoraro.  6.  Distribuição  de  Forças:  IPI  de  Amambai-  Rev  Edson  Flores  e  Bel  Edneu 
Bomediano.  IPI  de  Cassilandia-  Rev  Cláudio.  PIPI  de  Campo  Grande -Rev  Raul.  2MPI  de  V.  Popular -CG  Rev 
Jurandir.  IPI  Betei  -  CG  Rev  Raul  (atos  pastorais)  e  Bel  Ercílio  Porangaba.  IPI  de  Chapadão  do  Sul  -  Rev  Marcos 
Kopesca.  IPI  de  Dourados  -  Revs  Edson  Rios  e  Ezequiel  Luz.  IPI  do  Jd.  Água  Boa.  Dourados  -  Rev  Alessandro 
Paiva  Aguiar.  IPI  de  Eldorado  -  Rev  Alessandro  Paiva  Aguiar(atos  pastorais)  e  Miss.  Marcelo  de  Almeida.  IPI  de 
Maracaju  -  Rev  Edson  Rios  (atos  pastorais)  e  Bel  Paulo  Alves  Domingues.  IPI  de  Naviraí  Central  ■  Rev  Duanir 
Martins  Ferreira  e  Lie.  Cláudio  Pereira.  IPI  do  Jd.  Progresso,  Naviraí  -  Rev  Reinaldo  Cardoso.  IPI  de  Ponta  Porá  -  Rev 
Reinaldo  Cardoso.  Cong.  Presb.  de  Tacuru  -  Rev  Edson  Flores  (atos  pastorais). 

Demétrius  do  Lago  Pareja.  sccre.târiQ  executivo 

Presbitério  Centro  Oeste  Paulista 

Data/Local:  7,  8/12/2001,  na  IPI  de  Osvaldo  Cruz.  Miniati-oo  Prcacntca.  Adalberto  Vianij  da  Cruz;  Agnaldo 

Pereira  Gomes;  Jefferson  de  Andrade;  Lupércio  Alves  Pereira:  Márcio  Ferré  Fontao;  Marcos  Gonçalves  Marinho; 
Walter  Birsenek.  Ministro  Ausente,  Jader  Mantanheiro  Ferreira.  Igrejas  Presentes:  1"  IPI  de  Araçatuba  (Comissão 
interventora);  2'  IPI  de  Araçatuba  (Presb.  Ismael  Constantino);  IPI  de  Adamantina  (Presb'  Nair  Borges  Birsenek); 
IPI  de  Andradina  (Presb.  Edvander  Santos  Esteves);  IPI  de  Irapuru  (Presb.  Ariindo  Joaquim  da  Silva);  IPI  de 
Mirandópolis  (Presb.  José  Calemes);  IPI  de  Osvaldo  Cruz  (Presb.  Mauro  Guerra  Eduardo);  IPI  de  Tupi  Paulista 
(Presb.  Laércio  Leandro  da  Silva);  IPI  de  Tupã  (Presb.  Fábio  Cajal).  Nova  Diretoria:  Presidente:  Rev.  Marcos 
Gonçalves  Marinho;  Vice  Presidente:  Rev.  Walter  Birsenek;  1"  Secretário:  Presb.  Mauro  Guerra  Eduardo;  2°  Secre- 
tário: Presb.  Ismael  Constantino;  Secretáno  Executivo:  Presb.  Edvander  Santos  Esteves  e  Tesoureiro:  Rev.  Adalberto 
Viana  da  Cruz.  Principais  Resoluções:  1.  Receber  por  transferência  o  Rev.  Iuri  dos  Santos  Silva,  procedente  do 
Presbitério  Norte  do  Paraná.  2.  Transferir  o  Rev.  Jefferson  de  Andrade,  para  o  Presbitério  Sul  Paraná  e  Rev.  Jader 
Montanheiro  Ferreira,  para  o  Presbitério  de  Arapongas.  3.  Ordenar  ao  Sagrado  Ministério  os  bacharéis  em  teolo- 
gia- Joézer  Crott  Sanches,  dia  26/12/01  na  IPI  de  Tupã;  Comissão:  Mmislros:  Adalberto.  Lupércio  e  Walter; 
Presbíteros:  Mauro,  José  Sanches  e  Emilio  Ferreira;  e  Nair  Borges  Birsenek.  dia  19/12/01  na  IPI  de  Adamantina. 
Comissão:  Ministros:  Osvani.  Jefferson  e  Walter;  Presbíteros:  Ismael,  Orlando  e  João  Macedo.  4.  Revogar  a 
suspensão  do  Conselho  da  1"  IPI  de  Araçatuba.  5.  Devido  a  não  transferência  do  Rev.  Jader  para  o  Presbitério  de 
Arapongas,  caso  até  Janeiro/02  não  se  defina  campo  para  ele,  a  Comissão  Executiva  se  reunirá  com  Rev.  Jader.  e  se 
for  preciso,  convocar  o  Presbitério  para  decidir  em  definitivo  esta  questão.  6.  Que  o  Presidente  e  o  Vice  faça  um 
escala  de  visitas  as  Igrejas  e  congregações  do  Presbitério  em  2002.  com  as  despesas  pagas  peias  respectivas 
igrejas  e  congregações.  7.  Realização  de  encontro  de  Presbíteros  Docente  e  Regentes  com  suas  respectivas 
famílias  no  dia  1  /05/2002.  local  a  definir.  8.  Encontro  de  famílias  de  nosso  Presbitério  em  comemoração  aos  99  anos 
da  IPIB  Data  proposta:  27/07  ou  03/08/02,  com  local  a  definir.  9.  Orçamento/2002:  Despesas -R$807.00 -Conln- 
buições:  IPI  de  Adamantina  R$  18.00;  IPI  de  Andradina  R$72.00;  1' [PI  de  Araçatuba  R$72.00;  2MPI  de  Araçatuba 
R$  40.00;  IPI  de  Irapuru  R$  40.00;  IPI  de  Mirandópolis  R$  27.00;  IPI  de  Osvaldo  Cruz  R$  392.00;  IPI  de  Tupi  Paulista 
R$  30  00'  IPI  de  Tupã  R$  1 1 6.00.  1 0.  Distribuição  De  Forças:  IPI  de  Adamantina:  Rev.  Walter;  IPI  de  Andradina: 
Rev  Marcos;  T  IPI  de  Araçatuba:  Rev.  Márcio;  2^  IPI  de  Araçatuba:  Rev.  Osvani;  IPI  de  Irapuru:  Rev.  Iuri;  IPI  de 
Mirandópolis:  Rev.  Osvani;  IPI  de  Osvaldo  Cruz:  Rev.  Adalberto  e  Joézer;  IPI  de  Tupi  Paulista:  Rev.  Walter;  IPI  de 
Tupã:  Rev.  Agnaldo;  Congregação  Presbiterial  de  Araçatuba:  Rev.  Lupércio;  Congregação  Presbiterial  de  Bastos: 
Rev".  Nair;  Congregação  de  Birigui:  Rev.  Lupércio;  Congregação  de  Rinópolis:  Rev.  Joézer.  1 1 .  Nomeações:  A.  1 . 
A  G  ■  Titulares:  Revdos:  Marcos  e  Agnaldo  e  os  Presbíteros:  Edvander  e  Oséias.  Suplentes:  Revdos:  Adalberto  e 
Márcio  e  os  Presbíteros:  Ismael  e  Mauro.  A.2.  Sínodo:  Titulares:  Revdos:  Nair;  Lupércio. Walter  e  Joézer  e  os 
Presbíteros:  Oséias;  Laércio;  Orlando  e  Mauro.  Suplentes:  Revdos:  Marcos,  Osvani.  Agnaldo  e  lun  e  os  Pressbiteros 
José  Calemes.  Felícia.  Romeu  e  Arlindo.  B.  I .  Secretário  Presbiterial  de  Forças  Leigas:  Presb.  Laércio.  B.2.  Secretá- 
rio Presbitenai  de  Diaconia.  B.3.  Presb"  Felícia.  B.4.  Secretário  Presbiterial  de  Missões.  B.5.  Rev.  Osvani.  B.6. 
Secretário  Presbiterial  de  Educação  Cristã:  Rev.  Joézer.  C.  Tutor  Eclesiástico:  Rev.  Marcos. 

Pmsb.  Edvaitíkr  Santos  Esíevea,  secretário  ex-emtwo 


Edital  de  Registro  e  Propaganda  de 
Candidaturas  à  Diretoria  da 
Assembleia  Geral  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do 
Brasil  -  Eleições  2003 

A  Comissão  Eleitoral  nomeada  para  conduzir  o  pro- 
cesso de  registro,  propaganda  e  eleição  da  Diretoria  da 
Assembléia  Geral,  a  ser  escolhida  na  sua  próxima  reunião 
ordinária,  faz  saber  a  lodos  os  interessados  os  seguintes 
procedimentos  para  registro  e  propaganda  das  candida- 
turas: 

1  As  normas  que  regem  a  eleição  da  Diretoria  da  As- 
sembléia Geral  estão  definidas  no  Código  Eleitoral 
em  vigor  a  partir  de  3  de  fevereiro  de  1999. 

2  Poderão  candidalar-se  todos  os  presbíteros  e  mi- 
nistros da  igreja,  em  pleno  gozo  dos  direitos  de  seu 
ofício,  que  comprovem  o  apoio  expresso  do  presbi- 
tério ao  qual  o  candidato  ou  sua  igreja  estiver 
jurisdicionado. 

3  O  registro  da  candidatura,  que  deverá  ser  colegiada, 
indicará  cíhii  precisão  a  composiçãt)  da  chapa,  com 
nomes  dos  candidatos  e  respectivos  cargos,  a  sa- 
ber: presidente,  três  vice-presidentes  c  três  secre- 
tários. 

4  Todas  as  candidaturas  deverão  ser  registradas  até 
três  meses  antes  da  abertura  do  concílio  no  qual  se 
dará  a  eleição. 

5  O  pedido  de  registro,  acompanhado  da  comprova- 
ção de  apoio  do  presbitério,  devcrã  ser  protocolado 
no  prazo  acima  detenninado.  perante  a  Comissão 
Eleitoral,  no  Escritório  Central  da  Igreja,  ã  Rua 
Amaral  Gurgel.  452  -  sobreloja  -  São  Paulo-SP 

6  A  substituição  de  nomes,  uma  vez  vencido  o  prazo 
de  registro  ou  em  caso  de  impossibilidade  do  can- 
didato, será  feita  somente  mediante  indicação  den- 
tre os  membros  do  plenário  da  Assembleia  Geral. 

7  A  propaganda  eleitoral  poderá  ser  feita  pelo 
colegiado.  através  de  "O  Eslandaile".  somente  após 
o  registro  da  candidatura  em  livro  próprio  da  Co- 
missão Eleitoral. 

8  A  propaganda  eleitoral  a  ser  feita  através  do  órgão 
oficial  da  igreja  ou  por  outros  meios  será  supervisi- 
onada pela  Comissão  Eleitoral,  cujo  critério  para 
autorizar  ou  não  a  publicação  se  cingirá  ã  preocu- 
pação com  a  unidade  e  a  paz  da  Igreja. 

9  As  chapas,  sob  pena  de  impugnação  de  candidatu- 
ra, deverão  registrar  todo  o  movimento  financeiro 
da  campanha,  em  livro  caixa,  que  deverá  ser  apre- 
sentado à  Comissão  Eleitoral,  até  quinze  dias  antes 
da  eleição,  nos  termos  do  Código  Eleitoral. 

1  O  Os  candidatos  poderão  impetrar  recurso  das  deci- 
sões da  Comissão  Eleitoral  perante  a  Comissão  Exe- 
cutiva. 

Comissão  Eleitoral 

Rev,  Calvino  Camargo  (Relator) 
Rev.  Cláudio  Oliver  dos  Santos 
Rev.  Gessé  Moraes  de  Araújo 
Rev,  Paulo  Cintra  Damião 
Presb.  Moacir  Húngaro  (Secretário) 
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